
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1002.9
milibares. Temperatura média do dia: 28.6 graus
centígrados, com um máximo no ponto de maior
insolação. de 30.3 graus e um mínimo à noite de
21.3 graus. Umidade relativa média de 81.6 por
cento. Estado médio do céu: cumulus, stratus, altos
cirrus, de meio claro a encoberto. Estado médio do
tempo: com instabilidades passageiras nas serras en­
tre o litoral e o planalto, estável no planalto e lito- ..
ral. Ventos de rajadas passageiras. Estado médio
geral do tempo no Estado': com instabilidades pas­
sageiras,' passando a estável-bom. Previsão: A.
Seixas Netto.

IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL - A Pre­
feitura'Munlcipal de Florianópolis continua entre­

gando .os carnês do Imposto Predial e Territorial

Urbano, referentes ao exercício de 1975. Os contri­
buintes deverão procurar os seus carnês, de segun­
das às sextas-feiras! no horário de 8 às 22 horas,
nos seguintes endereços: Av. Hercflio Luz, 137, pa­
ra os proprietários de imóveis na área do centro e à
rua Santos Saraiva, 432, fone 6297, na Secretaria
para os Negócios do' Estreito, para os proprietários
de imóveis residentes no referido bairro. Para maior
facilidade, a Prefeitura solicita o carnê refe-.
rente ao exercício de 1974.

Florianópolis - Quarta-feira 09 de, abril de 1975 - Ano. 60 - No. 17.983 - Edição de hoje 16 p��inas - Cr$ 1,50

Além de Souza e Ademir, que
continuam sob eaídados

'

médicos, Zenon dificilmente
jogará hoje contra o América,
já que ontem estava com a

garganta bàstante inflamada,
sentindo fortes dores. (l,
técnico Áureo tem ainda
dúvidas no gol, entre Danilo
e Rubens, e na ponta direita,
onde não sabe se escala

Áureo estava ontem bastante preocupado �om a escal�ç� 40 time. Sabará ou Paulo Roberto (P .8)

Avaí com Figueirense
não muda
e Letieri
permanece
no banco
Para o jogo desta noiteem '

Brusque, contra o Carlos
.

Remux, o Figueirense vai­
manter o mesmo time que
jogou no domingo passado
com o Prõspera.permanecendo
Letieri no banco de reservas
e Jorge Luis atuando na

ponta de lança. O Figueirense
encara com bastante .

responsabilidade este seu

compromisso, pois o Renaux
busca a reabilitação (p.8)

., .

varios

problemas
enfrenta
o América

$lo

Letieri, que fez dOis gols domingo passado, fica no banco de rese�ãs.
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. O Governador Konder Reis enviou na tarde de ontem" m����em :��:i\.�rnbl�ia: Legisl�tiva co�tendo a indicaç�ão do Deputado Dib Cherem para aPrefeitura �a Capital. e lídei:AJtônio Pichetti acredita na aprovação un�e d_3 Arena. O MDB está entre o voto contra e a abstenção (P .3)

Governo quer Pescadores Economia
construir prometem brasileira

�.

cidades usar' força , reage bem
novas no contra pesca

- segundo
� Nordeste predatória Simonsen

Página 5. Página,9. \ Pági,," 5.
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Por medida de segurançaa Prefeitura interditou a ponte da Avenida da Saudade (P. 16).
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Portugal
, "-

preve
ameaça de
boicote

"- '"

econormco

Vasco Gonçalves falou entusiasmado na sua entrevista, afirmando que Portupl não eittá sozinho,

'"

O Ptimeiro-ministro·

português Vasco Gorçalves
acredita que seu país
esteja sob ameaça de um
boicote econômico do mundo

capitalista em virtude da
decisão de Portugal de
marchar em direção ao

sQÇialism o. Disse ainda

que "não estamos sozinhos", '

embora ache díffcíl receber

ajl,lda externa (Página 2).

Di!poisdo 'atentado,
aUlnentalllaspressões

r

paraThieu renunciar
Página 2.
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o iulgamento do
escândalo que

abalou o f,ranquismo

Thieu, entretanto, decla­
rou pelo rádio que "estou
decidido a continuar dirigin­
do este país" _ E afirmou
que o ataque "foi obra. de
urn grupo de pessoas cuja fi­
nalidade é matar-me, com a

intenção de modificar este
regime legal e constitucio­
nal". Eximiu as Forças Ar­
madas de qualquer envolvi­
mento no caso, mas não
identiíicou o giupo de su­

postos conspiradores. O ex­

primeiro-ministro Nguyen
Cao Ky, um dos lfderes da

oposição, que exige a renún­
cia de Thieu, negou qual­
quer participação no atenta­
do.

AS BATALHAS
Na frente de batalha, a

luta prossegue, com os nor­

te-vietnamitas e víetcongues
canhoneando dez capitais de
distrito no delta do Mekong.
Todavia, não há notícia so­

bre, novos avanços em dire­

ção à capital, que já está

praticamente cercada.
No Camboja, as forças de

Lon Nol resistiram durante
toda a noite a urn ataque
através do Mekong, perto de,
,Phnom Penh, enquanto ou-

tras unidades, destacadas 12

quilômetros ao norte, se en­
contravam sob forte pressão
comunista.

'

O Exército reduziu suas

forças em Prey Veng e Svay
Rieng, com o propósito de
fortalecer as defesas da ca­

pital, também 'cercada; Hou­
ve intensos combates em

Kompong Speu, no sudoeste
da capital, onde as tropas do
Khmer Vermelho se infiltra­
,ram.

Cresce a

oposição ao

, governo
peronista LISBOA ., O Primeiro-Minstro Vasco Gonçalves disse ontem

que Portugal deve preparar-se para um possível boicote econômico
Buenos Aires Dirigentes polí- do mundo .capítalista.ticos oposicionistas solicitam re-

- Em entrevista com a imprensa difundida pela Rádio e Televisão,
H C d 50 lh d ia id de

.

Ih d tificações ao governo peronista, disse que a decisão Portuguesa de marchar em direção ao Socialismo
avana - erca e pessoas, ve eas e e.maia I ii e, ajoe a as, e um deles advertiu que seu par-

...,

famos
murmuravam suas orações na quinta-feira Santa na Igreja Católica de não conta com a aprovação Universal e que "nãç dever amos estra-

tido se transformará num adver-
, San Juan de Letran, em Havana.

. nhar se houvesse um boicote econômico Internacional".
,

Ia
' sanco',',0. "frontal, taxativo e enérgi- Quando lhe solicitaram pormenores a respeito respondeu'. "na-oOs ecos da voz do padre ressoavam na igreja, com capacidade " ....

para umas 700 pessoas, localizada no bairro Del Vedado, uma zona digo que esse boicote já tenha sido estudado ou que venha a. ser

d 'd d F
A situação do país foi anali- aplicado. Porém, há indícios de queseja possível e devemos estar

e classe me ia antes da revolução e idel Castro. sada nas últimas, h91as em dis- ' .

O mais jovem na igreja parecia ter cerca de 45 anos. Suas roupas cursos, comentáriOS da imprensa preparados".
'

eram antigas e gastas. e documentos que coincidem
' Salientou que seria "pouco realista" esperar-se ajuda externa e

As mulheres estavam com chapéus escuros e vestidos compridos em destãCar a "deficiência" do que "devemos contar com nosso próprio trabalho".
'

abaixo dos joelhos. Algumas choravam e enxugavam suas lâgrímas, trabalho governamental. Um dos Durante a entrevista Vasco Gonçalves repetiu pelo menos umas

enquanto a maioria dos assistentes estava cabisbaixa, .em sinal de quatro vezes que "não estamos sozinhos".
.

mais severos em suas críticas foi
meditação. Alguns se golpeavam o peito, suavemente, com os pu- Horácjo Sueldo, presidente do PORTUGAL E A QTAN ,

mos fechados enquanto oravam, O Primeiro-Ministro reiterou sua promessa de que Portugal não,
" " _ .

b fí ." grupo de deputados do Partido
se retirará da Orgaruz"ação do Tratado do Atlantico Norte, (OTAN).As Igrejas estão aquimas se tornaram catacum as a super cie, Revolucionário Cristão, que assí-

comentou uma 'das autoridades do arcebispado de Cuba, acrescen- nalou: "Meu partido considera Outros membros da Aliança manifestaram temores de que a presen­

tando que em 16 anos de comunismo, o número de fiéis se reduziu... esgotada a etapa de oposição ça 'comunista' no governo Português ponha em perigo o Tratado.

Não informou as cifras mas disse que "só vem os velhosjéós moderada". "Assumimos um compromisso com os países da Otan e o cumprire-
._�UlQS morrem".

.

mos", disse VascoGonçalves.'
,

Sueldo declarou que existe
IGREJA- ESTADO Contudo, declarou que as bases Aéreae Naval dos Estados Unidos

, um aumento de repressão, cujas
'Contudo, outros cléríaos não compartilham dessa opinião. Um nas Ilhas Portuguesas de Açores - Vínculo vital de abastecimento da

.., manífestações m ais claras são di-
deles declarou que as relações entre Castro e a igreja são boas,por-. "od d rd Ponte-Aérea que levava armas a Israel durante a última guerra no

que Cuba mantém relações diplomáticas com a Santa Sé. ngidas para t o esaco o
Oriente Médio - não seria utilizada novamente contra os Ãrabes.

,

C b " d' que encontre pela frente, no pla- "Cumpri'remos' nossos compromissos", disse Gonçalves, "porém'''Há completa liberdade de culto e religião em u a, isse um .

dical dantil tf f
"M ão siarrifi d IDco,s,.ln 1 estu anti ou ar IS 1-

na-o permitiremos que a base de Lajes seia usada contra os A-rabes,porta-voz da chancelaria Cubana. as isso nao SlgIII ica que to o o '

'mundo' é crente, porque muitos jovens consideram a religião algo p P da mesma forma que a Espanha e a Alemanha também não permi-O artido Democrata ro-
tem".

.

do passad_o". .

t IDP I ta o-gressrs a -' -' amen ,p r
Gonçalves insistiu no direito de Portugal em manter relações com

Em 1960, a igreja católica de Cuba, manifestou sua preocupação, sua vez, à onda de 'terrorismo
numa carta pastoral, ante o avanço do Comunismo no país. A carta que atinge o país e acrescenta, qualquer país que deseje. Os Estados Unidos expressaram preocupa-

dizia que o catolicismo e o comunismo representavam conceitos que o governo "parece não ter ção pelo que considera relações demasiadamente estreitas entre Por-

"totalmente opostos que nunca se reconciliarão"; cuidado no atendimento 'das tugal e a União Soviética.
O Primeiro-Ministro exigiu que a igreja deixasse de atacar sua opiniões" que foram expressa- TgMPOS DIFltEÍS

revolução. Os poucos cubanos que, em entrevistas ao acaso, se mani- das pelos diferentes, grupos po- "Portugal pretende trabalhar em paz no processo revolucionário e
,

festaram contra o regime de Castro, foram encontrados principal- líticos. está propenso a mais amplas relações internacionais, a margem das

mente nas igrejas. Muitos deles disseram que' antes da revolução O terrorismo parece ser o ideologias",disse. Também defendeu o Primeiro-Ministro o direito

pertenciam ?i classe média Cubana e que suas casas foram tomadas e principal motivo de inquietação de Portugal ao seu Socialismo.
convertidas-em escolas. dos políticos opos.cíonístas. "Não existem dois países que seguem o Socialismo pelo mesmo

DECuNIO Desde o princípio do ano ocor- caminho, O caminho Portugues será baseado no dia-a-dia do portu-
Um sinal de declínio na igreja católica em Cuba é a I comemora- reram 136 mortes por motivos gues comum".

'

ção da semana santa. Diferentemente de outros paÚes da AIDérica JV>líticos. As vítimas são mili- Vasco Gop.çalves disse' que Portugal terá tempos difíceis \pela
Latina, onde o período é I comemorado com solenes ofícios religio- tantes direitistas e esquerdistas e 'frente em razão dê seus problemas econômicos, porem antedpou
sos', em 'Cuba o trabalho continua e, até certo ponto, ignora-se o seus responsáveis também estão que de imediato serão executados atnplos proglatnas a curto prlizo.
'feriados. :Não houve procissões, visto que o governo revolucionário 'envolvidos na mesma corrente Perguntado sobre as eleições da Assembléia Constituinte do pró­
proibiu maIlifestações religiosas há tempo, segundo um sacerdote. ideológica, de acordo com infor- ximo dia 25, o Primeiro-Ministro defendeu o direito dos militares'

"Em Cuba antes da revolução, as igrejas se enchiatn de fiéis e mações policiais. o
de imporem condições aos partidos e de apresentarem wn projeto

havia infinidades de pro,cissões e não se trabalhava". Disse uma velhi- O Partido Irtransigente acen- constitucional.
'ma que se queixou pelo pouco número' de assistentes no ofício tuou que o governo incorre em "Não podemos perder em eleições o que já ganhanIos e, assim

religioso da igreja de Santo Antonio de Pádua, na região de Miranar.. "contradições, desvios e in-' sendo, conseguiremos um acordo com os partidos pol{ticos em tor-

outrora, zona residencial de pessoas de nível elevado. coerências", censurando em se- no de uma plataforma que garanta a continuidade da Revolução".
Alí hàvia cerca de 30 pessoas ouvindo um coro que exibiá um gÚida o trabalho governamental O MOTOR DO PROCESSO' ,

'

recital de músicas sacras. em matéria agropecuária e seu Segundo o texto apresentado aos partidos virtualmente se permi-
A igreja está rodeada por mansões que agora sã) escolas, creches comportamento "submisso a in- te uma ditadura militar. Apesar de' que alguns chefes de 'partido

ou jardim infantil com nomes como "Vietnã Heró-ico" e "Creche fluências e pressões de fatores manifestaratn suas objeções, espera-se que o Projeto dos ,Militares

Che Guevara". reacionários".
'

seja aprovado sem alterações.
I_, �----------------------------------------------------�---------------------------------------------------------�------------�-----------------�

Umalaque
conlra-o

palaciode
VanThieu

Saigon - Um caça bom­
bardeiro sul-vietnaÍnita ata­
cou ontem o palácio presi­
dencial, na capital, com

bombas e foguetes, mas não
conseguiu atingir o presiden­
te Nguyen Van Thieu, que
escapou ileso.

No ataque, duas pessoas
morreram, e três foram feri­
das. Segundo informações, o
avião atacante, um dos F-5

que decolou da base aérea
de Bien Boa, a nordeste de
Saigon, para bombardear os
comunistas, ao invés disso se

dirigiu para o palácio, sobre
o qual deixou cair umas

quatro bombas de 125 qui­
los cada e disparou foguetes
e metralhadoras.

Foram destruídas as ja­
nelas dos três andares supe­
riores de uma das alas do pa­
lácio (de quatro andares) e,
de acordo com testemunhas,
urna das bombas caiu sobre
Uma plataforma protegida
por sacos de areia, sob o

qual estavam os guardas pa­
lacíanos,
"THlEU É DETESTADO"

O responsável pelo ata­

que foi o tenente Nguyen
Thanh Trung, que provavel­
mente fugiu para território
comunista, para a Tailândia
ou Camboja. Pouco após o

ataque, ouvitam-se disparos
nas ruas. Medidas de segu­
rança foram adotadas em

tomo do palácio: cordão po­
licial, baterias antiaéreas e

barricadas de arame e aço
nas ruas vizinhas. Mais tar­

de, policiais com alto-falan­
tes percorreram a cidade
anunciando o toque de reco­

lher de 24 horas, que foi le­
vantado umas seis horas de-
pois. Enquanto isso, em Was-

Segundo alguns militares: hington, parlamentares nor­

isto comprova que "Thieu é te-americanos afirmam que

detestado por todos, até por é opinião geral que Camboja
seus próprios ofícíais e sol- e Vietnã estão perdidos, e

dados". De fato, é cada vez qualquer ajuda militar- adi"

mais crescente a pressão in- cional seria um "desperdí­
tema para que ele renuncie, cio". Na sexta-feira,o Con­

em consequência do fracas- gresso debáterá o pedido
so militar relacionado com de Ge rald Ford, de vota

sua decisão de evacuar as uma ajuda de emergência e,

províncias das planícies cen- um dia antes, o presidente
trais, sem qualquer resistên- pronunciará um discurso so­

, bre política externa.cia.

A decad,ência
da religiosidade

em Cuba
Por Alfonso Chardy, da AP

(O que os Revendedores Dodge estão lhe oferecendo é melhor do que dinheiro.)

de .teares que nunca fabri­
cou.
o, ex-ministro de Infor­

mação e atual' embaixador
na Grã- Bretanha, Manuel
lribarne, autorizou a divul­
gação dos pormenores do es­

cândalporque, segundo algu­
mas fontes, estavam envolvi­
dos vários membros da Or­
ganização católica direitista
"Opus Dei".

OS ENVOLVIDOS
O ministro Fraga deixou

o gabinete na sua reorgani­
zação, três meses depois, e

com ele também os minis­
tros - mais tarde acusados
de participação - da Fazen­
da, Juan Espinosa San Mar­
tin; o do Comércio, Fausti­
no Caria Monco, e o gover­
nador do Banco da Espanha,
Mariano Navarro Rubio. Es­
tes foram posteriormente
perdoados por Franco.

O caso agora, está, sendo
apreciado por um tribunal
de três m�istrados, após

uma série de manobras que
foram até a Suprema Corte
e investigadas por uma 'co­

missão especial das Cortes
(parlamento). A corte deci­
diu que os ex-ministros Gre­
gório Lopez Bravo, das Re­
lações Exteriores, e Laurea­
no Lopez Rodon, do Plane­
j arnento, ambos. membros
da "Opus Dei", não pode­
riam ser citados como teste­
munhas.

Madri - Seis anos depois
do maior escândalo financei­
ro da Espanha, que chegou a

abalar o regime do general
Francisco Franco, o governo
iniciou o julgamento de oito

empresários e o promotor
solicitou que eles sejam con­

denados a penas que, no to­
tal, somam 1.500 anos.

A fraude custou ao te­
souro espanhol mais de 150
milhões de dólares (cerca de
um bilhão e 150 milhões de
cruzeiros). O chamado "es­
cândalo Matesa" obrigou
Franco a reorganizar seu ga­
binete em 1969, quando
dois ex-ministros e um ex­

-governador do Banco da Es­
panha foram presos.

O caso foi descoberto em
meados de 69, quando se su­

pôs que a Matesa - Maqui­
mria Textil da EspanhaSjA
- teria recebido do governo
142,5 milhões de dólares em
empréstimo para exportação

Quatro
chilenos

Além d'e Juan Vila'
Reyes, o principal acusado
- para quem '0' promotor
pede 1.290 anos de prisão -

flguram ainda seu irmão,
Fernando, e Luís Banquels
Co11, Antonio,Trius Pascial,
Luís. Alonso Calleja, José
Pe lli cer Guichot, Mamei'
Leira Cobea e Juan Vírdel
Miro. Vila Reyes, Ex-presi­
dente da Matesa, esteve na

cadeia e em prisão domici­
liar desde que se descobriu o

escândalo.

EUA esperam acordo
para uma cOllferênciQ
energética mundial

assassinados
na Argentina ..

, Buenos Aires A polícia Paris - Autoridades norte-americanas acreditam que se

argentina informou ontem chegará brevemente a um acordo para a realização de urna

que quatro das seis pessoas conferência energética mundial, em meados do corrente
encontradas mortas no do- ano, com a participação de 18 a 30 países, na qual se estu­
mingo eram chilenas, que ti- daria, em caráter limitado, a situaç ão das matérias primas
nham entrado no país após em geral, além do petróleo.
a queda do governo Allende. Um delegado norte-americano afirmou que esse encontro

'

Os seis cadáveres foram "será algo mais que um mero debate ligado exclusivamente
encontrados perto do aero-

porto de Ezeiza rívados de à energia e algo menos que um debate em torno de proble-
balas, e junto a eles lJ!I1

mas relacionados com as matérias primas".
--

cartaz: "Fomos do Exército Os discursos pronunciados na sessão de abertura da con­

Revolucionário, do Povo, ferência ontem, em Paris, reiteraram as posições opostas
.dos Montoneros e das For- adotadas anteriormente pelas nações industrializadas, de um
ças Armadas Revolucioná- lado.;e por membros da Organização de Países Exportado­
rias" (as três principais orga- res de Petr6leo - OPEP - e países em desenvolvimento, do
nizações esquerdistas que outro, cuja única riqueza reside. na matéria prima que
agem na Argentina). Três
dos Assassinados eram co-

exportam.
munistas.

As autoridades norte-americanas salientaram que seus

Por outro lado, 'a Corfe- contatos com outras delegações, inclusive, a radical Argélia,
deração dos Professores da deram a certeza de que. será possível alcançar um acordo a

Argentina _ Ctera -, con- respeito de todos os problemas pendentes e o procedimento
trolada por esquerdistas, futuro.

,

. den�ciôÜi'{iOn�em"<que -um-iv» Os.trepresentaátessdcs Estados Unidos" do Japão e. do

ca�ver .q.!J� permaneceu por Mercado Comum Europeu :disseram, em público, que dese-'
m31S �e '�OIS meses num n�- javam que a próxima .conferência se eliminasse a discussão

c�oténo e de um �e- seus di- da questão energética e a problemas ligados ?i questão da
ngent�s, desaparecidos em erergia com a participação de um número limitado de

fevere.Iro e �arentemente países importadores. .

..

assassmado a tIrOS. O í t d A ih' S di lidGuillerm' J é' B � s pa ses expor a ores, com a ra la au ita na 1 eran-
o os arros 10- . . .

d b
'

ra visto pela última vez no ç�, iniciaram ontem u� e .ate de todos os problemas rela-

dia 14 de fevereiro. Os re-
clonados com as maténas pnmas.

cursos de habeas-corpus O chefe da delegação argelina, Ait Chalaal, afirmou em

ante os tribunais não surti- entrevista coletiva, que os outros três países exportadores
ram efeito ,e, anteontem, o de petróleo presentes em 'Paris-Arábia Saudita, Irã e Vere­
cadáver .foi localizado. num zuela -.:. e os três países em desenvolvimento presentes -

necr�téno. Segundo, infor- Brasil, India e Zaire - apóiam plenamente a posição argelira.
maçoes, fora encontrado
por policiais. Portugal se prepara

para ,'um possível
boicote d-o Ocidente
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A irdicação
do

Governador foi
'lida na

sessão

, extraordinária

realizada

ontem q
.

noite
e será

,

apreciada
por comissão

mista, -

de deputados
das duas

bancadas,
que dará

Di

-

seu

parecer dentro
de 48 horas.

No meio da sessão de on­

tem à tarde, na Assembléia
Legisla tiva, o .presídente
Epitácio Bittencourt pediu
licença àÔ deputado Nelson
Pedrini e ao plenário, para
receber uma mensagem do
Poder Executivo, levada em
mãos pelo Secretário da
Casa Civil, Paulo da Costa
Ramos.

'

A mensagem oficializava
a indicação, pelo Executivo,
do nome do deputado Fede­
ral Dib Cherempara o �o
de Prefeito de Florianópolis.
Anexo à mensagem seguiu

, também o currículo do indi­
cado. Imediatamente após a

.chegada da mensagem, a

b an cada emedebista, que
não tinha ainda definido sua

reunião para exame do as­

-sunto, marcou um encontro
de bancada, junto com a

"

A bancada da
Arena

reuniu-se
.no final da tarde,

a fim de
acertar os

detalhes
da vo tação da

mensagem
em plenârio.

O Sr.
'Dib Cherem
encontra-se em

Brastlia,
sendo

posstvel que ainda
hoje viaje

para Florianópolis,
a fim de

acompanhar a
tramitação de

sua indicação no

Legislativo e

preparar o
seu plano de ação
na Prefeitura.

Assembléia
.

-

examl a
aPrefei o

bancada municipal, para tra­
çar e defmir o comporta­
mento do Partido oposicio­
nista.

Segundo o líder Murilo
Canto, o MDB tem um acor­

do de cavalheiros com, a
. bancada municipal do Parti-
do: caso haja um veto explí­
cito por parte dessa bancada
ao nome indicado, a banca­
da estadual apoiaria essa si­

tuação. "Não temos nenhu­
ma restrição pessoal ao de-
.putadoDíb.Cherem, embora,
caracterize-se que politica­
mente lhe temos posição
contrária. Dizendo não ter

opinião formada, "tudo de:
penderá do que for decidido
na reunião de bancada, o

líder Murilo Canto diz não
acreditar em votação contrá­
ria por parte de qualquerde­
putado da Arena. Sobre os

.

comentários de que o depu­
tado Dib Cherem teria trân­
�to livre na sua bancada, diz
ele "que nenhum deputado
da Arena tem essa condi­
ção". Outro oposicionista, o
deputado Dejandir Dalpas­
quale, diz que a votação a

favor está praticamente des­
cartada. A abstenção será
provavelmente a tese vence­

dora, no que concorda o

líderMurilo Canto.

Perguntado se tinha co­

rhecimento sobre os rumo­

res de que alguns deputados
da Arena teriam restrições
ao nome do deputado Dib
Cherem, respondeu sorrín-

, do: ":e um dado importante
para' nós". Mas ele nega
qualq uer articulação por'
parte do MDB, visando furar
a homologação do nome de,

Considero preciosíssima
a experiência e de grande
importância. Minhainterini­
dade foi um acontecimento
normal. Não me cabe uma

análise; pois o importante é '

que o indicado tenha a con­

fiança de quem cabe esco­

lher "o prefeito: o Governa­
dor. Ele soube ontem no

fim da tarde, da chegada da

mensagem indicándo o de­

putado Dib Cherem. O pre- Nascido em Tiiucas a lo. de junho de 1929, bacharel em
feito interino Waldemar da Direito, o deputado Dib Cherem ocupou seu primeiro cargo
Silva Filho, pilheriou para eletivo aos 25 anos, quando foi eleito vereador à Câmara
um assessor: "O novo prefei- Municipal de Florianópolis. Na Faculdade de Direito, onde
to, o Dib, ele resolve".

.

se formou em 1952, foi vice-presidente do Centro Acadêmi-
Seus pedidos ao novo

prefeito: 10. -:- Fazer um
co, presidente da Associação Atlética Acadêmica e redator-

completo levantamento da chefe da Folha Acadêmica. Exerceu por longos anos ativi­

real situação financeira do dades jomalisticas, começando como locutor da Rádio Gua­

município, nos moldes da rujá, passando posteriormente para a redação e direção da

mais moderna 'técnica; 10. - ,emissora.

Obtenção urgente de recur-' Deputado estadual em 1958, prefeito de Florianópolis
sos junto ao Governo do Es- em 59 e deputado federal em 1970, o Sr. Dib Cheremfoi há
tado e em especial de pelo dois anos eleito 40. secretário dd Câmara Federal e a 15 de
menos 10 por cento dos novembro do ano passado reeleito deputado por mais um

US$ 200.000.000 que fo-.
periodo legislativo.

ram conseguidos ou serão
Entre as suas atividades politicas destacam-se as seguin-pelo Governo estadual, pelo

aterro, que devia ser do mu- tes: lider do governo na Assembléia Legislativa, membro da

nícípío- e que numa genero-
Comissão de Constituição eJustiça da Câmara, membro do

sidade incompreensível e in- Diretório Nacional e da Comissão Executiva Nacional da

JtiSnncável foi transferido Arena, relator-geral da comissão constituúia para fixar
para o Estado sem nada em diretrizes e normas de lei para o turismo no, Brasil e

troéa, sequer uma área para membro da Comissão Mista que ofereceu parecer ao Plano
construção de um novo Pa;' Nacional de Desenvolvimento.
ço Municipal; 30. - Fazer Seu primeiro cargo administrativo foi o de procurador
uma completa e ampla re- fiscal da Prefeitura de Florianópolis. No governo do Sr. Ivo
forma administrativa e tri-

Silveira foi secretário da Casa Civil, presidente do Conselho
butária. Como exemplo cito
o baixo percentual no cen-

Estadual de Turismo e presidente do Grupo Ex�u tivo para
tro da eidade do Imposto o Desenvolvimento da Pesca em Santa Catarina.

Predial e Territorial, cujo Em 1971 fai escolhido pelo Comitê de Imprensa da

valor venal para efeito tribu- Câmara um dos 10 melhores deputados do ano.

, �. Perfi I

, Dib Cherem.
o líder da Arena, Antô­

nio Pichetti, disse acreditar
que a indicação será aprova­
da pela unanimidade dos de- '

putados situacionistas, em­

bora ainda não tenha ouvido
.a opinião de todos os parla­
mentares, já que dois deles
não se encontravam na tarde
de ont em nesta Capital.
Afirmou que o deputado
Dfb Cherem desfruta de ex­

celentes condições políticas
e inegável qualificação para
exercer com a eficiência ne­

cessária a Prefeitura de Flo­

rianópolis, acrescentando
que não conhece nenh�a

restrição à sua pessoa na

bancada. Perguntado se não
h averia descontentamentos
de origem 'política ao nome

do, parlamentar, respondeu
que o Sr. Dib Cherem é um

deputado da Arena, com lar­
ga experiência nas lutas par­
tidârias e no exercício de
cargos administrativos, ra­

zão pela qual não vê como

se 'possam temer inconfor­
mismos que coloquem sob

ameaça a aprovação unâni­
me do seu nome pela banca­
da.

Quanto ao MDB, o depu­
tado Mutilo Canto, diz o se-

'

guinte: "Sabemos do des-'
,contentamento de alguns
deputados, porém não acre­

ditamos numa votação con­

trária. Se houve, temos ple­
na certeza que não serão do
deputado Epitácioo Bitten­
court ou de Martinho Ghiz­
zo, pois _eles não quererão
eomplícar mais sua situação.
O líder Antônio Piehettí sa­
be das restrições de alguns

- .,

Ja

dêu; a visão ampla adquirida
em Brasília.
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Ass,embléia altera
• I

,

regImento para
1

,

.

aprovar:proletos
I·

Em duas seSSÕeS consecu­

tivas, a ordinária das 14 ho­
ras e UIl1& extraordinária, às,
l.ShlSm, a Assembléia Le-

, gislativa aprovou ontem um

projeto de resolução de "re­
forma transitória" do regi­
mento interno da Casa a fim
de permitir que as mensa­

gens governamentais refe­

rentes, à Reforma Adminis­
trativa e ao Plano de Gover­
no sejam votadas no prazo
de 30 dias fixado pelo Go­
verno. A reforma foi pro-

,

. posta pelo Deputado Nelson

Pedrini, relator dos dois pro­
jetos, e com parecer favorá­
vel da'Mesa obteve o apoio

da unanimidade do plenário.
Ao tomar a iniciativa, o par­
lamentar reiterou seu ponto
de vista de que 30 dias são
suficientes para a apreciação
das mensagens, mas justifi­
cou assim mesmo a reforma,
para que a Assembléia não
corresse o risco de vê-las
promulgadas pelo Governa­
dor, por -decurso de prazo.�

deputados, porém �o espe­
cifica 01,1 confirma quais se­

riam esses motivos".
CARUSO

tário chega no máximo a
CrS' 400-porm2, em alvena­

ria de luxo, quando, na reali­
dade .o valor venal real custa
conforme o local,
Cr$ 3.000,00 esta mesma

metragem; 40. - Construir
, uma nova Rodoviária e Pre­

feitura e um ginásio de ensi­
no médio no Estreito. E que
aplique tudo aquilo que sua

"larga experiência pública lhe,

pela Comissão de Justiça, e
após seu. parecer ser então
distribuídas ao exame, dos

demais-órgãos técnicos com­
petentes, no caso as comis­
sões de Finanças e de Servi­

ços Públicos. A reforma pro­
posta e aprovada, permite
que concomitantemente, os

projetos sejam apreciados
pelas três comissões, utili­
zando-se dos avulsos dos

projetos, já que os originais
foram distribuídos à Comis­
são de Justiça.

Alterados os trâmites re­

gimentais, as mensagens po-,
derão entrar em debate no

plenário no final da próxima
semana. Sem esta providên­
eia, segundo ponderou o de­
putado Nelson Pedrini, ha­
veria sempre o risco de fluir
o prazo - até 30 do cor­

rente - sem que a Assem­
bléia tivesse concluído a

apreciação. Bastaria os de­

putados se utilizarem de ex­

pedientes de procrastinação
normais no processo legisla­
tivo, como pedidos de vistas

e apresentação de emendas e

subemendas. Outro 'argu­
mento .utílízado pelo parla­
mentar-relator para justi­
ficar o seu projeto de refor­
ma do regimento foi que a

Assembléia está sendo rep­
tada a um esforço especial a
que não pode fugir, de 'en·
tregar ao Executivo, no pra­
w de 30 dias, as referidas
mensagens.

trativa. A revelação, feita
.âurante a sessão plenária,
passõu praticamente desa­

percebida, apesar de ser-uma

con tes ta tação frontal ao

ponto de vista esposado na

véspera pelos deputados De-
,

jandir Dalpasquale é Waldir

Buzatto, do MDE, que con­

sideraram a Reforma Admi­
nistrativa inconstitucional
ras partes em que delegam
competência ao Executivo
para legislar por decreto.
Essã foi, aliás, a única res­

posta dada ao' inflamado
pronunciamento com que o

deputado Waldir Buzatto

protestou contra "o esvazia­
mento do Legislativo" im­
pltcito nas referidas delega­
ções de poderes. Nenhum
representante da Arena
comentou o discurso, o que
deixou o lider do MDB,
Murilo Canto, muito à VO/il­

tade para observar que ele
"sensibilizou até mesmo a

bancada do Governo".
'

Apesar do parecer de
, Nelson Pedrini, que esgota a

Uma comissão' especial,
formada por três deputados.'
da Aliança Renovadora e do
MOO terão 48 horas para
dar seu parecer. Logo após,
votação em' plenário. A

'mensagem foi lida na sessão
extraordinária de ontem à
noite.

apreciação das duas matérias
no âmbito da Comissão de

Justiça, os deputados do

MDB, no segundo dia conse­

cutivo, mantiveram-se
ontem até altas' horas da

.
noite reunidos, examinando
pormenorizadamente o pro­
jeto da Reforma Adminis­
trativa. Tanto quanto 'aos
aspectos constitucionais
como sobre os de 'ordem

programática e administrati­

va" os oposicionistas preten­
dem apresentar uma série de

emendas, modificativas, adi­
tivas e supressivas de dispo­
sitivos do proje to. 'Segundo
reiteraram o ltder de banca­
da e o presidente do parti­
do, ontem, o.MDB não pro­
crastinará nem sequer votará
contra a organização admi­
nistrativa em si, mas não
concordará em hipótese
alguma com as pretendidas
delegações de competência
ou com a, autorização de
abertura de crédito suple­
mentar até o limite de 100%
da receita orçamentária.

Konder pede dados
�

-

CONCOMITÂNCIA
, Pelo regimento em vigor,

que deverá ser revisto por
uma, comissão especial - é
anterior à Constituição de
1970 - as mensagens deve­
riam inicialmente tramítar

. Parecer do
relator será
favorável

para preparar
amensagem ar,uClI
O Governador Antônio Carlos Konder Reis pediu ontem aos seus

secretários que encaminhassem o mais breve possível ao Palácio do
Governo os dados para a elaboração da mensagem anual a ser enca­

minhada l ASsembléia Legislativa na segunda quinzena deste mês. '

A solicitação- foi feita durante a reunião que manteve com seus

secretários, oportunidade em que também discorreu sobre a viagem
que' fará no próximo dia 18 a Porto Alegre, a fim de, juntamente
com os governadores do Paianá e Rio Grande do Sul reunir-se com

o Ministro João Paulo dos Reis Veloso. Disse que o principal assunto
que tratará no encontro refere-se ao setor rodoviário, para- o qual já
foi obtido aval do Tesouro Nacional para 6 emprestimo de 200
milhões de dólares que o Estado pretende contrair junto a organis­
mos financeiros internacionais. O Governador instituiu os Secretá­
rios da Fazenda; Transportes, Agricultura e Desenvolvirn'ento Econô­
mico, no sentido de que, numa ação conjunta, levasse ao Ministro
Reis Veloso "um estudo circunstancial sobre o Plano Rodoviário de
Santa Catarina, para que fossem estabelecidas, sob o ponto de vista
econômico, as viabilidades e as prioridades das rodovias incluídas no
plano".

A, reunião do secretariado foi iniciada ls 9 horas e por volta das
11 horas o Sr. Antônio Carlos Konder Reis passou a presidência dos
trabalhos ao Vice-Governador Marcos Buechler, a fIm de conceder as

audiências que estavam marcadas em sua agenda. A reunião !V0sse­
guiu .até as �lh45,n:t e nessa �art..e final foram exru_ninados)Spectos
das instalações ffsicas dos orgaos governamentais. Analisou-se o

assunto das instalações dos novos organismos que estão sendo cria"
dos bem como o espaço físico necessário ?t expansão dos serviços da
atual estrutura.

�-------------------'7'----------------����-�--- -------_------. ......_---_"............----""""..........,"""".................--.�.
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An tecipanda a conclusão
dos pareceres que irá apre­
sentar ao julgamento da
Comissão fie Justiça, na qua­
lidade de relator das mensa­

gens, o deputado Nelson Pe­
drini disseontem na Assem­
bléia que opinará pela "lega­
/idade e constitucionalida­
de" dos projetos que dis­
põem sobre o Plano de Go­
verno e aReformaAdminis-
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CARTAS

AVAl
O AvaÍ é uma prova que o

futebol tem lógica. Com a

mesma equipe, o AvaÍ. só de­

oepcionou no último campeo­
nato estadual, quando nem

sequer conseguiu vaga para dis­

putar a final.
Hoje, o clube azurra está

invícto, surpreendendo seus

próprios torcedores com golea­
das. Com se poderia explicar
este fenômeno? . É simples. O
mal de uma equipe começa

quando o técnico olha mais o

lado humano do que técnico
do jogador ao escalar a equipe.
Zezé, apesar de não se ter pro­
vas de que ele exercia marca­

ção sobre alguns jogadores, era
notório o erro que ele cometia
na composição do time, Por

muitas vezes Zenon ficou no

banco, mesmo sabendo que'
sem ele Toninho ou Juti não

joga nada.
Com a contratação de Áu­

reo, o clube viu-se motivado

para. enfrentar quaisquer equi­
pes sem receio algum, mesmo
diante do Figueirense que, sem
dúvida, ainda é o mais bem es­

truturado do Estado. Com im­

parcialidade' e demonstrando
'conhecimento sobre táticas
modernas de ataque, Áureo é,
sem dúvida, o responsável pela'
transformação que sofre o

Avai, E pode-se afirmar, sem

qualquer constrangimento,
que se por ventura o clube vier

decepcionar, a causa reside no

pecado que a diretoria ainda
vem cometendo: administrar o
clube sem se preocupar muito
com os problemas-de infra-es­

trutura. Carlos Ancelmo Lis­

boa. Florianópolis.
CRICIÚMA

Temos a satisfação de co­

municar a Vossa Senhoria que
em solenidade realizada dia

primeiro de abril deste ano na

sede da Liga Amadora de Cri­

ciúma, foram empossados seus

novos dirigentes para o biênio

75/76, ficando assim consti­

tu ído s : Presidente, Romeu

Santana; Vice-Presidente, Ari
Oliveira Alano;-Secretário, Ma­
rio dos Santos Fortes Busta­

mante; 20. Secretário, José
Galante; Tesoureiro, Walmor

Biff; 20. Tesoureiro, Orlando
Santana; Diretor de Patrimô­
nio Vanderley Brunel; Conse­
lho Fiscal (efetivos): Amoldo
Câmara Ávila, Valrnor Silves­

tre, Teodoro Ivo Werlich, Acá­
cio A. Vil1ai� e Eugênio Mila­
nez; Conselho Fiscal (Suplen­
tes): Francisco Milioli Netto,
Francisco Nilton Rebello e

Nelcides Se rafin; Junta Disci·
plinar Desportiva: Darcy Isac

Nunes, José Santos, Nercino

Rocha; Suplentes: Francisco

Alano, José Marcirio Pereira.e
Adair Tasca.

Esperando merecer todo o

apoio e confiança prestadas à

Liga Amadora Criciumense,
subscrevemo-nos atenciosa-

\

mente, Romeu Oliveira Alano,
Presidente.
RIBEIRÃO

Não consigo entender o

motivo que levou o professor
Nereu do Vale Pereira o Museu

do Ribeirão da Ilha. A falta de

apoio financeiro do Governo

pode, sem dúvida, ser uma

causa justificável. Entretanto,
não entendo porque a falta de

conscieritização do ribeiroense

viria refletir negativamente, se'
nem aqui e muito menos em

outros locais do interior de

municípios mais desenvolvidos
este trabalho nunca foi possí­
vel. Armando G. Nogueira,
Florianópolis.
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Prefeito indicado
l\Ja realidade, não há motivos

para se temer a aparição de fan­
tasmas na Praca da Bandeira, a

sobrevoar em vôos razantes o Pa­
lácio Barriga-Verde, com o enca­

minhamento, ontem consumado,
da indicação do Deputado Dib
Cherem para a Prefeitura da Ca­
pital. E sabido que a bancada do
Governo na Assembléia compõe­
se de 22 parlamentares, sendo
que o plenário de 40 é completa­
do por 18 do MDB. Um elemen­
tar cálculo matemático indica,
portanto, que o Legislativo deve­
rá aprovar o nome do futuro Pre­
feito por 22 a 18, na hipótese de
a Oposição fechar questão contra
o nome apresentado, como apa­
rentemente está por acontecer.
Este é o raciocínio lógico e natu­
ral a que pode chegar o observa­
dor meridianamente informado
sobre a disposição reinante no

Legislativo na questão da Prefei­
tura de Florianópolis. Uma der­
rota do Governo na indicação do
Prefeito é assunto que nem se­

quer é admitido em coqitaçâo, já
que inexistem motivos para se su­

por a existência de qualquer ani­
mosidade na bancada situacionis­
ta capaz de provocar reações des­
sa natureza, quer contra o Gover­
nador Antônio, Carlos Konder

Reis, quer contra o honrado e

ilustre nome do Sr. Dib Cherem.
,A oportunidade, é claro, pode se

prestar para a criação de uma cri­
se artificial em torno do episó­
dio, arquitetada pela aguerrida e

entusiasmada bancada da Oposi­
ção, cujo comportamento vem

revelando uma vigorosa - porém
nem sempre pertinente - capaci­
dade de garimpar dividendos
pul íticos. �lJas não seria nunca

entre os deputados da Arena que
alguém se' iria levantar em armas,
na crista de unia insurreiçâo, com
o propósito de infligir ao Gover­
no uma derrota pol ítica dê tama­
nhas proporções. O episódio da
eleicão da i\!lesa da Assembléia
completou-se por si só no plano
pol ítico, com os parlamentares
rebeldes atingindo o seu intento
que era eleger o Presidente. Não
se pode, daqui por diante, marcar
para os séculos dos séculos os De­

putados Epitácio Bittencourt e

Martinho Ghizzo com o estigma
permanente da infidelidade, con­
siderando-os irremediavelmente
tendentes a votar 'contra todas as

mensagens que forem encaminha­
das à Assembléia pelo Poder Exe­
cutivo. E não poderia o Governo,
menos ainda, a pretexto de temer
derrotas parlamentares, deixar de

encaminhar ao Legislativo os pro­
jetos de lei que considere. neces­
sários ao seu desempenho, enco­
lhendo-se .na timidez e recusan­

do-se, enfim, a se exercer. Do
mesmo modo, seda ridículo ima-:
-ginal que, pela mesma razão, o

Sr. Antônio Carlos' Konder Reis
deixasse

-

durante os quatro anos

do seu Governo, de nomear o Pre
feito de Florianópolis pot supor
-'- ainda que remotamente :._ que
o seu Partida lhe falhasse na

I ,

aprovação do nome indicado.
. A indicacão do nome do De

putado Dib Cherem para a Prefei­
tura da Capital vem a ser uma so-:
lucão meditada e amadurecida
que atende a conjuntura pol ítica
e as expectativas da cidade. Den­
tro dos próximos dias a Assem­
bléia Legislativa submeterá o seu

nome ao plenário e não-existem
quaisquer razões plausíveis para
se acreditar que o 'mesmo não se­

ja aprovado de acordo com a

maioria arénista. Ounm pretender
o contrário é 'porque realmente
está vendo fantasmas onde eles
não existem. Até porque, de uns

tempos para cá, valores mais jus­
tos e precisos estão' se impondo
na política situacionista, em fran-
,co e salutar processo de exorci­
são das assombrações.

Interditada definítívamente

BR-282
O presidente Ernesto GeiSel receberá

durante sua estada em Santa Catarina um

presente levemente interesseiro: um qua­
dro à óleo com uma' paisagem típica da

serra, mostrando um carro de boi, uma
pica:da e alguns tropeiros. i

O Governador Antônio Carlos Kon­

der Reis aproveitará a paisagem para re­

forçar ao presidente uma velha reivindi­

cação de Santa Catarina: acelerar a cons­

trução da BR-282.
DIB NA ASSE�BLÉIA
O Governador Antônio Carlos' Kon­

.derReis enviou ontem à Assembléia Le­

gislativa a indicação do Sr. Dib Cherem
para a Prefeitura Municipal. A mensagem
foi recebida ontem pelo presidente da

Assembléia, deputado Epitácio Bitten­

court, e o governo tem esperanças de que
ela tenha um trâmite rápido e confortá­
vel.

A essa altura, entretanto, há fortes in­
dícios de que toda bancada do MDB es­

teja contra a matéria,
O Sr. Dib, Çherem já foi locutor de

rádio.
CONSTITU.NTE

o velho cacique do Rio Grande do

Norte, Senador Dinarte Mariz, já tem po­
sição formada à respeito da criação de

,novos partidos e a extinção dos atuais:

�'não 'se justifica a adoção de .fórmulas
artificiais pa,ra substituir um artificialis­
mo' que .não teve' tempo suficiente de

provas". Na sua @pinião, o resultado do

pleito de 15 de novefllbro é um fato que
torna inadiável e inevitável a transforma­
�o do atual Congresso em Assembléia
ilinstituinte, "medida que ao contrário
do que muitos estão julgando, não pro·
vocaria agi tação".

BRENO BORGES FORTES
O ex-<:omandante do IH Exército,

General Breno Borges F9rtes, atual presi­
dente da Borregaard, indústria de' celulo­
se estabelecida em Porto Alegre, visitou
ontem o Governador Antônio Carlos
Konder Reis, acompanhado, do GeneraJ
Roberto Alves de' Garvalho Filho, Co­

mandante do Grupamento do Leste Ca­

tarinense.
ATERRO: COMERCIALIZAÇÃO
As discussões em torno da comerciali-

Info�ção' {;eral
\

zação do aterro da baía sul entraram em

banho maria. Ma�, de acordo com fontes

credenciadas, não existe nada de oficial
visando preservar aquela área do vírus
urbanístico que assola a' cidade. Muito
pelo contrário, apesar do atual Prefeito,
Waldemar Filho, ser visceralmente contra
,a medida, E, segundo tudo indica, a co­

mercialização do aterro será realmente

efetuada, ficando as "demarches" a car­

go de um novo órgão do Governo que
ainda-vai ser criado,

Se isso de fato ocorrer, Florianópolis
perdera urna de suas, poucas áreas urba­
nas que poderia ser inteiramente utiliza­
da para o lazer e que 'serviria também de
lenitivó para os olhos ilhéus, cada vez
mais entontecidos pelos monstros de
concreto.

CONGRESSO
O Sr: Paulo Brossard socorre a im­

prensa, quando se julga que todo jorna­
lista é 'impertinente e contra o Poder Le­

gislativo. "Todos se esquecem - afirma o'

Senador - que o Congresso é um retrato
melhorado da, sociedade brasileira. Co­

nheço 'muita ,gente que falava mal do

Congresso e depois se sentia deslumbrada
lá dentro. As boas instituições não caem

do céu, corno uma espécie de dádiva.
Elas são feitas por homens, Atualmente
estamos camjnhando para a conciliação
do que se quer com aquilo que se pode
ter. É a continuação de uma eterna luta,

pela conquista da democracia, que, afio

nal, nunca tivemos. A democracia é o

consentimento da,maioria e não conti­

nuar o quadro distorcido de 100 milhões
de' pessoas vivendo à mercê e por causa

de meia-<lúzia de outras pessoas.
PORTUGUESA
A poucos dias das eleições portugue­

sas, o governo do MFA começa a sentir
os primeiros, efeitos da "abertura para' a
esquerda": a exemplo dos marinheiros
do célebre Sindicato dos Metalúrgicos, a
Marinha portuguesa está ameaçada de ter

sua hierarquia golpeada por uma miste­
riosa "Associação dos não Graduados da
Marinha".

,

Pelo nome,já se sente a barra.
COLÔNIA SANTANA
O Superintendente da Fundação Hos­

pitalar de Santa, Catarina, Dr. Clóvis de

Lima, antecipou para hoje o seu progra­
ma de visita às unid'ades hospúà,I;u.es e

assistenciais da rede oãcíal. O Superin­
tendente visitará hoje o Hospital Colônia
Santana, no município de São José, in­
teirando-se da real 'situação do estabele­
cimento em face das denúncias 'que dão
conta aa sua desorganização 'admiriistú­
tiva e funcional.

ICM

Seguem hoje para Brasília o Diretor
da Fiscalização da Fazenda; Oáudio AIi­

drade Ramos, e o Assessor do Órgão Fa­
zendário Estadual, Sr. Nelson Madalena,
Ambos participarão de reuniões da .co­
missão Técnica Permanente do Iqd, ás'
quais tem por objetivo promover .uma
exegese adequada da Lei Complementar
que alterou a legislação existente sobre a

matéria.

LIVROS
O Ministro Nei Braga concedeu- ao

Instituto Nacional do Livro um reforço
. de Cr $ 30 milhões. Os , recursos -serão

aplicados, este ano, na edição de 10 mio,
lhões e 500 mil livros 'para distribuição
ao ensino fundamental.' .

ADlAMENTO
Os trabalhadores· rurais deverão

aguardar ainda alguns meses para terem

acesso aos benef'ícies dos auxílios natali·
dade e reclusão. O projeto de lei do de­

putado Jaison Barreto que estende estes

direitos aos agricultores, depois de apro­
vado por unanimidade nas comissões de

Constituição e Justiça, Trabalho e Legis:
liição Soci;1I e Finanças, teve sua aprecia­
ção adiada no plenário dl\,Câmara em vir­

tude de emenda apresentada pela Iide­
'rança d!l' Arena. A iniciativa do lider da
maioria retardará a aprovação do proje-'
to, qu� desta forma volta' agora às comis­
sões técnicas.

Para o Sr. Jaison Barr�to,' "o Pocier
Legislativo não pode submeter aos inte­
i-esseS puramente polític'O-partldários os

in teresses maiores da nação brasileira".
Entende ainda o parlamentar que o retar­

damento, da aprovação do projeto se de:
've � uma manobra arenista com o propó­
sito "de miIiar o trabalho da Oposição, o
que não condiz com os altos objetivos do
Congresso".

odebate que ainda não se

A bancada da Arena na Assembléia Legis­
lativa parece reagir com excessiva cautela e até
com timidez' exagerada toda vez que o MDB
exerce da tribuna o seu papel de partido de

Oposição. Repete-se no plano estadual o mes­

mo clima de, perplexidade que amordaçou as

divisões arenistas na Câmara e no Senado. Foi

preciso que o Senador Marcos Freire tocasse

em velhas feridas institucionais para que o

mosteiro arenista abrisse sua alma e a cada

objetivo ardiloso contrapusesse pelo menos

três de igual mordacidade e redobrado efeito
bélico. Contra a agilidade mental de Freire, o

partido escalou o sempre atento Senador Jar­
bas Passarinho, .autor de uma exemplar exe­

gese sobre a participação das Forças Armadas
nos governos da República. Contra o ânimo

sempre moderado, mas critico, do Sr. Franco

.Montoro, a Arena oferece a cultura e a expe­
riência polttica do académico Luis Vianna

Filho. Contra a pontaria cáustica e precisa do
maragato Paulo Brossard, coloca-se o forte
nordestino Petrônio Portela, que não foge do

afiado verbo gaúcho, mesmo sabendo que seus

flancos são vulneráveis, à partir do açodado
apoio "à legalidade", precipitado logo nos pri­
meiros dias de abril de 1964.

Ã partir de um fúlgido debate entre os Srs.
Marcos Freire e Jarbas Passarinho, inaugurou­
se no Senado, estendendo-se depois à Câmara,
uma nova vida politica.em que a esgrima das

palavras esculpiam o grande mosaico da demo­

cracia. Logo os jornais passaram a dedicar
mais espaço ao noticiário politico e, sentindo­

se observados, os parlamentares decidiram

preparar seus pronunciamentos como o pa­
ciente ourives que não concilia o sono sem

antes retocar sua obra. E foi a partir desse
salutar duelo proposto pela Oposição que' a
Arena descobriu· ter em suas fileiras cavaleiros
bem dotados de elmo e espada, capazes de

'enfrentar qualquer cruzada.
Vigilante, o

-

Palácio do Planalto acompa­
nhou as primeiras incursões oposicionistas, e

logq o atilada Chefe do Gabinete Civil, gene­
ral GÓibeiy do COuto e Silva, convocou apré-,
sidente do partido a fim de que Portela ama­

durecesse a sua estratégia, elegendo amelhor
maneira de ndo deixar sem resposta os realejos
que se faziam ouvir, todas 'as tardes, nas duas
cúpulas do Congresso. Toda essa atividade so
terá contribuido para tornar mais viável e au-

,

téntica a stntese parlamentar, que não se per­

faz apenas de dúvidas e desconfianças, mas

sobretudo através de !ima sucessâo de diálo-

-.instalou na Assembléia

Caros leitores, permitam-me
ligeira ingressão na hora da sau­

dade, para miciar a

pres.ente.lois bem, quando ter­
minava o ginásio havia chegado
a uma conclusão: A matemática
é uma disciplina sem mistério.
QUando terminava o científico,
completei: Comumente entregue
a pessoas complicadas.

Sábado, caros leitores, sába­
do último, reoebi um telefone­
ma do Prof. Antonio, após seu

regresso de Joinville, onde es­

treiara no novo "campus" da
FUNC, atuando no time da Ma­

temática(o,fazendo tabelinhas
com o Prof. Izeu,

Pretendia que eu entrasse
numa aposta que fizera com o

referido, cujo prêmio 'era um

garrafão de vinho. A aposta se

prendia ao comportamento de
A V A Í e FIGUEIRENSE, no

campeonato. Mais ou menos,
mais ou menos, a aposta Se basea­
va em resultados de saldo de
gols (um garrafão para cada uni­
dade) 'com deduções ao quadra­
do de saldos negativos e acumu­

lação' geométrica de positivos.
� claro, caros leitores, que

me recusei participar de seme­

lhante aposta. A hipótese de
acumulai- garrafões, montar uma
adega ou salvar a superprodução
de vinhos de Caxias do Sul está
longe de minhas modestas pre­
tensÕes de eventual provador de
chope. Além disso, não gosto de

apostas, pois já entraria em pri­
vilegiada condição, dispondo
q ue ainda disponho de um

oráculo particular e infalível, ou
seja, o Prof. Takeda. Além do

mais, a proposição,istoé,os
termos da aposta me pareceram
tão complicados que a repeli,
imediatamente e tive que buscar

irriagens de um passado de ,estu­
dante.

Entretanto, estranhei o fato e

perguntei ao Prof. Antoninho
por que ele acreditava tanto no

AVAÍ. Respondeu-me, com uma

estridente gargalhada, que deve
ter deixado a telefonista des­
maiada pelo excesso de deci­
béis, se é que ela estava na linha:
"As goleadas, as goleadas!"

Todo mundo sabe que o Avaí
está distribuindo gols com uma

facilidade de antigos políticos
quando, em vésperas de eleições,

" ( ,

Sérgio. da C08ta�,Bamo8

gos.
A reação arenista. que sucedeu a agilidade

verbal dos senadores da Oposiçâo ainda está
longe de encontrar o eco adequado na tran­

quila bancada da Arena na Assembléia Legisla­
tiva. Não poucas vezes 'as granadas do MDB

ficaram sem resposta. Além do lider do govPr­
no,"·Sr. António Pichetti, apenas o deputado
Nelson Pedrini tem empunhado oseugenero­
so bacamarte para com ele retrucar o tiroteio
cerrado da Oposição. Há, ao que parece, trin­
cheiras demais e artilheiros de. menos nessa'

legião que ainda carece de um verdadeiro ba­
tismo de fogo, embora não lhe tivesse faltado
oportunidades. A renovação que contemplou
igualmente ambas as bancadas parece ter be­

neficiado a Oposição, que até aqui se apresen­
ta com uma equipe mais ousada na estocada e

'

melhor disposto 110 corpo a corpo. O Sr. An­
tônio Pichetti precisaria até ser ventrüoco se

desejasse, sozinho, assumir a responsabilidade
de rebater, ·palavra por palavra, todo o explo­
sivo arsenal que o MDB coloca diante de sua

tribuna.
'

Fazendo da persistência a sua maior virtu­

de, a Oposição catarinense não conta com os

mesmos valores que pode reunir no plano fe­
deral, mas nem' por isso deixam de utilizar a
tribuna nos seus exercicios de tiro os Srs. De­

jandir Dalpasqualle e Murilo Canto '-- um'

dueto sempre afinado quando se trata de criti­
car o governo. Os projetos de lei de origem do
Executivo em tramitação na Assembléia, ain­
da nem bem foram assimilados, e já contam

com a critica acerba do Sr. Waldir BUZÚltO. O

projeto de lei da organização administrativa

foi inquinado pelo parlamentar como um pode­
roso agente. do esvaziamento das atribuições já
de si residuais do Poder Legislativo.

Tenha ou não razão, a atitude emedebista
de chamar a Arena ao debate só pode ser salu­
tar à vida de uma instituição que' se desconsi­
derou voluntariamente nesses últimos anos de
modorra e de inércia.

E como partido que deve sustentaçdo poli­
tioa: ao governo, não será deferido à'Al'end -

assistir serenamente às arremetidas da Opasi­
çUo, sem que elas tenham pronta I resposta. A
liderança arenista precisa distribuir tarefas e

organizar suas forças no sentido de que elas

recuperem o seu poder de fogo.
Contar com maiorias resignadas no Parla­

mento é, com certeza uma desventura ainda
maior que ter a oposiçâo de minorias desarma­

das, mas, em todo caso, loquazes.

distribuiam até manteiga em

cormcíõs. Neste campeonato, o

Avaí ultrapassou, várias vezes,
os limites naturais de um vito­
rioso. Chegou a tripudiar, pois
vitória é coisa menos exigente.

Estranhei, ainda mais, a acei­
tação da aposta por parte do
Prof. Izeu, indivíduo que iria de
FIGUEIRA e' que sempre se

pautou pela cautela em colocar
a matemática a serviço da eco­

nomia. Dizem até que só faz
operações de adição e multipli­
cação, principalmente estas.

Desta vez o Prof. Antoninho
não me esclareceu o suficiente,
dizendo-me apenas.que, além de

matemática, Izeu é profunda­
mente religioso e que o desabro­
char doFigueira é uma questão
de fé.
Caros' leitores,· a ligação

cessou, em seguida, E, cernecei a
pensar, principalmente sobre
algumas declarações :do Sérgio
Lopes, após a pálida vitória so­

bre o Marcílio ..Dias, sobre as de­

clarações do Lauro Búrigo, refe­
ren tes "às vitórias, de Abril" e

sobre o que me dissera o Lauda­
res, antigo craque do alvi-negro.

Do Sérgio Lopess.em resumo,
o mais importante foi "É me­

lhor ganhar penando do que per­
der jogando bem". E, nessa,

oportunidade, o inteligente capi­
tão acrescentou: "Fui hepta
campeão pelo Grêmio, E, em

todas as partidas, os escores

eram apertados".
No mesmo dia, falando ii Im­

prensa local, o técnico Lauro
Búrigo, famosa raposa, o Von
Rommel das canchas, senten­
ciou, tomando algo de empresta­
do ao Orr{ar Canloso ou ao seu

titular, o Prof. Takeda, disse:
"Abril será o mês das vitórias".

Apesar disso, apesar disso,
encontro, no dia imediato, visi­
velmente angustiado, o Lauda­
res, antigo craque do alvi-negro.
A princípio julguei que estivesse
preocupado com o ICM, com o

IR, com o BB, com a CASAN,
com a TELESC ou outra sigla
qualquer. Engano, puro engano.
.sua preocupação residia na

admissão de que o ataque do Fi-

gueira se ressente de uma cunha
capaz de orientar jogadas pelo
miolo. e não pelas laterais, como
.se 0 time todo fosse constituído
de Anas Pavlovas e suas coreo­

gráficas fugas ao infinito.-
Para o Laudares, Luis Ever­

ton era a cunha do ataque do

Figueira, que penetrava sob im­
pulsos de valentia mais do que
deshabílídade. Mas causava a ne­

cessária 'indecisão, na defesa
con trária. Lembrei-me de Jairzi­
nho, jogador padrãovvaca-bra­
ba", sem muito talento mas de­
tentor de uma saúde penetrativa
capaz de criar situações de deus-'
-nos-acuda quando toma, posse
-da bola. -Pelé foi o grande craque
que penetrava em zigue-zague.
Mas, na falta de um Pelé, um

próximo a Jairzinho já basta, Luíz
Everton era, segundo o Lauda­
res, essa peça que o time não en­

controu sucedânea.
Havia, porém, uma hipótese:

Letieri.
Se' a goleada ccontra o Prós­

pera foi produto direto do mês
de abril, se foi uma questão de
fé ou se deveu � cunha converti­
d a em Letieri, 'não sabemos
exatamente.
-Pelo 'lado avaiano, o apertado

escore de' 1 x O, imposto ao Ju­
ventus não significou que o time
de Helinho Lange tenha-doeres­
cido de produção.

Pelo que vi', pelo llue vimos,
até que os santos foram cumpa­
dres da rapaziada de Rio do Sul.

Tudo isso significa qae o pró­
ximo clássico será o momento
da situação cabocla: aquele em

que a porca torce o rabo.
Está na hora, pois, de acordar

o prof. Takeda de seu afasta­
mento momentâneo e de o fazer
trabalhar. A incógnita do vence­

dor do clássico é a única coisa
definida.

Se a incerteza em tomo do
clássico é uma certeza, tanto o

Prof. Artoninho quanto o Prof.
lzeu não podem exibir uma

alegria antecipada.
Vamos ver quem sacará pri­

meiro, isto é, quem usará a sa-,

carrolha para abrir o garrafão de
vinho,
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aumentando, não só em volume de recursos, mas

também em volume físico".
- O que houve foi que com a crise de liquidez

muitos empresários se assustaram, mas o refínaici­
amento compensatório eliminou o problema.
Não existem mais queixas quanto à liquidez. A
onda de pessimismo se deveu ao aperto de li­

quidez, o que é muito compreensível.
Comentando notícia, recentemente divulgada

pelas agências internacionais de que o Fundo Mo­
'netário Internacional colocaria à disposição dos

países consumidores de petróleo que apresentas­
sem deficit em seus balanços de pagamentos um

fundo de emergência, disse o Ministro Simonsen

que não há novidade na notícia,
- Já existe uma linha especial do FMI - as

chamadas OU Facilities - que formadas por pe­
trodólares estão à disposição dos países consumi­
dores de petróleo. No caso do Brasil o limite ofe­
recido pelo FMI é de 550 l!Iilhões de dólares, que
inclusive já poderia ter sido usado no ano pas­
sado. O que acontece é que preferimos usar esta

disponibilidade como uma reserva de segunda
linha, 'a ser utilizada apenas na mais rigorosa
emergência.

Segundo o ministro Mário Henrique Simon­

sen, após um período de declínio as reservas cam­

biais voltaram a subir, mas ainda não conseguiram
atingir o nível (!osc!!!_cQbilhões de dólares.

ÉNTRADA DE RECURSOS ,.

,;
O' Ministro Mário Simonsén informou não

haver novidades quanto à entrada de recursos ex­
ternos nas bolsas de valores e quanto à lei das
sociedades anônimas: "Não tenho ainda a se­

gunda minuta da lei das S.A. e o Banco Central
continua a estudar a entrada de. dinheiro estran-

geiro nas bolsas".
'

Ao que tudo indica, porém, <;IS conversações
sobre esse último tópico continuam'muito acele­
radas. Na tarde de ontem o Ministro recebeu o

presidente do Banco Central, Paulo Lira, e o dire­
tor 'de Mercado de Capitais, Sérgio Ribeiro, para
análise do assunto.

'

Sobre a reunião marcada para o dia 16 COm
todos os secretários de Fazenda estaduais, o Mi­
nistro Simonsen informou que o objetivo será a

reconvalidação dos convênios 1 e 2 firmados re­

centemente, e que estendem as isenções de ICM

já concedidas no Nordeste até 1980. A reconvali­

dação será necessária por ter o Estado do Ceará
discordado da decisão.

O objetivo do encontro será o de se criarem
linhas básicas que eliminem as distorções existen­
tes na arrecadação do Imposto Sobre Circulação
de Mercadorias, visando a eliminação das chama-
das guerras fiscais. "

SEgundo o Ministro da Fazenda, a decisão de
se proibirem as empresas públicas de aplicar em
incentivos fiscais do Imposto de Re'nda (à exce­

ção do Mobral e da Embraer) não deverá preju­
dicar a orientação de recursos para as áreas de
desenvolvimento estratégico; como, o Nordeste e

a Amazônia.
Além do mais o governo terá uma arma regu­

ladora na mão, uma vez que ele pode subscrever
diretamente cotas do Finor (Fundo de Investi­
mento do 'Nordeste) do Finam (Fundo de Investi­
mento da Amazônia) .

,Informou também Simonsen que o comporta­
mento da arrecadação federal no primeiro bimes­
tre apresentou-se excelente, superando em 13 por
cento as previsões do orçamento .monetãrio de
i975. Caso a tendência superavitária persista, o
governo alargará algumas margens estratégicas de

despesa.
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A economiabrasileira noprimeiro
trimestre, ·segundo�ill!!!!��bren

o comportamento da economia brasileira
, no decorrer do primeiro trimestre e das

perspectivas para os próximosmeses

me de problemas das duas
regiões.

O presidente nacional
da Arena, senador Petrô­
nio Portela, participando
da reunião, disse que está
em curso o processo de

_ identificação de governo
com o partido, que envol­

verá, também, o exame de

problemas ainda em fase
de estudos, permitindo 'as- -

sim a conciliação do aspec-
to técnico com o político. -

Ele acrescentou que o go-

Rangel Reis anuncia
a criação de novas

cidades em Brasília
Brasília. - O ministro

do Interior, Rangel Reis,
falou sobre a criação e

Construção de novas cida­

des, nas proximidades de

Brasília, em São Luiz e na

Bahia, além de confirmar

, .

.

estudos sobre a redivisão
territorial do Mato Grosso,

, durante a reunião que man­

teve ontem com os diri-

• gentes e parlamentares are­
nistas do norte e nordeste,
cuja pauta previa um exa-

vemo sabe, que o político
tem o_ maior interesse por
todos os assuntos de ínte- '

com destaques para ques­
tões educacionais, de saú­

de, de saneamento e habi­

i:ação. '''Quem conhece o

presidente da República -

comentou Rangel Reis -

sabe que ele não é homem
de a provar projetos serr

conhecê-los detalhadamen­
te. E depois o presidente ,

cobra sempre a execução
de cada um.

Durante 'sua exposição
e nas respostas às indaga­
ções de vários deputados e

senadores, o ministro do
Interior mostrou-se. preo­

cupado com os problemas
sociais do norte e do nor­

deste, falando também de'
Brasília e de São Paulo.Reis: cidades em estudo

resse do povo brasileiro.
O ministro Rangel Reis,

por outro lado, revelou aos

representantes da Arena

que o general Geisel está
bastante atento a todos os

problemas do norte e do

nordeste, observando que
é propósito do governo

procurar uma taxa de cres­

cimento econômico mais

elevada e o desenvolvímen­
to social mais adequado.]

Na reunião extraordínã-'
tia d� Sudene, na, próxima
semana, no Recife? divul­

gará, a nova estratégia go­
vernamental para a região,

Teresina - Cinquenta e oito

toneladas de leite em pó, que
vieram para ser distribuídas en­

tre gestantes, nutrízes e crianças
de até 6 anos, apodreceram nos

armazéns da Cíbrazem e, agora,
estão no 'laboratório -dll análises
do Dnocs para Ver se servem de

adubo de solos ou para alímen­

tação de animais, pois foram
co ri denadas para alimentação

,�

humana.

Enquanto a Secretaria de
'saúde anuncia a nova destinação
dada ao leite que aqui chegou
sob- 'o controle do Instituto Na­

cional de Alimentação e Nutri­

ção - Inan -, o pediatra Hilton

Cordeiro, do Serviço de Arquivo
Médico e Estatística - SAME -

- disse que subiu em 20 por cento
o índice de mortalidade infantil, Brasília _ O líder do governo na Câmara, deputado José-

em relação ao ano passado oca-
'Bonifácio confirmou ontem que ocupará a tribuna,hoje à

_ sionado pela subnutrição e ver-
discuti d. ,tarde, durante uma, hora, para iscutír o requenmento e

Ed -.,' b
'

" ,
' .'. mmos�:,

do
.' s�h�" �óâe Saú- ; convocação do Ministro da Justiça, apresentado pelo líder>ucaçao: :,x.er ' as para-., :"J�,\�1:��:dt-I�1W.-��N>eáte ! oposicio�ta _Laerte Vieira, paii J?restar esclarecimentos'

.'" · '''. \

'd. Estado, há quase 1 O meses, para ,
sobre a situação de onze presos políticos.

,ClenClaS JUrl ICaS ser distribuído mediante um Ele adiantou que prestará informações sobre os onze

programa do Estado. Co�o este presos relacionados no requerimento da oposição, negando­
não foi elaborado, o prod�to fi- se, porém, a revelar se todos estão em local conhecido ou se
cou estocado n?s :arm.azens � há alguns em locais incertos e não sabidos. "Vocês ficarão
Cibrazem, no distrito índustrial sabendo isso ouvindo meu discurso" - disse ele.
de Teresina, a�. apodr:c�r, em- Afirmou ainda José Bonifácio Que sua intenção é fazer
hora a secretaria de saude tenha. "

.

'

istid afi
- de' que o um pronunciamento "sereno". E acrescentou:

mSlSI o na mnaçao '- _

I dd t ão tinha o menor risco
- Mas acho que quem VaI dar o tom serao e es, os oprouona -,

M V dar ao nlenã 'e: -

t ís dde deteriorar-se,
' DB. ou ar ao p enano uma mrormaçao, a raves e um

Agora, depois que o leite não ,discurso. Se eles vierem com brandura, serei brando. Se
pode mais ser distribuído, a Se- vierem com dureza, responderei com dureza. Se for contes­
cretaria -de Saúde entrou em en- tado, procurarei mostrar que as informações são válidas.
tendimentos com a Secretaria da

- Que informação são estas?
Agricultura para. examinar as

_ Algumas foram fornecidas pelo Ministro da Justiça.
possibilidades de transformação Outras eu .sei. Além disso, abordarei também a instabilidade
do estoque em adubo e o pró- das perguntas.prio secretário, agrônomo Odair

_ Instabilidade das perguntas?,Soares, não acredita que <? leite, •

sirva, sequer, para adubo.
- É isso mesmo.

Brasüia - O Ministro do Trabaího, ArmIdo Prieto,
negou ontem a veracidade da notícia, segundo

,

a qual o aumento do saláriomínimo
deste ano estaria estimado em 43 por
, cento, informando "que o assunto

está ainda em estudo e, até o momento,
não houve, nenhuma definição de qual

será o percentual".
Em nota à imprensa, a assessoria do
Miristério do Trabalho' esclareceu

.'

que o titular daquela Pasta não adiantou,
em momento algum, qualquer informação

referen te a percentuais do novo salário mínimo".
A nota afirma que "os estudos estão,

ainda, em fase de elaboração e

a revelação de qualquer índice a

respeito não passa de mera especulação".

Prieto nega 43% para
o salário mínimo

Brasília - Os ministros Arnaldo Prieto e Nei Braga fir­
maram ontem convênio entre os ministérios do Trabalho e

o da Educação e Cultura para a realização de um programa
de preparação de recursos humanos no campo das ciências

jurídicas e sociais, a ser executado pela Coordenação do

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e a

secretaria de Mão-de-Obra do ministério do Trabalho.
Pelo convênio. - que tem por objetivo a concessão de

bolsas de estudo a estudantes em regime de pós-graduação
ou pós graduados em assuntos ligados-aos problemas traba­
lhistas - o ministério do Trabalho se compromete a aplicar

. Cr$ 3 milhões, provenientes do seu programa de formação
de mão-de-obra de nível superior.

'

A solenidade de assinatura do convênio, realizada no
.

gabinete do ministro Arnaldo Prieto; não demorou mais de:
10 minutos, e tanto o ministro Ney Braga como Prieto res­

saltaram a importância do convênio, "fruto do perfeito en­

trosamento existente entre os dois ministérios", disse omi­
nistro Ney Br a ga.

Segundo nota do gabinete do ministro do Trabalho, "as
bolsas de estudos destinam-se a estudantes de pós-graduação

, ou por em fase de defesa de tese, desde que as teses, estudos
e pesquisas, se desenvolvam dentro de um elenco de temas

propostos pelo ministério do Trabalho.

Telebrás: 250 milhões
em sistema telefônico

Belém - A Telebrás vai aplicar recursos da ordem de

Cr $ 250 milhões na ampliação do sistema telefônico da

Amazônia, que passará a contar, em futuro próximo, com
80 mil novos terminais. A informação foi prestada, em Be­

lém, pelo presid ente da Telebrás, general Alencast�o e Silva,
acrescentando que tais recursos serão fornecidos pela
Sudam e' Banco da Amazônia, faltando para isso apenasa

apresentação dos projetos.
.

O general Alencastro e Silva, que passou oito horas on­

tem em Belém, manteve encontros com o superintendente
da Sudam, Hugo de Almeida, e o presidente do Basa, Fran­
cisco de Jesus Penha, dos quais obteve a promessa do finan­

ciamento de vital importância para a ampliação do sistema

telefônic� na região amazônica. A Telebrás pretende im­

plantar 30 mil novos terminais t�lefônicos �m B�lém, 20
mil no interior do Estado e 30 mil nas demais umdades da

��.
.'

Do total a ser investido nos projetos da Telebrás na

Amazônia, Cr$ 250 milhões, o Banco da Amazônia forne­

cerá Cr$ 150 milhões e a Sudam Cr$ 100 milhões. Uma das

primeiras providências acertada�_nos enco�tros, para a e�e­
cução dos projetos, foi a reumao de. téCnICOS da Telebras,
Sudam e Basa para 'o detalhamento 40s planos, de modo a

que os mesmos sejam colocados em prática.ainda este ano.

Por outro lado, o general Alencastro e Silva revelou que
dentro' de seis meses será aberta concorrência internacional

para o fornecimento do material necessário ã implantação
do satélite doméstico, recentemente aprovado pelo governo.
A concorrência visa a aquisição do material do segmento

espacial, que é todo importado. O material terrestr�, segun�
do o presidente da Telebrãs, deverá ser desenvolvido aqui

mesmo no Brasil

Teresina:
,leite em pó
apodrece nos

,

armazens

Brasílía - O deficit na balança de comércio
internacional do Brasil no primeiro trimestre de
1975 deverá se situar aó nível dos 800 milhões <te
dólares (cerca de'Cr$ 6 bilhões e 100 milhões).
Segundo as estimativas preliminares do Ministério
da Fazenda, as importações alcançaram o nível de
2 bilhões e 800 milhões de dólares, contra cerca

de 2 bilhões de dólares das exportações.,

Afirmou o Ministro da Fazenda, Mário Henri­
que Simonsen, que a 'atual situação da balança
comercial não é considerada ruim; a partir da

constatação de que, ciclicamente, as exportações
se retraem nos primeiros meses do ano, enquanto
as importações se mantêm em nível estável (no
caso, em torno de 1 bilhão de dólares mensais).

A partir de abril/maio o Ministro Sírnonsen
acredita num maior equilíbrio entre os dois'movi­
m�ntos de comércio, com o início da, exportação
das safras.agrfcolas,

,

'

Para o Ministro da Fazenda, a cçntenção no

volume das importações está sendo conseguida
eom as diversas medidas adotadas pelo Governo:
"As únicas importações que não haviam caído,
além da de 'máquinas, eram as do aço, mas após a
resolução do Concex, obrigando aos importa­
,dores a obtenção de licença.prévia do Consider

(Conselho de Não-Ferrosos e Siderurgia), as im­

portações no setor praticamente pararam, de
modo que as expectativas são no sentido de que
se importe bem rnenosem 1975 do que as mais
de quatro milhões de toneladas de aço de 1974".

IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES
Quanto ao volume das exportações, informou

o Ministro da Fazenda que os resultados de

março foram 20 por cento superiores (Cr$ 5 bi-
,
lhões e 160 milhões) elevando-se portanto o volu­

me .das exportações no primeiro trimestre ao '

nível de 2 bilhões de dólares.
No que concerne às importações, o Ministro

informou que os dados preliminares - relativos a

fevereiro - apontam um montante da ordem de 1
bilhões' de dólares, '!mra que deverá Se repetir
também para março, Como as importações em

janeiro elevaram�e a 315 milhões de dólares, esti­
ma-se para o trimestre um volume global de im­

portações de 2 bilhões e 800 milhões de dólares

aproximadamente.
O único setor onde as importações estão supe­

riores as do ano passado é o de máquinas e

equIPamentos (mais 15 por cento), tendo todos
os demais setores apresentada queda. O governo
'considera como meta satisfatória a manutenção
das exportações ao nível de I bilhão de dólares
mensais. DIsse Simonsen que segundo os dados de

.íicenciamento de importações (guias da Cacex), -

o que permite uma boa visão futura -, o nível

desejado de importações não deverá ser ultrapas­
sado. ,

.: Não há indícios da necessidade de se reduzi­
rem as importações governamentais do nível atual
(10 por cento). Eventualmente, no caso de extre­
ma necessidade a restiíção poderia ser reforçada,
o que por outro lado viria a trazer algumas conse­

quências a longo prazo para a economia nacional.
Quanto aos bens de capital (ináquinas e equipa­
mentos) as importações no decorrer do ano deve­
rão superar em 10 por cento os resultados de
1974 (3 bilhões e 400 milhões de dólares), o que
será compensado pelas reduções nas importações
de trigo, papéis,' etc. ,

INVESTIMENTOS PRIyADOS
Para o Ministro da Fazenda não existem dados

que provem a queda do nível dos investimentos
no setor privado: "Se houvesse queda se importa­
ria menos máquinas, mas as compras estão

(O que OS ,Revendedores Oodge estão lhe oferecendo émelhor do que dinheiro.)

Bonifáckn pronto para impedir a convocação de Falcão,

Bonífácío fala por
Falcão hoje na Câmara

.-
li

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiaria da ELETROBRÁS

TRANSFERENCIA DA SEDE PARA FLORIANÓPOLIS
CADAST�AMENTO DE IMÓVEIS RESIDEIIICIAIS

A Centrais Elétricas do Sul do 'Brasil SoA. - ELETROSUL deseja conhecer e
cadastrar as disponibilidades' de imóveis residenciais (casas e apartamentos),
localizados no município de Florianópolis (Ilha e Continente) que possam ser

locados ou adquiridos por seus empregados transferidos, em complemento ao

r:ano Habitacional da Empresa, ora em fase de desenvolvimento.
A ELETROSUL deseja cadastrar os imóveis atualmente em disponibilidade e

aqueles que se tornarão disponíveis, por 'conclusão de obra ou término de
contrato 'de locação, até o mês de fevereiro de 1976.

Para esse fim, solicita aos interessados que compareçam, para fins de
cadastramento, 'ao seguinte endereço, de segunda a sexta-feira, das 14:PO às
1,7:00 horas:

Centrais Elétricas do Sul do Brasil SoA. - ELETROSUL
Grupo de Trabalho de Transferência - GTT -05/'75
Rua Tenente Silveira, 37 - 60. andar
Edifício Apolo
Florianópolis
As s�licit�cões de cadastramento, que poderão, também, ser formuladas por

correspondên�ia dirigida ao endereço supra mencionado, deverão ser instruídas
com os sequintesdados básicos:

a) Localização do imóvel: bairro. rua e número,
b) Jipo de construção: alvenaria, madeira ou mista,
c) Área construída,
d) Área do terreno,
e) �Júmero e descrição das dependências
f) Preço de locação ou de venda.

g) Condições de pagamento, no caso de venda.
h) Nbme e endereço do proponente.
i) Se possível, anexar planta baixa e foto do imóvel.

/

I

V

f!oderão igualmente se cadastrar os interessados na venda de terrenos

destinados a construção de residências pelos empregados transferidos, localizados
em bairros residenciais, devendo para este fim as propostas ser instru {das com os

dados básicos previstos' nos ítens a, d, f, g, li e i, acima mencionados.
O cadastramento, objeto do presente Edital, não representará qualquer forma

de compromisso, nem para o proponente nem para a ELETROSUL, pois
des t ina-se, unicamente, a, facilitar aos empregados da ELETROSUL a

identificação e a localização de imóveis pelos 'mesmos pretendidos, para futuras
negociações a serem desenvolvidas pelos próprios, com os respectivos
proponentes,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.
Foi lançado na tarde de

ontem, em solenidade reali­
zada no auditório da Celesc,
o Programa de Garantia da
Atividade Agropecuária -

Pro agro -, iniciativa do
Banco Central e ao qual já
se integram todas as enti­
dades bancárias do país.

Com o lançamento em
Santa Catarina, o Proagro
caracterizando-se como a

primeira etapa para a'oonse­
cução em futuro próximo
do seguro rural total, passa a '.

ser também adotado pelo
Banco do Es-tado de Santa
Catarina servindo-a todos os
agricultores interessados do
Estado.

'

MINIMIZAR PREJuÍ­
ZOS

.

Ao ato de lançamento
presidido pelo assessor téc­
nico do Banco' Central Má­
rio de Paula Soares, compa­
receram,

.

os representantes
de todas as entidades parti­
cipantes no Programa que
são: Banco do Estado de

· Santa Catarina, Secretaria'
•
da Agricultura, Ministério
da Agricultura, Banco Re-·

.

gional de Desenvolvimento' :1
do Extremo Sul, Banco do

Brasil" associações de classe,
cooperativas e entidades de
assistência técnica.

Em sua qualidade de .re­

presentante do Banco Cen­

tral, 0 Sr. Mário de Paula
Soares detalhou aos presen­
tes objetivos e característi­
cas do Proagro.' Salientou
que o mesmo é "de uma

grandeza e generosidade
fora de série fortalecendo
ainda mais a política agríco­
la desenvolvida pelo governo

· brasileiro" e tem como obje­
tivo: exonerar o produtor
rural das obrigações finan­
ceiras relativas às operações
,típicas ou crédito rural de
custeio e ,investimento, cujo
pagamento seja dificultado,
pela ocorrência de fenôme- �
nos naturais, pragas e doen-
ças que atinjam bens, reba
nhos, plantações.
Fazendo um histórico-da

evolução do crédito rural no
Brasil criado em 1937 atra­

vés do Banco Central, o as­

sessor técnico do· Banco
Central assinalou' que a par,

de todas as iniciativas no se­

tor "faltava um complemen­
to que trouxesse tranquili­
dade do agricultor e assim
foi criado o Proagro",
'Tal programa, explicou,

levará a que a curto prazo se

chegue' também ao seguro
rural total, ou seja, a cober­
tura por entidade bancária
de 100% dos ·prejuízQs� Nos
moldes atuais, dará ao' pro­
dutor rural ficha limpa no

banco e será também uma'
Um porta-voz da indústria do petróleo norte-americana alavanca para' a tecnífícação

declarou que serão precisos sete anos para que os Estados da produção, constando. co­
Unidos armazenem o petróleo suficiente para protegê-lo mo primeiro passou o cus-

.

contra outro embargo árabe,
.

teia .de 80% dos prejuízos
O Dr. James S, Cross, vice-presídente do Instituto Ameri- pela entidade de crédito, en-'

cano do Petróleo, exortou' o congresso a autorizar 'a quanto que os restantes 20%

extração do pefttileo da reserva marítima de Elk Hills,
'tem fínanciamento assegura­

Califórnia, que, segundo �lef poderia produzir um bílhão de
do pelo Banco Central.
A confirmação do prejuí-

barris. '" d dzo para eleito o seguro, e-
Ao prestar seu depoimento na primeira audiência da verá ter respaldo inclusive

comissão do Interior, do Senadoçsobre vários projetos de em conclusão de levanta­
'lei a respeito de armazenamento de petróleo.Cross declarou menta técnico, sendo que
que o petróleo de Elk Hills poderia ser armazenado nas todos os agricultores serão

cavernas 'de sal que existem ao longo da costa do ,golfo.
' ínquerídes em seu interesse

Essas carvenas subterrâneas tem capacidade para centenas em adesão ao Programa ou

. de milhões de barris.. não, mas quanto aos que ti-

O Senador Democrata Floyd K. Haskell, do Colorado, verem posíção negativa, os

declarou que o congresso tem necessidade de trabalhar este Bancos terão de 'informar

ano no programa de reserva de petróleo. O congresso.estuda sobre o motivo da mesma.
\ ' o Programa de Garantia

A criação de um fundo regu- a questão há dois anos e deve decidir o que fazer nos próxi-
Iador para o mercado de letras d

da Atividade Agropecuária,
de imbi .... m�s ez meses .para que o poder executivo possa por em "01' eloziado na ocas'ião tam-

cam 10, retorço operacional
11 e-

das distribuidoras, a regulamen- ação um programa de reservas para1976, disse o legislador. bém pelo presidente da Fe-

tação do mercado de balcão e a Haskell, que preside as audiências, informou que há deração d os Trabalhadore:
permissão para que as distribui- entre os membros do com,'}gresso uma concordância geral no na Agricultura de Santa Ca-
doras de. valores possam fazer \

.

custódia foram alguns dos temas
sentido ,de que é necessário dispor de reservas de petróleo. tarina que assinalou a inten- ,

analisados no' encontro do Presi- A comissão estuda vários projetos de leis destinados a ção da'entidade em se inte­

dente da Associação das.Empre- criar o programa de armazenamento, entre osquais um que grar ao trabalho, ao passo
.

sas Distribuidoras de Valores, nh
.

t bé
VA' de.termina que a indústria privada acumule reservas que que reco ecia am m o

.- ADE L, Sr. Jose L"!lis Silveira,
e o Diretor do Mercado de Capi- possam manter la economià em ação por 90 dias. Outro

atendimento dado pelo Ban-
.

tais '<:lo Banco Central Sr. Sérgio autoriza o_departamento, do Interior a criar reservas de pe-
co Central quando da en�

Augusto Ribeiro, realiZado on- chente que atingiu o sul em
te

. tróleo em terrenos. públicos.m. março de 74.
o presidente da ADEVAL A proposta estudada com mais atenção é a' que cria um .

af1!IllOU após a reunião que con- bilhão e 300 milhões de barris para as Forças Arma.das, que
siderou "delicada a situação das
distribuidoras de v,alores, coloca- I já contam com as reservas marítímas em Elk Hills e outras,
das entre a legislação que limita e um bilhão de barris par\ a economia civil. -

.

·
e cerceia sua atividade e a crise O Senador DemocrataHenry Mó Jackson, Presidente da
do Mercado Financeiro. É indis-
pensável qUe o governo adoté Comissão do Interior, apresent6u 11m projeto dé lei que I

providências para evitar o ai,ra- criará um novo departamento de reserva energética que
vamento ainda maior da situa- poderá extrair petról�o das reservas marítimas para envià-Io
ção das distribuidora provocada
pela invasão de suas áreas opera- aos, armazéns civis. Essts reservas estão presentemente

. ��__--y-�__------------�------------------------------------------�--ci-0-nru_·s_"_. ���__� .d_e_d_�_a_d_as__co_m�e-x-c-IU-S-w�id-a-d_e_'a_o_u_s_O_rnil__·_it_a�r' _jIr·.

CED volta
ase'

..•

re,urur

ho;e
Sob a presidência <lo che­

fe do Govemo.vreune-se ho­

je pela manhã no Palácio do
Planalto o Conselho de De­
senvolvimento Econômico,
com a seguinte agenda: es­

quema d e "Leasíng" para
grandes equipamentos; pro­
grama de armazenagem e. se­

tores com excesso decapaci­
dade.

Pa;rticiparão da reunião, à
ser iniciada às lO horas, os

ministros Reis Veloso, do

Planejamento; Severo' Go­

mes, da-Indústria e Comér­

cio; Alisson Paulinelli, da'
Agricultura, RangelReis, do
Interior e Mário Sirnonsen,
da 'Fazenda.

Pequena e
média

empresa' têm:
• •

maIs apoIo.
Um convênio no valor de
'.... .

.

Cr $' 800 milhões será assina-
do hoje entre o Banco Na­
cional de Desenvolvimento,
Econômico, Caixa Econômi­
ca Federal e 18 bancos de

desenvolvimento, para dar

apoio à pequena e- média

emprésa nacional.
Na assinatura do contra­

to estarão presentes o presi­
dente da Caixa Econômica

Federal, Sr. Karlos Hans

Rischbieter, e do Centro
Brasileiro de Assistência Ge­
rencial à Pequena e,Média

Empresa, Cebrae, Sr. Valter­
nomen. Coelho dos Santos,
além de bancos de desenvol­
vimento de outros estados.

O ato de assinatura se da­
rá na sede do Banco de De­

senvolvimento de São Paulo.

Juros não bancários
.podem ser

revistos este mês
Uma revisão na sistemática de regula­

mentação das tã'xas de juros do mercado
não-bancário poderá ser concretizada ainda
este mês, segundo revelou um técnico ofi­
cial. Os estudos indicam na direção da fíxa­

ção de limites máximos na aplicação dos
recursos e não na captação financeira.

Para a fíxaçâo dos tetos de aplicação, as .

autoridades considerarão basicamente dois
fatores de referência: o comportamento da

inflação e a tendência previsível para este

ano e o comportamento do mercado finan-
. .

ceiro internacional:
Pretendem as autoridadesfíxar uma ta­

xa de aplicação que, adicionada aos custos

operacionais, taxas de risco, etc. do banco,
resulte em uma taxa. de captação positiva
em face da inflação. Por outro lado, essa

taxa de aplicação dese ser fixada em forma
a' que não desestimule a procura por em­

préstimos com moeda do exterior, pois do
contrário esse mecanismo se constituirá em

obstáculo à obtenção' de empréstimos ex­

.ternos pelo país.

Abecip pede ao

BNHmaior liberdade
para empresa privada

afastam do mercado um número considerá­
vel de compradores, prejudicando o ritmo

das obras da construção civil.
Lembram os empresários que as socíeda-

.

.
des dé crédito ímobílíárío foram. criadas
com a finalidade de fornecer recursos pará
as empresas de construção civil, justamente
com' o objetivo de, ao dinamizar o' setor,
criar maior número de empregos. A situa­

ção do mercado imobiliário, segundo os

empresários recomenda maior apoio finan­
ceiro a construção civil.

Consideram eles' que as sociedades de

crédito imobiliário e associações de pou­
pança e empréstimos quyoperam com

recursos captados voluntariamente junto ao

público - ao qual pagam juros de 6% e

correção monetária trimestralmente - pre­
cisam ter liberdades operacional e que O'

financiamento das habitações. Populares
devem ficar a cargo do BNH, com os recur­

sos do Fundo de Garantia por Tempo de

Serviço, e das Caixas Econômicas (Federal
e Estaduais) que por serem empresas públi­
cas elevem atuar com finalidade social.

.

I

.

A Associação Brasileira das Empresas de Cré­
dito Imobiliário e Poupança (ABECIP)enviou .

memorial ao presidente do Banco Nacional
da Habitação, Sr. Maurício Schulman, soli­
citando maior liberdàde para as aplicações
das empresas privadas de crédito imobiliá­
'rio que concentrariam sua atuação na faixa

de ímôveis.de classe médi�.
. Segundo o memorial, as empresas pri­

vadas de crédito imobiliário estão encon­

trando dificuldades em compatibilizar a ne­
cessidade

.

de remunerar convenientemente
os depósitos e aplicações dos ínvestímentos
em cadernetas de poupança e letras imobi­
liárias e a determinação do BNH de maior

concentração nos fínanciamentos de casas

populares, onde os' juros são mais baixos e

os riscos maiores.

Se gundo os empresários de crédito imo­
biliário, torna-se -necessãrio uma amplíação
nos limites de financiamentos das socieda­
des de crédito imobiliário como forma de

atender a procuta de fínancíamento para
imóveis de classe média, já que os altos, pre­
ços dos terrenos e o custo final do imóvel

DESFRUTEA
LAGOADACONCEIÇAO

:COM l,uDO O'
CONFOR I O E NO SEU

� ,

.

MELHOR AMBIENTE:
É FACíLIMO!

,Adquira um Titulo Patrimonial do LIC.
Res1;aurante, piscina, sauna, campos de esporte, boate, salão de danças, locais de lazer,
vestiários, tudo na melhor companhia, a companhia da melhor sociedade catarinense.
Está à venda o último lote de títulos, a preços oficiais e pagamento parcelado.
·Lembre. no dia 29 de maio será inaugl,lrado ofi�iallnente o moderno clube que o gênio
Oscar N iem eyer projetou para a. Lagóa da Conceição.. .

.

Vendas e I,nformações: RUA DEODORO, 11 Florianópolis

I
L·--·----:-:----------.:.,...._--

Mistura de

álcool i.
gasolina

(

é testada
O estudo técnico que vai

definir o percentual ideal 'a
mistura álcool-anidro-gasoli­
na .automotíva já se encon­

tra na sua última etapa, que
compreende os testes com

diversos teores da mistura
carburante nos motores na­

cionais para se conhecer "o
seu comportamento e "per­
formance". Atualmente es­

tão sendo executados en­

saíos com quatro tipos de

mistura, 5, 10, 15.e 20% de
álcool anidro.
A informação foi presta-

da
.

ontem .por técnicos do

·Conselho Nacional de Petró­
Íeo (CNP), que assinalaram

. ser a finalidade dos testes a

de resolver problemas técni­

cos que possam surgir com a

prática, e, por isso mesmo, é
que o órgã9 encara apenas o

comportamento do combus­
tível e a retribuição dos mo­
tores. "Procuramos definir
os benefícios e' malefícios
que o álcool anidro possa
provocar nos motores auto­

motivos".

.

Banqueiro'
sueco.
••

•

cr,',ea·o
• •

pessImIsmo
, \

o presidente do Scandí­
navian Bank, da Suééia, Sr.
Lar Erik Thunholm, disse.
ontem em São Paulo que "o

pessimismo é 0 único tipo
de fílosofía que tem validez
duradoura'" ao falar em al­

moço a empresários brasilei­
ros e suecos radicados no

Brasil, no Hilton Hotel, ana­
lisando ii conjuntura.econô-

-

micamundial,
-'

Depois de reportar-se aos

prognósticos pessimistas fei­
tos �m toda a parte, falando'
de uma nova depressão se­

melhante à de 1929 na bolsa
· de Nova Iorque, o banquei­
ro sueco afirmou que nin­
guém levou em conta a resis­

tência do comércio interna­
cional, que permitiu crescer

· -se apesar dós problemas,' a
uma taxa de 45%, embora a

taxa real estivesse ao nível
de 5%., contra os ,15% de
1973.

.

O que ocorreu, segundo
o banqueiro sueco, foi um
afr0uxrunento do ritmo de
crescimento da economia
mundial, em relação aos óti­
mos índices obtidos nos

anos anteriores. E ele deverá
continuar ainda este ano, se-

.

gundo orador, embora não

chegue a apresentar um de­
clínio tão profundo e dura­
douro como nos anos depois
de 1929, quando o comér­
cio mundial em termos de

valor caiu abaixo da metade
do nível anterior.

Fundo para
regular'

o mercado
de letras-

Proagro
lançado

,.

e

em Santa

Catarina

Dias acred�ta que cerca de 200 lojistas vão à convenção.
f, '

.Lojis'ta�, do.Estado
faze", sua convenção
anual em Chapecó

Será realizada na cidade de Chapecó, de 17 a 20 deste

mês, a 9a. Convenção Estadual do Comércio Lojista, numa
promoção dos CDLs catarinenses.

.

Segundo o Sr. José Dias, presidente da Confederação
Estadual dos CDLs, o objetivo desses encontros que
ocorrem anualmente

é

promover uma maior integração da

classe, através de palestras, debates, que visam apenas o

congraçamento de todos os lojistas participantes,
Deverão participar do conclave, 23 delega�ões, além de

convidados de nutras estados, que também deverão se fazer

presentes.
Informa o Sr. José Dias que as inscriçõespara o encontro

já estão abertas e poderão ser feitas até o dia 17 de abril,
nos CDLs das respectivas cidades. "Até o presente
momento o número de interessados é bastante grande, tudo
indicando que para este ano, deveremos contar com

'aproximadamente duzentos inscritos, reeditando o sucesso

de convenções anteriores. Florianópolis, ,por exemplo,
deverá se fazer presente' com uma numerosa delegação,
'mobilizando vários ônibus e veículos particulares para o

transporte de todo o pessoal".
A 9a. Convenção Estadual do Comércio: Lojista deverá

ter início no dia 17, as 21 horas, com um coquetel de
abertura no Cíne Astral, que será .o palco de todos os

debates e palestras constantes da programação.
. Problemas creditícios, funções e estrutura de marketing,

serão alguns dos assuntos que deverão ser tratados durante
o e'litônttt)'; à cargodo prof. José Curi, O conclave deverá

contar também com a presença do doutor RicardoMiranda,
presidente da Confederação Nacional dos CDLs, que virá

especialmente à' Santa Catarina, para prestígíar o

acontecimento.
.

Os particípantes do encontro' deverão - diz José Dias -

ficar hospedados nos hotéis centrais de Chapecó, ou em

residências particulares, caso a capacidade hoteleira da
cidade seja insuficiente.

Também faz parte do programa, palestras especiais para
as esposas do convencionais, a serem realizadas no Clube
Recreativo Chapecoense, onde também serão efetivadas as

, promoções sociais.

EUA precisam de 7

anos . para se

proteger de embargo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Palmeiras modificado em

busca da reabilitação
São Paulo - Abatido

com a' derrota' de domingo,
diante do Santos, o Palmei­
ras tenta uma reabilitação
hoje à noite; no Parque An­
tártica, enfrentando o Amé-

. rica, de ruo Preto. O técnico
Osvaldo Brandão somente
defínirã a equipe momentos
antes do início da partida,
pois pretende fazer modifi­
cações no ataque, a presença
de Jair Gonçalves, no meio­

campo, ainda não está defi­
nida.

'

Como o ataque não este- .

ve bem contra o Santos,
Brandão deverá tirar Edu e

Ronaldo, escalando Feodato
e Mario, respectivamente. Se
Jair Gonçalves - voltou a

sentir a coxa esquerda - for

vetado pelo departamento
médico; João Carlos jogará
ao lado de Ademir. O time
mais provável para iniciar a

partida é o seguinte: Leão,
EUllCO, Luis Pereira, Alfre­
do e Zeca; Jair Q9.ão Carlos)
e Ademir da GUla; Edu (Fe
da to), Leívínha, Ronaldo
(Mario) e Nei.

,

A maior preocupação de
Brandão tem sido o compor­
tamento dos jogadores den­
tro de campo. Eurico, Ade­
mir da Guia' e Leivinha estão

com dois cartões amarelos e
o técnico teme o terceiro o

que ímpliearã em suspensã-o
automática por uma partida ..

Antes do jogo com o Santos
ele fez uma preleção nesse

�
I

Marinho contra o São Cristovão, ainda pela segunda rodada

Caixa Econômica Federal
.

Loteria Esportiva.
TESTE No. 227 (Retificação'de Resuhado)
Na forma do ,que determina o artigo 16, da Nàrma Geral

dqs Concursos de Prognósticos Esportivos, a Cai'xa Econôrili-
, ca Federal - CEF - comunica que na relação dos ganhadores

. do Teste No. 227, publicada no dia 26/03/75, foram incluí­
. do's os seguintes ganhadores cujas reclamações foram julgadas
'procedentes pela comissão de Julgamento de ;Reclamações:
PARANÁ

COO. REV.
14-10108 .

ESTADO do RIO DE JANEIRO
COO. HEV.
19-01581

No. CARTÃO
488.312

No. CARTÃO
276.261

Com estas inclusões, o rateio para cada aposta vencedora

passq,u a ser\ de Cr$ 27.507,88 (vinte e sete mil, quinhentos'e
sete cruzeiros e oitenta e 'oito centavos), ao invés de

Cr$ 27.600,82 (vinte e sete mil, seisGentos cruzeiros e oitenta
e dois centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia
9104175 à rua. Fulvio Aduccl, 1221.'

,Os prêmios prescriwerill em 90 dias a· contar do dia
9/04/75.
OBSERVAÇÕES:

Não haverá pagamento de prêmios em dias destinados a

Prestação de contas dos revendedores.

FAÇA HOJE SUAS APOS'TAS NA LO'T'ERIA ESPpRTIVA.
É BEM MELHOR SER ·APRESSADO E MILIONÁRIO DO

QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO.

:/

�'

sentido, "mas de nada adi­
antou, porque houve, nová-

· mente, reclamações' desne­
cessárias" .

A rodada desta noite
contará, ainda, .com mais.
dois jogos. Na Vila Belmiro,
o Santos, ainda com alguma
chance no primeiro turno,
enfrentará o Paulista" de
Jundíaí, e, em Campinas, o
Guarani; terceiro colocado,
Joga contra o Botafogo, de
Ribeirão Preto. Para o jogo
com o Paulista, o técnico
Tim escalou -a equipe com

Joel Mendes; Wilson Cam- .

pos, cOberdan; Bianchi e Zé
Carlos; Teodoro, Mífflin e

Brecha; Cláudio Adão, Clay­
ton e Edu.

Bangu
ameaça
liderallça
·doFlu

Rio - O campeonato carioca
de futebol prosseguirá hoje com

quatro jogos, sendo que um de­

les - Botafogo x São Cristóvão,
·

as 21 horas, em São Januário,
será complemento da segunda
rodada. Os demais, que fazem
parte da 9a. rodada, são os se-

·

guintes: Campo Grande x Fla­

mengo, as ilhl5m, em Mara-,
canã, tendo corri preliminar Flu­
minense x Bargu, e Olaria x Por­
tuguesa, as 16 horas, em Teixei­
ra de Castro,

Destes quatro jogos; apenas
dois são importantes: Fluminen­
se x Bangu e, Botafogo x São

Cristóvão, pois, com exceção do
São Cristóvão, as demais equipes
ainda tem chance de conquistar.
o primeiro turno, que, além de

seu vencedor estar automatica-'
mente classificado para a fase fi- .

rol do campeonato; conquista a

taça Guanabara,
'-

O Botafogo, que tem uma

partida amenos que Fluminense
e América, os líderes do cam­

peonato, tem boas 'possibilída­
des de vitôrria, Mas, de qualquer
maneira, será uma partida difí­
cil, sua equipe vem de um jogo
muito duro com ô Flamengo,
onde o desgaste dos jogadores
foi enorme, além de estar'marca­
-da em .São J;W���o,Jl?ns!e as di­

rnerrsões do campo'-- peq�enas -

favorecem aostimes menores.
,

No Maracanã, o Fluminense
não deverá encontrar dificulda­
des em derrotai: o Bangu, apesar '

de seu adversário vir cumprindo
uma campanha regular e ocupar

.

sexta colocação, estando ao lado
do Flamengo em pontos ganhos
e com um jogo a menos.

Na partida principal doMara­
canã, o time do Flamengo, já
sem chances de vencer o primei­
ro turno, estará apenas cumprin­
do a tabela. Entretanto, terá. a
obrigação de apagá! a má im­

pressão .deixada domingo passa­

do, no jogo do Botafogo, quan­
do mostrou um futebol exibicio­

nista, mas POI:lCO 'competitivo ..

- As equipes - os' times para
a partida principal do Maracanã,
estão assim escalados: Flamengo
- Cantareli, Junior, Jaime, Luís
Carlos e Rodrigues Neto; Limi­
nha eGeraldo; Paulinho, Doval;
Ivanir e Julinho, Campo Grande
- Caxias, 'Paulo, Edval, Paulo
Cesar e Péricles; Hâroldo, Jorge
,Cruz e Zé Luis; Jadson, Marçal e
Rui.

Na preliminar as equipes são
as seguintes: Fluminense - Félix,
Toninho, Pescuma, E?inho' e,
Marco Antonio; Carlos Alberto,
Cleber e Zé Roberto; Gil, Man­
ftini e Rivelino. Bangu - Luis
Alberto,. Ilnlinho, Serjão, Luis
AÍberto II e Hamilton;. Tomé,
Carlinhos e Netinho; Gilberto,
William e Mári; ' •

Os times estão escalados des­
ta maneira: Botafogo ·-

..Wenlell,
Miranda, ,Chiquinho, Mauro

Cruz e Marinho; Carlos Roberto
e CarbOne; Cremilson, Fischer,
Nilson e Dirceu. São .Cristóvão -,

, Sergio, Júlio, ,Nelio, Nenem e

Peixinho; . Badu, ,Ivo' Sodré e

Ahuir; Santos, Fio e Sena.

CLASSIFICAÇÃO
, .

A classificação d9 campeóna-
·

to carioca é·a seguinte: 10. Flu­

minense e Américaln' com 13

pontos ganhos; 30. Botafogo,
com 11;40. Vasco, com 16;50.
Bonsucesso, 'com nove; 60. Ban­

gu e 'Flamengo, com 9ito; 80.
São Cristóvão tl.Madureha, com
seis; 100. Portuguesa e Campo
Grande, com, três, e em 120.

Olaria, sem nenhum, ponto ga-
nho,

...

SfNTESE
CONVOCAÇÃO
Salvador � O presidente da Federação Gaúcha,

Rubens Hoffmeister, garantiu ontem que vai fazer.a
convocação. e que os clubes Grêmio e Internacional de
Porto Alegre serão obrigados a entregar seus jogadores
profissionais para participarem da seleção gaúch� que
representará o Brasil, no.Campeonato Sul-Americano
de Futebol.

'

,

Falando durante a programação de esportes de
uma emissora/de rádio da Bahia, o Presidente da

Federação Gaúcha revelou que não levará em conta

que terão prejuízos com a convocação dos seus

jogadores. "Grêmio e Internacional gostam de apa­
nhar para obedecer, e eu estou disposto e lhe dar mais
'uma vez o. tratamento que eles tanto gostam de rece-

. ber", disse Hoffmeister.
.

LOTERIA
.

Brasüia - Apenas duas partidas foram confirmadas
até ontem para sábado pelá teste 230 da Loteria E�­
portiva o jogo no. 1 entre Fluminense éFlamengo, a
noite de sábado no Maracanã e o jogo no. 3, entre
'Portuguesa e Botafogo do Rio, à tarde em São
Januário, ambas pelo campeonato carioca. As-demais

por enquanto, estão mantidas para domingo.
'

Serginho, do São Paulo, com um gol aos seis
minutos, no jogo contra o XV de Novembro, e Cleber
do Fluminense, que marcou um gol aos 40 minutos
do segundo tempo, no jogo contra o CalJlPQ Grande,
foram os ganhadores do prêmio de Cr$ 2 mil distri­
buz'do pela Caixa Econômica Federal,. aos autores do

"gol mais rápido" e "último gol do teste". .

.

.,' JOGOS ABERTOS
Com a fmalidade de inspecionar locais e 'ver a pos­

sibilidade de Tubarão sediar em 1976 os XVII Jogos,
Abertos de Santa Catarina, foram recebidos pelo
prefeito Irmoto Feuerschuette e assessores, os inte­

grantes do Conselho Técnico dos JASC. Chefiados
pelo Presidente do Conselho, José Mozart Guist
Sperry, os .conselheíros Nílton Pereira, Wilson Filo­
meno, .,Ademar .Lotin Frassetto, Geraldo Luis de
Farias, Renato Hausi Almeida e Rudy José Nodari,
percorreram toda a cidade; visitando os locais que
poderão servir para competições e alojamento. Entre
os primeiros consta o centro esportivo da Associação
dos Empregados da lNCOCESA; a ser implantado;
Seminário N.Sra. de Fátima (competição e· aloja­
mento); Fundação Educacional do Sul de Santa Cata­
rina - também competições e alojamentos e com um

moderno.centro esportivo a ser construído; O projeto
já foi aprovado pelo MEC, Ginásio de Esportes Dr.
Otto, e de Oficinas, já em' fase de' conclusão; Escola
Industrial de Capivari; Associação dos Empregados da
'Sotelca; Colégio Sãó José, (cempetíções e aloja­
mento); Cia. de Cigarros Souza Cruz; Quartelda 3a.
Cia de Infantaria e Clube de Campos. Os hotéis e

,Gr:upo Escolares foram visitados também para locais
'de 'alojamento de delegações. Tudo leva a .crer :pelo
muito que vistoríado pelos conselheiros do JASC que
não haverá' dúvidas quanto a.Tubarâo sediar aquelas
competições em 1976.

. DERROTA DO CUPIDO .

,
,

.

Jogando sábado à noite em Tubarão, a equipe de
futebol de salão do Clube do Cupido foi derrotada
por lxO pelo time do Clube 29. O jogo foi disputado
dentro de um bom nivel técnico e com excelente
público prestigiando a competição. o gol da vitória
foi marcado por Zé Clésio, para o Clube 29. .O' time
vencedor teve' G! jo, China, Beto, Rico, Fernando (Zé
Clésio). Renda' lCr$ 1.100,00

'
,

.

NATAÇÃO' BRASILEIRA
A delegação brasileira que conquistou em Las

Palmas na Espanha, a Ill Copa Latina de natação. A
delegação, que foi chefiada pelo diretor do Departa­
.mento de Natação da CBD, Dr. Rubem Dinard, foi
aplaudida demoramente pelos presentes ao aeroporto
do Galeão.

'

.

Flavia Nadalutti disse que a conquista (la Copa
Latina servirá para que .todos os atletas passem a trei­
nar com maior afmco possivelmente, visando as próxi­
mas competições internacionais. Enquanto. isso, Djan
Madruga, comentava que "a vitória fez comque o Bra­
sil se projetasse definitivamente no cenário interna­
cional, principalmente porque o. nível técnico foi dos
mais elevados e enfrentamos adversários de primeira
categoria". , .

Os respons;\veis pelo tréÍnameqto da equipe foram
WJânimes em dizer que a 'vitória é devida em grande
parte à coesão dos atletas e ao perfeito relacionamen­
to entre todos. E ROIÍlUlo Arantes, um dos técnicos
da delegação revelou o sonho de todos:

- Agora sonhamos com o Campeonato Mundial,
que é o certame. consagrador dentro do esporte.

O sucesso da Copa Arizona é em todp o Brasil, como demonstram as fotos de abertura em Curitiba
r

A MELHOR COMIDA DA LAGOA PELO MENOR PREÇO DA ILHA.

, Brasz7ia O Brigadeiro Jeronimo Bastos, presi-
, dente dó CND entregou ontem ao Ministro da Educa­
ção, Nei-Braga, o Plano de Treinamento das equipes
do Brasil para a disputa do próximo campeonato Pan­
amencano no,México e agradeceu "o grande apoio
que o esporte amador ter recebido do MEC, sem' o

que, seria imposs/vel o atual estágio técnico".
Jerônimo Bastos estava acompanhado de Ariovisto

Almeida Rego, vice-presidente da CND e do Diretor
do' Ded, coronel Osni Vasconcellos que, na ocasião,
entregaram ao Ministro o Projeto de Lei da futura
legislação esportiva. O MEC garantiu Cr$ 4 milhões e

500 11J.il para despesas de treinamento dos. atletas,
antes dos jogos, além de Cr$ 6 milhões, para rrans­
porte e estadia, no México.

.

COPtl Ar;zona'�terá agora
64 clubes em duas chaves

Há somente seis dias da
abertura de sua inscrição,
mais de 70 clubes procurá-

- ram informações na editoria
de esportes do jornal O ES­
TADO, que 'juntamente com

a Companhia Souza Cruz

promove a Copa Arizona�e
I

Futebol Amador. E diante
dessa expectativa, os organi­
zadores resolveram eleva-r o

I1ÚIllerO de clubes partici-
. pantes, que era de 32, para
64 agremiações, que �erão
divididas em duas chaves.

O objetivo desta altera­
ção visa dar oportunidade
de .participação a todos os

clubes da Grande Florianó­
polis. Desta forma, o jornal
O ESTADO e Companhia
Sou za Cruz vão integrar
todos os clubes da Capital e
cidades vizinhas, resultando
.na 'maior competição de fu
tebol amador em Santa Ca­
tarina. As inscrições conti­
nuam abertas na edit o ria do

jornal, das 13 às 15 horas,
, diariamente, até .O próximo -

dia 15 de abril.
Alertamos que, somente

a devolução da ficha de íns­

erição devidamente' preen­
chida, assegura a participa­
ção 'do clube interessado. As
fichas deverão serpreenchi-

, das em duas vias, datílogra­
fadas, com assinaturas dos
20 jogadores e dirigentes e o

necessário número de um

documento de identidade.
Há necessidade de que a

identificação seja colocada
com abSoluta lisura, para se­

gurança do, atleta no dia do

jogo, observando ainda que
o jogador só poderá' partici-

.

par por um só clube, caso

contrário poderá trazer pre­
juízo para- as duas agremia-.
ções, inclusive com perda de

pontos.
.

·Muitos clubes tiveram'
suas fichas devolvidas no ato
da inscrição, devido a irregu­
laridades no preenchimento
das mesmas. Os clubes que
já adquiriram oficialmente o

direito de participação na

Copa Arizona de Futebol
Amador são os seguintes:
Curso de Odontologia da:
UFSC; Miami F.C. tio cen­

tro ; ABE�CELESC; E.C.,
\ .

Icaro, centro; Grêmio Es-

portivo Secretaria da Saúde,
'centro; E.C. Smta Maria;
centro; Sul América F .C.,
Ag,ronômica; Portuguesa
F.C., Pantanal; E.C. Metro­
pol, JEstreito; 7 de Setem­
bro, Bom Abrigo;' Associa­
ção dos Servidores da Escola
Ind,ustrial, 'centro; Paula
Ramos Junior F.C., Ital:;oru­
bi;. A.FJ.P.E.S.C., centro;
Trindadense E.C., Trindade;
Grêmio R. Assembléia Le­

gisl'!tiva, centro; A.R.C.E.
Avante, Santo Antônio de

Lisboa; Clube A. Guaporé,
. Capoeiras; União F.C., .Ca­
poeiras; Grêmio do Hospital
dos' S eividoFes, centIo e.
Triunfo F .C., de Sambaqui.

COMPARECIMENTO,
. Pedimos comparecer ao

Departamento de Esportes
de O ESTADO, os presiden­
tes

.

dos clubes relacionados
abaixo, a fim de organiza­
rem suas fichas de inscrição"
qJle não se encontram d'evi-

damente regularizadas: Curo
so de Odontologia da UFSC
- assinatura e identidade do
atleta Edson Malowíecky ;
ABE-CELESC - assinatura
e identidade dirigentes, trei­
rador, médico e massagista;
Grêmio' E. Secretaria dá,
Saúde - inscrição do massa­

gista; E.C. Metropol - identi-
,

dade dos atletas Luiz-Carlos
Vidal, Marcelino Luiz Perei­
ra e Norberto Ramos Ma-

· ciel; Associação dos Servido­
res' da Escola Industrial -

identidade do diretor de fu-:
·

tebol, treinador, médico e

·
dos atletas Osny Gonçalves,
.Pedro Dutra, Altamíre Do­
nato Souza filho, Estevão
Roberto Ribeiro, Pedro Da­
másio Andrade, Valdir Braz
de Freitas, José Carlos Ge­
vaerd e Antonio Lino Gon­

çalves; Paula Ramos F.C. -

identidade do presidente, di­
retor de futebol e a indica­
ção do médico;
A.F .LP.E.S.C.• identidade
do massagista Osny Penedo.
e do atleta Luiz,Carlos de

Lima; C.R. Assembléia Le­
gislativa - assinatura eidentí­
dade do 'médico e ídentída­
de do massagista; triunfo

F,C., de Sambaqui - assina­
tura e identidade do atleFa
Salvador Ferreira, identida­
de de Tolentino· de Brito e

Varne Viano.
DESFILE
Além do pensamento VOJ­

tado para a organização de
seus quadros atléticos, os

clubes participantes da Copa
Arizona de Futebol Amador
se movimentam visando o

desfile que já tem o seu lo­
cal def ira do: a avenida
Beira-Mar, local de concen­

tração das agremiações. A·

Associação dos Servidores
da Escola Irdustríal, o time
do SESC juntamente com

alunos do I.EE estarão se

apresentando com bandas,
ginástica ritímica e muitas

moças; os clubes de Barrei­
ros pretendem trazer aEsco­
la de Samba Lufa-Lufa, en­
quanto outras agremiações
estão organizando alas femi­
tinas, rainhas, tudo visando
dar um colorido a maior fes­
ta do futebol amador catari­
nense que, pelo que se pre­
sume; cbverá reunir quase
duas mil pessoas desfilando
na avenida Rubens de Arru­
da Ramos.

COPA

DE FUTEBOL AMADOR

vÁ �O CO'RUJÃO, na lagoQ da Conceição; Jante, ouça u!"a boa música ao vivo com três éantoreSi

dance se quixer e assista, a partir do dia 18 at'é 27, a estréia de JYMI PI<PIOllO-UM SHOW �É HUMORISM,O.
Não esqueça de levar sua fàmília.
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América está confiante-

.,

Aureoestápreocupado
Além deSouza eAdemir, diticilmerüe Zenon ganhará condições para hoje ...

êón� arbitrag�m d� Alvü'ReniÍ, àuxÜ�dô qas_lllterais pOF
f'Glncisco Sirhas' � Valmir Renii� todos- d,e B�sque, ° -Avai
�e Darlilo (Rubens); Jaico, Maiieca,Veneza e Orivaldo;
Lourival, Balduino e Zetioj:i (VadQ); Sabará (Pa\ilo Rqber·­
to), JuH e Joãq Carlos,\ espe-ra-manter �ua invencibilidade
c()ntra o América de Raul Bb�se; Ra:tilista, Expedite,
Nelittho e Dimas; P;lulo Ces_ar· _e Russinho; Joceli; Jair,
Linha e Ademir, )lOe �s 21 horas no estádiQ O:dafidó
Scarpelli.·

-

... / ,

Ari Prudente fica no

banco.O titular é Maneca
(

Talvez, para, alguns torcedores e também parte de imprensa, a
presença de Ari Prudente mais }lma vez no banco de reservas.pode
causar certa estranhesa. E verdade que Maneca não está
decepcionando, até pelo contrário, está mostran-do uma regularidade
surpreendente, apesar de ainda ser inexperiente. Entretanto, a

torcida do Avai ainda não se acostumou com Maneca nem tem
confiança totalrio zagueiro, que junto com Veneza, Zen0n e Juti
são os mais aplaudidos em todos as partidas do Avai. _

- ,

Ari Prudente veio de longa inatividade, mas já está totalmente
recuperado, tanto técnica como fisicamente e, segundo ele, em
condições de jogar e disputar a posição. Para Maneca, sua fixação
como titular aconteceu muito de repente e ele não sabe explicar
direito. A única coisa que sabe, é que ficamuito preocupado e como'

responsabilidade dobrada, ao ver Ari Prudente sentado no banco de
reservas. Ele chegou até a suger-ir para que o treinador o escalasse ao
Iado de Ari Prudente, mas emvito.' -

Áureo com muita naturalidade, afirma que não quer Saber de
insinuações e suposições para a zaga 'central. Ele até nem gosta
muito de falar no assunto. Apenas diz que escala o time de acordo

coI? a produção de cada um nos treinos e não coloca ninguem pelo
cartaz que tem.

Maneca vai -continuar na zaga central. Não sei' nem entendo'
porque todo mundo está preocupado com isso. Te nho certeza que se'
estas pessoas-fossem assistir diariamente os treinos, não fariam
tantas perguntas e, passariam a ,SC: preocupar com outras coisas.
Re conheço que Ati Prudente é um excelente jogador e dono ds
posição; mas atualmente o titular é o negrão, e por isso vai
continuar. Seria uma grande injustiça e desestímulo ao rapaz se eu o

tirasse da equipe. Maneca continua e o mais importante de tudo, é',
que estou com a 'conciéncía tranquila,

'

,

Avai já tem a sua

"Torcida Jovem"
Edson José Pires e Carlos Herríque de Oliveira, chegaram a ficar

roucos domingo no jogo contra o Juventus, pois esperavam muito
mais da torcida, que segundo eles, não incentivou o time. Baseados

nisso, ontem a tarde eles foram a loja do presidente João Salume
.expuseram seus planos, 'que obtiveram apoio imediato do dirigente.
Estava lançada a campanha da "Torcida Jovem".

Para maior êxito da campanha, JO&O Salun dará camisa a todo

torcedor, (de ambos os sexos), que se inscrever, que automaticamen-_
te passará a sócio do clube, pagando a menor mensalidade existente.

As' inscrições poderão ser feitas a partir de hoje, no horário
comercial na secretaria do clube, e para ser sócio da Torcida Jovem,
é bem simples, Edson e Carlos Henrique explicam.

- Não existe nenhum mistério.A única exigência mesmo, e desta
não arredamos pé, é ser torcedor do AvaÍ. O resto é fácil. Basta levar
duas fotos 3x4 na secretaria do-clube e automaticamente a pessoa é
sócia e receberá sua' carteirinha. Tanto os jovens .omo as garotas
podem se inscrever e domingo no clãssico, já vamos marcar 'presença.
Iremos acompanhar o Avaí-em todos os jogos,

'INTERJOR ,; '",
" �" �, ;._- , • • <

Sócios do Payssandu
,�stão revoltados

Brusque(Correspondente) - Os associados do Payssandu estão
revoltados com a falta de atenção da atual diretoria ,para as ativi­
dades do clube,- totalmente paralisadas desde que a equipe foi
retirada do campeonato estadual,

.

Quando o Payssandu pediu seu licenciamento � Federação
Catarinense' de Futebol (contra a vontade doo associados), o pie­
sidente do clube, Gerhard Appel, prometeu que a diretoria iria
dar toda atenção ao patrimônio. .

A verdade é que a, promessa foi esquecida, com ostorcedores
e associados ficando �m futebol, e com o patrimônio relegado li

'

segundo plano; provocando um clima de insatisfação geral. Mui·
tos asso'Ciados, descontentes com a situação do clube; já !lei·
xaram de pagar mensalidades.

.

ABANDONO
Como o Payssandu nã0 voltou ao futebol profissional, a espe·

rança -d0s associados voltou-se para a possibllidade de aproveita·
mento do patrimônio. Mas ist.o também não será ma_is possível, a
menos que a diretoria resolva cumprir o anteriOlmente prometi­
do.

A sede social, por exemplo, está no abandono total, com o

piso do andar térreo, retirado em dezembrQ para reformas no

local, sem a mínima possibilidade de aproveita)llc-nto. O bar não
funciona, e as canchas de bolão foram destruídás e ainçla não Irestauradas.,

-

Sem falar na prometida construção 4e umpiscina, que até
agora não aéon:teceu"alélJl da conclusão d'as arquibancadas e de
uma bilheteria para o estádio. -'.

Por ,tudo isso já existe mrivirnen.to "ntre os associados para
que Urbano Kistenmacher assuma a presidência do Payssandu,
Mas nem m�smo Urbano estámuito disposto a assumir o cargo, e
muito menos, fazer comentários sobre o assunto:

- Sh"I:eramente -lião '.lstou pensando muito no problema, pois
enoerro a Faculdade este ano. Confesso que fico satisfeito pela
lembrança- do·meu nome. Só que não gostaria muito de falar

-

sobre o' assunto porque os atuais diretores são meus am'igos, _

Isto para os associados representa, talvez, maios algum tempo
sem que possam desenvolver qualquer atividade social ou espo-tti­
va no Payssandu_, por -falta ·de locai e condições. A não ser que a

diretoria atualresolva cumprir algumas promessa)l feitas .1).0 inicio
da gestão. '-

Caxias lá pensa no

clássico de domingo_
Joinville (Sucursal) - O Ca'{ia, descansa l1esta rodada inter·

mediária e ontem fez o primeiro coletivo visando o clássiÇo de
domingo contra Co América, no estádio Olímpico. Arpino está
exigindo ba,s,tante da Iínha de atacantes, o ponto mais fraco do
time neste campeonato. Em S-ão Migu�, houve dom{nio do, time
em sua defesa, e grandes oportunidade demarcar-no ataque. Não
soube ganhar porque os atacarltes pouco chutar3m em gol' adver­
sário e quando o faziam, havia precipitação_ A diretoria do clube
se movimenta ém busca de leforço� que'virão de São Pauío, onde
está ri dUeto;: José Pereira Sa,gaZ, visando cOl]tratar Carlin)lOs,
ponta direita da"Portugae�a, BelP, extrema esquerda do Corín·
tians e Paulo SéJgio, ponta de lança que atualmente está no
Fluminense. Alair, zagueiro pr0cedente de Minas, já tem condi:

ções de jogo e ,estréia domingo, O -goleiro Paulo poderá ser con­

tratado por duas razõeG: boa peIfo,nnance nos treinos e por ter

I
apenas um novato na posiçã'J. O outro, Tadeu, não acertou a

;enova<;ão, Os diretores do Caxias pensam transformar o clube
'

.em empresa. A idéia do Presidente do Conselho Deliberativo,

�ulino ROS.Skamp
foi bem aceita, devendó apresentar até o dia,­

uma minuta para maiores apreciações. :
,

-

Durante os trabalhos da dores. Âcham eles, que já
manhã de ontem no estádio não precisam' mais se dedi-'
Adolfo Konder, o treinador car aos treinamentos físicos
Áureo mostrava-se visivel- e que os mesmos devem ser

mente preocupado pela série' reduzidos. A invencibilidade
de c on tusões, agora em ,é boa, excelente, mas por
maior número, justamente outro' lado se toma prejudi­
na semana 'do clássico,' em cial porque o jogador fica
prejuízo do rendimento da muito manhoso. Infelízmen­
equipe. Além de não poder te alguns ainda não se cons­

contâr com Souza e Ademir cíentizaram que além de te­

para a partida desta noite rem que ficar sempre em

contra o América, Aureo es- condições, não podem rela­
m em dúvida quanto a esca- xar nos trabalhos físicos.
laçâo de Zenon, que inclusi- TREINO

" _

ve nem chegou a participar Depois de 25 minutos de
dos trabalhos de ontem. O trabalhos físicos com Daci-

· treinador alimenta esperan- ca, que serviram mais como
ças de poder contar com ele, aquecimento, Áureo, numa
mas o jogador tem ópinião das laterais (ogramado do
completamente diferente da Adolfo Konder continua em

de Áureo. Ontem Zenon re- péssimás condições) oríen­
clamava bastante de dores' tou trabalhos especiais para
na garganta inflamada e nem os jogadores de defesa e ata­
mesmo quando Balduino que, sendo Jaico e Juti os
ironicamente lhe receitou màis exigidos. A. novidade, .

fazer toalha quente no local boa por sinal, foi 0_ retomo
Ihe 'conseguiu' dar dispo- de -Ademir aos' treinamen­
sição. tos, sem nada sentir: "Gra-

�stá muito -diífcil de jo- ças a Deus participei de to­

gar contra, o América, pois dos os trabalhos com os de­
estou sentindo muito a gar- mais companheiros e não

ganta e se jogar assim pode- senti nada. Contra o Améri­
rei prejudicar c time. Acho ca não vai dar ainda, más

que é preferível ficar fora domingo contra o Bguehen­
contra o América do que jo· se es tarei firme na ponta
gar sem condições e não po- direita. A. coisa mais dura,
der participar do clãssíco. para um jogador é ficar fora
Mas ainda faltam 36.horas da equipe, 'principalmente

·

para o jogo e durante este' , quando ela está bem".
tempo, muita coisa pode <Danilo que não partici-
acontecer. '

_,_

Até lá nasce e morre muita

gente.
Aureo não sabe ao certo

da gravidade da lesão de Ze .

·

non e lamentou que o 'médi­
co do clube não estivesse no
treino, mas mesmo assim,
ele deixou em dúvida a sua

escal�ão: "Depois vou re­

solver '.
. Mas não- é só os proble­

mas 'de Ademir, Souza e Ze­
non que preocupam o trei­
nador, que não defmiu o ti-'
me, pois não sabe se escalará
Rubens ou Danílo no gol e
Paulo Roberto ou Sabará na
ponta. direita. Sua preocupa­
ção, a maio'r, é outra: exces-­
so de (jillnismo do 'plantel.

Infelizmente para o

Avai, está havendo um ex­

cesso de. otimismo. exagera­
do por partede alguns joga-

>FigueirenseC0mmedo do
C.Renaux: Temmotivos?

I -,

Figueirense e CarlosRenaux jogam hoje; às 21 horas no lação ao time que joga hoje de logo mais. Entretanto,
estãdio Augusto Bauer, em Brusque.' O Figueirense está em Brusque contra o Carlos Letíeri permanecerá no ban­

escalado, embora não fosse confirmada oficialmente. Joga-. Renaux, no estádio Augusto co dos reservas, mas deverá
rãcom Marcos; Pinga, Almeida. Orcina e Casagrande; Sér- Bauer. O· jogo .é visto como substituir Jorge Luis no se­

gio Lopes, Moacir e Jorge.Luis (Letíeri); Marcos, Toninha de grande impôrtâncilJ, onde gundo tempo, a exemplo de
e Zé Carlos. O Carlos Renaux formará com Jocelí; Líco, ii instabilidade do time brus- CriciúnÍa.
Carlinhos, Pepe e Paulinho; Miroe Moitão; Cesar, Edson quense. não tem muitos mé- A própria situação do

Cardoso, Ivan Carlos e Reni. O juiz será Dalmo Bozzano, ritos nas opiniões. As maio- prinfloiro colocado em sua

auxiliado paI Afonso Draeger e Artonio Maja. res prQjeções dos diJjgentes chave e os últimos resulta-
do Figueirense, depois deste dos positivos, estão· moti-

" jogo, se voltam para o clássi-, vando a �orcida a acompa-
A sequência nonnal.,do deles. Iberê pode aquilatar co de domingo, contra o mar.() clube pelo interior.

F�irense neste campeona- as possibilidades individu�, A'iaí, no Orlando Scarpelli.· Várias lotações estão Sendo-:-­
to, realizando coletivos e sem haver caso particulares Com relação ao jogo de arregimentadas por torcedo-.
.treinos físicos alternados, de jogadores em �o�vel es- hoje, temem os dirigentes res, que pagam Cr$ 15,00
foi quebrada ontem com a tado físico. PUga, Almeida ,<tue o Carlos Remux, inse- pela passagem.· A saída da

realizaçã.o de um treino indi- e Orcina, que entravam· nes- '

gm;o em tennos de comando delegação do Figusjrense es­

vidual para todos os jogado- ta faixa há dias, não ofere- técnico, busque no esforço e tá prevista para as 14 horas.
tes quando, deveria ser um cem mais prcbl�mas. Para na vontàde de se reabilitar, Nada -se comentou ontem
coletivo. Nenhum problema manter' � estad.o ,llormal, um grande resultado. E o sobre o juiz .Dalmo Bozza­
afastou jogadores da movi- Iberê exigiu a realização de técnico do Figueirense ten- no: Uma ordell!_ baixada ce- .

l}1entação dirigida por Iberê exercícios abdominais com tará manter o mesmo time centemente pela pr�idência
Rosa. Deu-se bastante,ênfa- todos 0S jogadares. Depois quy domingo conseguiu do clube, proibiU qualquer,
se ao treinamento de chutes disso, houve dois toques. ''Sli,ItrhàJs' expressiva v.itória comentário em relação às
em gol, para os goleiros Mar- Moenda, sentL'ldo .dores nas neste canipaonato. A boa arbitràgens, acreditando ser

.cos e Vanderlei, principal- costas, não participou das apresentação em sua estréia, esta a soluÇão mais ac�rtada
niente ..Ou!lTa nreocupação é atividades. garantiu a Almeida á posi- para evitar expulsõs em

o estado�:�co de cada um Nada foi definido em re- éão na éS�ação para ojogo campo.
'

!

,A'estréia de_lracbJ
Talvez os resultados positivos da contratação do novo

treinador do Carlos Remux:professor de educação física
e técnico diplomado, 'não podem ser VIstos hoje contra o

Figueirtlnse. Uma de suas propostas iniGiais era a de que
não podia fazer milagres, mas que os objtltivos que todas

almejam sejam atigidos a curto prazo. 'Iracy Martins es·
.

tréia hoje como técnico do Renaux e tem mais oportuni·
dade qe trabalhar com as últimas aquisições do clube. O
atacante Volnei te1\1 presença in'certa, já que' tudo está

dependendo de suas condições legais de jogo, devido aa·

documentação. '

,

' \
.

.

Como quinto co10cado no grupo II e com apenas uma
vitória o Renaux vê a partida de hoje com grande otiniis­
mo, comentavam ontem a tarde os diretores presentes ao

primeiro coletivo do técnico IracyMartins.
. Independente do -resultado, o trabalho. inicial do téê­

nico será prestigiado, segundo se comenta, porque a pró­
pria diretoria está consciente da limitação financeira para
contratar reforços. Outra dificuldade do Renaux para o

jogo de hoje será o sistema de iluminação de seu estádio,
bastante deficiente e sujeita a ligeros colapsos a qualquer
momenio.Le tieri marcou dois gols em Criciúma, mas ficará no banco:

pou dos dois últimos jogos,
treinou normalmente, inclu­
sive com chutes fortes da
entrada da : área : "Estou
b em e não sentf nada. Se
vou. jogar ou 'não, tudo vai
depender do treinador. Eu

já estou �m condições."
PROGNOSTICO ,

Após os trabalhos da ma­
nhã de ontem, Áureo" sem
excessão, levou todo o plan-.
tel para o Turinvest Hotel

,na Lagoa 4a: Conceição.
Quanto ao jogo de hoje, co­
mo sempre; Áureo o consí­
derou como difícil, mas vê

algumas vantagens para
-

o

Avai.
' ', ..

A minha resposta será
sempre a mesma'; pois consi­
dero todos os adversãríos di­
fícies, principalmente o

América qúe está fazendo '

uma bóa campanha" Entre­
tanto, como o jogo será em

Florian õpelís.Ievamos algu-
mas vantagens, como por
exemplo ·0 campo, bem
maior que_ o Adolfo Konder
e poderemos tacar- mais a

bola, a torcida e também as

qualidades individuais dos
nossos jogadores. O único
fator negative é não poder
contar com Ademir e Souza
e talvez até, sem Zenon. Mas
apesar de tudo, 'será um jogo
difícil, pois tudo dependerá
do rendimento do time do
�érica-.

Motivado, e pensando no clássico de domingo contra

o Caxias; o ÁnÍérica Viaja esta tarde às 14 horas para, Floria­
nópolis, onde enfrentará a noite Q Avai, .Tanto o treinador
João Lima como os jogadores, respeitam o adversário,
apesar do América jogar completo; coisa que não acontecia
desde a segunda rodada. Expedite, que era problema, treí-
nau normalmente na manhã de ontem e nada sentiu.'

.

, A novidade do time para hoje, é o' retõrno de Paulo
Cesar.: afastado da equipe. titular a seis partidas, 'Saindo
Jorge Cancelier que está lesionado. Joel e Chico Samara
continuam entregues ao. departamento médico .. ,

A preocupação de João Lima no coletivo de ontem,
apesar do. gramado bastante encharcado, foi com a-defesa,

.

dando a n. ítida impressão que seu time jogará retrancado
para não perder de goleada, pois ele reconhece que o Avai é
atualmente uma das melhores-equipes do campeonato e que
não é por acaso que está na liderànça isolada do estadual.

O rendimento no coletivo, chegou a surpreender, o que
levou João Lima a acreditar.até mesmo num empate, desde
que o time reprise não SÓ'o treino, como os jogos anterí-
ores.

Inte�:ioga em Itaiaí<
com Zezé de técnico

,

Além das partidas entre Avai e América, em Florianópolis, e
Carlos Renaux x Figueirense, em Brusque, a nona rodada do
turno da fase classificatória terá jogos em Criciúrna, Itaja{, Rio
do Sul e Tubarão.

'

O Internacional vai à Itajaf com Zezé de treinador, contratado
'ontem à tarde, pois Roberto Ca ramuru, pressionado pela torcida
e parte da diretoria, pediu demissão segunda-feira à noite. Em
Blumenau a situação também não é boa pua Vasconcelos, que
talvez não chegue ao final da semana como treinador do
Palmeiras.

-
, ,

OS JOGOS
Em Tubarão, o Hercflío Luz terá Angelo; Zé Carlos, Edson,

Edínho":e Helinho; GeRinho, Valdecir e Beto; Ezia, Jairo e

Carlinhos, contra a Chapecoense de Jair; Celso, Silva, Airton 'e

Luis Carlos, Toninho e Sergio Galocha; Zé CljI'los, Volmir e

Valmir. Arbitragem de Pedro Zimmer, auxiliado por Valdir'
Lodetti e Anibal dos Santos.

Em CricitÍma, no estádio Málio Bal�íni, o Próspera, vai de
Wilson; Rubens, Fio, Dejair e Deoclécio; Neri F,raga e-,Sabará;
Zezin:ho, Daniel, Maneca e Castorino, contra o PalIi1eiras de Uco;
Coral, Nelson, _Carlinhos e Alcir; Adãezinho e Reinaldo; Piter;
Vavá, Afonso e Helinhe. Arbitragem de José C�los Bezerra,
auxiliado por Osmarino Nascinlento e Dally Costa.

-Em Itajaf., no estádio Herdlio'Luz, o Marcilio Dias vai de Zé
Carlos; A:ldo, Nico, RegÍnaldo e Carioca; Rogério e Eli; França,

, Vadinho; Caealo-e Nilton Gomes, contra o Internacional de Luis
Fernando; João Carlos, Airton, Vilela e Eduardo; Mário José- e
Ricardo; Ademir, lequinha, Parra,gà e Manequinha. Arbitra,gem
de Moacir Oliveira, a1}xiliado por Luis Carlos Portela e João
Manoel Florêncio.

, Em Rio do. Sul, o Juventus terá Jorge; Saulo, Baio, Valdir e

'Tenente; Vald_eci, Raul e Toninho; Br-itinho, Braulio e Valadares,
contra o Guarani de Joceli Santos,; Duca, Paulo Renato, Bugre e

- Fred; Lindomar, Caco e João Carlos; TaciUém, Claudio e

Carlinhos. Arbitragem de, Moacir Tirloni, auxiliado- por Arlindo
Costa e Leopoldo Paganelli.

_. .

I
1

Zezê voltou. Agora é técnico do Internacional de Lages. I
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Tubarão(Suéursal) O colegiada do sempre ri/atados pela diretoria do.Cicit, "e
Centro inter-Colegial Integrado de 5J'ubarão nem sempre baseados em fatos concretos

"

.

.

foi' ouvido, na última quinta-feira pelos ve- O vereador Francisco Silva disse estar o
feridores da_ Câmara Municipal, que' vêm Cicit obrigando o tubaronense a pagar
movendo, há algum tempo, criticas ao sis- muuo caro por uma experiência educacio­
tema deensino empregado pelo Cicit.

.

nal, baseando SUa argumentação-no fato de

Da reunião participaram todos os com-' que im Ftortanõpoíis o ensino de 20. grau
.ponentes da diretoria da entidade e todos é gratuito; '�o mesmo ��(!)ntecendo com

os integrantes das bancadas do MDE e da Joinville e outras cidades mais, ricas. qUE! a
Arena, .que em debates bastante acirrad,ps. nossa " Afirmou, inclusive, que tem em seu.

mostraram as falhas da experiência' ão. poder lfm abaixo-assinado a s�r entregue ao'

Cieit, enquantomembros da diretoria limi- governador Antônio Carlos Konder Reis,
tavam-se a fazer a defesa d� sistema, basea- . 'solicitando a extinção 'do Cieit. '

. J (

-dos na lei 5692, que regulamenta o' ensino Para o vereador CesarDamiani, a meta-
de lo. e 20. graus no país; de da verba oriunda da cota de 11,25 por

,
. I

Ao professor.Renato Wenzel, diretor da. eento destinada ao Colégio Gallotti deveria
,

. I '

r Divisão de Recursos Humanos da Secretaria ser rateada e distribuída entre os bolsistas

Estadual dde Educaçõo coube situara Cicit
' do Integrado, que assim 'ipoderiam estudar

de acordo com a lei 5692 no que se refere
.

por um menor custo".. , r
. /Inibifuba(Corresponden- Entendem' os pescadores

ao ajuste das escolas à realidade econômica -, O setor de ensino profissionalizante te).- Durante a reunião rea- que a utílízação de rede na
,

do país, informando os edis queo Cicit Ué seria,' segundo", Leontino Nascimento a lizada na Colônia Z,13,\·em' 'lagoa deIbiraquera está ím-'
apenas um pioneirismo do ensino; de 20. maior d!fifiência do Cicit, "qué aplica mui- Imbítuba, cercade duzentos pedindo' a 'reproduçãó de.
grau nopais, e-que será o caminho a ser . ta teoria e é bastante carente dr; ensino prâ. pescadores mánifestaram ." peixes" e "trazendo, conse­
percorrido pelos demais municfpios brasi-, fico". Lembrou aindd a falta da antiga es-, seu propósito de utilizar a .quéncias drásticàs, tâís eo-
leiros": cola do Senai, que formava grande número '. força p�a acabar com a' pes- mo' {alta de alimentos p31'a

'Quanto ao professor Ailton Soares, di- de profissionais hoje assimilados pelas in- ta. predatória na' lagoa de as' cerca de setecentas famí-
setor do estabelecimento, coube definir 'a dústrias dá região.'

.

., .' Ibiraquera' caso o Departa- lias que dependem da pesca'
estrutura administraÍiva e pedagógica -do 'Apesar -da exposição da diretoria' do .

mento Estaduai' de Caça .e para 'sobreviver.
'

Cicit dentro do contexto legal, ficando as Cicit com base na lei 5692, féità no decor- "Pesca não consiga solucionar Roberto Teixeira de Sou-
explicações sobre os critérios práticos usa- rei: dos'debates, os vereadores tubaronenses o 'problema utilizando o de- za, representante dos, p�sca-
dos para a tiistribuiça-o de bolsas de estudo na-o pareceram fi'tear cnrlvenciLÍos da vali'da- . t íb' tili dI"" ,Il' cre O' que prol e 'a. u iza- ores, reve ou que os pes-

.

aos 'alunos carentes 'dt'teeur�os �a· cargo do de do Cicit e dos re;sultadoé'que v.êm en- \ ção· de rede naquela ârea 'de •
.

dloores' que dépendem 'dos
'�professor�lberto Cargnin. "contrando no seU perlodo 'de fxperiência, reprodução de peixe.

'

recursos do mar para susten-
, REBATE havendo inclusive com.,entários semi-oficiais , A', reunião contou com, a

. ta}: . suas faqulias não utili-
'Grande pàrte dos ,vereadol'es que PCll;ti- de ([·ue .as reuniões e .os estudos sobre a

. presençà dos Srs. Aderbal da
\ zam 'redes, pois ·sabem que

ciparam da reunião usaram de argl,lmentos entidadecontinua,riam. , Luz Andrade e Marinato isto traria sérios prejuí�os".
Dias <de Paiva, represen- ( - Os que utilizam redes
-fantes do Departamento Es- sã,> pescadores amadores,
tadual de Caça e Pesca, pes- que aproveitam fmál de se­

cadores e representantes de mana para pescar ria lagoa.
colônias· de pesca do muni- Este§ não sabem o mal que
cípio de Imbituba. estão causando' aos pobre,s

Konder 'anuncia obras'
para Tubarão e vê ,o, ' "

ensino-pago dOICicit
r, -

\ v

tA situação do.Certro Intercolegíal Inte- '
I

grado de Tubarão' - Cicit, foi outro assun­
to debatido entre o Governadà� e Prefeito.
e que necessitou da presença do Secretário
da Educação; problema é que as �uidades
cobradas pelo Cicit, como única f�múl de
sobrevivência, estí, segundo revelou o Pre­
feíto.Irmoto Feuerschuette gerando ulímaI

;)
, I

de revelta entre os pais dde alunos, ,He já é
motivo de discussões na Câmara Munící-

Tubarão(Súcursal) - Ao receber em seu

�'gabinete o Prefeito Irmoto Feuerschuette,
o Governador Antônio Carles Konder Reis'
informoh que a reconstrúção da ponte
pênsil em Tubarão, destruída pela enchente
de março do ano passado, 'será uma das pri­
meiras obras, de seu governo. Anunciou
também a reconstrução da avenidaMarcoli­
no Cábral, que teve seu asfalto destruído
pela'c�rrenteza.,

--

A construção de uma nova ponte pênsil
servirá de passagem para as centenas de 'es­

tudantes residentes no, centro da Cidade e

que estudam ria Fesse ou nó Colégio Benja-
.

mim Gallottí, situados na outramargem do
rio 'Tubarão.

'

. '
,'.

, .- ') .

(, '.'
A audiência durou três horas e contou

ainda com
�
a presença dos, deputados João

Corrêa Bittencourt e MHto� Carlos de ali"
veira.

.

pal."

Vereadores contra anuidades

,I
D'nos retifica-leito'

',d,oRibeirão Garcia
- , .

e planejamais obras
,

' . ,. II· i

! BIUlmen�u(Sucursal) - Os 'trabalhos -àe
. retificação e �ragagem dI;> leitd do Ribeirão

,
'

Garcia, executados p�lo DepartaJ!lento Na-

cion.ill de Obras e Sanearrlento atingem, no

momenio;'a área situada'aos fundos da fá- PO,ÇOS SECOS .

briCã da Artex, entre as Ruas Progresso e .
Os serviços de áfurtdamento do leito.do

Bmmo Talma'n. Ribeirãe Garcia têm prov6cado seca êm di-
.

Após a conclusão dos trabalhos naquele versos poços, de água e,,�onsequentell1ente,
trecho, a dr�ga do Dnas ser,á rempVida,para

'

'

reclamações dos moradore's das áreas mais
.

ós fundos da 'Souza Cruz, possibilitando, o �tingidas. A sofilção para o problema ·esta-

iriício dos trabálhós de 'proteção das �ar- ria no apr9fundarnento �es:es poços, já que
gens do Ribeirã:p Garcia e, paralélamente, a 'os.me�mos, 'segundo técnicos, não secaram

, ,.

retificação -e alargamento da Rua Herman apenas em função dos trabalhos executados�
. 'Husher,.'que se transform� rio segundo, pelo Dnos, mas também pela longa estia­

principal �ixo de fcesso, ao bairro do Gar-,
.

gem que se verifica n,a região de�Blumenau.
"cia. }

( A Prefeitura Municipal, mesmo' com o. fun-
Nos fundos do 230, ,a�talhão de Infan-

.

cionamento dos caminhões não está conse-

taria,�Í1a zona onde estão situadaS as resi- guindo irrigar todás as ruàs ..;om leito de
dências da Cohab; à Rua Antônio Zendron; bar�t> pru:a atender as 'residências q:u�,agora
e que sempx:e sofretartJ. problemas na época não estão sendo aoastecidasde água.

..

de cheias, estão praticamente livres dás en­
chentes, com o novo traçado do RibeirãQ
Garcia, mais profundo e com menos curvas.

I �
" , '\;
/, .

,',"escada:r.santeãi:8l1í·usll�·
a:'Orc:a co.-tra OS' in'ratores

,:
�

r
. 1

,

, , ,

Hoteleiros pedem prfJjeto
para turisnI'ocde .Joinv'ille

,� .

. t.
'

.

.

JoinVille(Sucursal) �'Ê rista, é não de exploração Proprietários de Hotéis não de verão, um maior/'afluxo' dação de iniposto sindical

·nece.ssid�de urgente uma Jdo me�;mo" '. se restringiria apena..'!, à pro- de turistas à cidade,
� seria feita pelo"pr6prio sin-

melhor esquematizàçã;o do Segundo ainda declara- pagal'lda de �oinvilJe, rnas .ã '-' dicato; ficando \

para o mes-

turisnio,em Jüinville senão, 'ção do presidente_da Asso- promoçilo conjunta de e,;en-, SINDICATO .', mo cerca de 60 por cento.
além de perder' a cidade, - ciãção. dos Proprietários de tos culturais, -que e,stariam

-

Com relãção à ériação ele \c.
- Por enquanto necessi·

perderemos' nós,. proprietá- Hotéis e Slm:ilares, o atendi- contidos num calendári\) fu- um sindicato_; dos 'proprietá-, fàmos ainda de tI).ais união Irios' de hotéis, resta':lrantes e rnent<;>, ao turista que chega rístic� mais amplo.,Mas não ,. rios de hotéis diz Ângelo· entre aS Classes e a criação
·similares". A 'declaraçâ'o é â Joinville é, ainda, bastantt( deveria ser esquecida a di· CUllha que isto é apenas dQ sindicato seiia a longo Ido presidente da Associação precário, 'prit;J.cipahnente, nos vulgação das praias situadas uma questão de tempo, mas prazo, já que dará bastante .

dos ProprietáriQs de Hotéis locais .de diversão noturna. próximas à.cidaclG, que pro- que' sem dúvida_traria gran-
. traba:!ho, ,até mesmo Pilra Ie Similares d� Joinville, Ân- A partir das 22 horas 0S res-

.

porcionariarn, ha temporada des benefícios, pd�s a arreça- ser oficializado .

·gelo Cunha,'que reclama por '- taural1t�!I coméçam a, _fechar. .,11Úlna maio.r atuação do De- - mesmo na época de vera-

part�ento de Turismo da neio -, e quando alguém' I
�Prefej.tura Municipal, dizer!, menos avisado chega ao' res- ,

/

I
do qrle de na,da adianta "im- taurantte é mal atendido,

I

prncir 'tatálogcis com indica- .não sendo raras as vezes em

ções turísticas se os mesmos _ ·que a limpeza do recinto cc·

não são distribuíào,s" .. ,�. meça ai ser feita quando ain-

O atual estágio do tu,ris- da háfregueses jantando ..
mo em Joinville não estaria �.

'

,atendendo, segundo Ângelo ENTROSAMENTO

Cunha, nem aos explorado- Segundo ainda. AngelO
re,s desse comércio 'nem ao Cunha, o

.

turismd em

próprio turista _:_ cujo aflu- .Toinville está "nlal coorde­

xo aumenta dia a·dia�, pois nado, mal esquematizado,
os incentivos são poucos e a pois rnesmo, quando convi­

falta de �ateria1 humano damos alguém 'do Depatta-.
grande. .

mento de Turismo'para de-

Ó prbneiro pas&o �para, ba'tes este alguém nã� apare­

, que começasse a haver uní ce, menosprezando a elas"
desenvolvimentolracionaldo _

se".
tu-rismo na 'cidade se;i�, '.

" 1'- tr' t
.:_ Acho que deveria ha.:

um mell10r en. osamen o I
I

entre a Associaçãq e o ·De-
.

ver um melhor entrosamen-

partamento de Tuiismo�','
to entre a Associaçã-;>.e o

resultando daí o encaminha- Depart�ento, para que pu-
.

déssemos discutir os proble-
mas 'que ,impedem que o tu- -

rismo em Joinville 'seja mais
incentivado. Deveriá haver
uma troca de idéias.

/ mento, por parte dos empre­
sários, de funcionários' aos'
cursos pr�movidos pelo Se­

nac, a elabciração de um ca­
ltmdãrio ·fuíÍstico e, princi­
palmimte, um ,espírito de

prestação de serviço ao tu-

Este entrosamento preco­
nizado pela Associação cÍos

I
pescadores, Então, é. por I dores já deixaram a regiao Da pesca, além da ali­
isso 'que meus colegas estão pesqueira em busca de me- mentação pará su�ffam�lia,
revoltados, pois se' fosse gen- lhores conções de vida na o pescador consegue auferir
te nossa, o problema jã esta- zona rural. um lucro de Cr$ 250,pO - a

ria resolvido". : - Mais gente vai ter de média, permitindo-lhe com-

/ Robêrte afirmou que se a ,_ deixar esta região para não prar de vez'em quando OU-"

situação continuar .assim morrer de, fome, .poís peixe tro tipo de alimento -t- com

deixará a região em busca de não �tá dando mais e não exceção da carne. Seus fi-
.

um melhor .méio de sobrevi- há outra c�isa' para córner, a lhos:mais por problemas, 01"-
. vência, e advertiu as autori- não ser mandioca - obser-

I gânicos decorrentes ·�fl má
dades para as consequências vou Roberto. Teixeiri de . alimentação, não conseguem

graves que poderão ocorrer, Souza. chegar até ao terceiro ano

"jã . que os pescadores não Para alguns' Pescadores, a primário. Ao· atingir' a idade
estão mais supoi1ando, esta região não reúne mais condi.. ·. exigida pela C�ça e Pesca pa··
siruJlção".

, çôes de sobrevivência pará . ra a 9btenção da cart�ra de
O repre�ntante d6 De- qlJerÓ dep.ende eSSencial-' pescador, eles abandonam a

'

partamento 'Estadual dê Ca- mente do peíxe como ali- eScola para realizar seu so-
I

ça e Pes�a' determinou a in_' menta�o, A substituição da
�
nho: sair de barco com seu

.

I
tensificl;lção da fiscali:(lação atividade pesqueira pela 'pai à captura de peixe. Mas,
na área, ;ttlavés de seus dois . agricmtuta é encarada sob o " mesm� �m ,a carteira de

flsçais. .

» ponto de vista d� pesssiInis- pescador, cedo eles· apren­
,ÊXODO, O PRI�EIRO mo, já que até agora aman-, dem a manejar a tarrafa,
EFEITQ

,

dioca foi a úni6â 'cultuf'd tes- quando I]ão auxiliam na

Grandernúmero de pesca- ,

- tada com êxito. confecção de rede.

DIRETORES E FUNCIONÁRIOS .CONFRATERNIZAM
·NO jo� ANIVERSÁRIO' DA CASA '00 CONSTRUTOR

( Em conierri;ora�ão 8070. imiversário de fundacã� da CASA 00 CONSTRUTOR
de 'Philipp & Ci@., funcionários' e diretores dá' empresa cont7aterniiaram-s� �o'
último sábado, com uma churrascada levada" 8 efeito no Centro de Atividad�s do'

.

SESC, em Cacupé, contando' com a participação de mais de 300 pes�oas. ,.
.

.

Na op?rtunidCJde" em entrevista/concedid1a â Imprensa, o-Sr. Altaf!liro Phiiif!Jpi,
Diretor da CASA DO CpNSTR'UTOR, ressallou a boá receptividade qu'e a empresa
Item receb,ido da 'comunidade, da G rand� F'loriaMpo!is, e o trabalhodedicado dos
funsionári'os e coiab'nradores.

,

. .

I .'
'

"
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,Anel 'Norte nãoSofre modificâcão
Blumenau (Sucursal) - U Preteito Félix Theiss

afirmou, ontem, que "tal �omo foi preconizado
pelo Plano Diretor, o Anel Norte não sofrerá qual
quer interrupção ou modificação em seu traçado",
esclarecendo, desta forma, rumores de que o Exe­
cutivo Municipal, face às reclamações do bairro
Ponta Aguda, estivesse disposto a alterar.o projeto
ori�al. '

Ressaltou o Prefeito Félix Theiss que "enqUan.
to a Blumenau-Navegantes não estiver implantada,
pois que só agora se executa o seu projeto, Blume
nau utilizará o Anel Norte". Esclareceu ainda o

Chefe do Executivo que, durante a audiência con
cedida aos moradores do bairro Ponta Aguda, "dis­
semos que, se eventualmente, eles conseguissem
um projeto que mostrasse a viabilidade de passa- ,

gem do Anel Viário Norte pela Toca da Onça, se

estes moradores que o, próprio Plano Diretor não
viu viabilidade em se fazer pela rua Henrique Reíff
uma passagem com condições técnicas e com um

nível de declive razoável para o tráfego pesado.
Nós já falamos a estas pessoas que a grande solução
virá com a rodovía Blumenau-Navegantes, pa passa- ,

gem da BR470 pela Itoupava, Itoupávazínha,
Fidélis, Fortaleza e com saída em Belchior já no

município de Gaspar.
'

Frisou ainda que "absolutamente, nenhuma
alteração houve em nosso planos; o Anel Viário
Norte tem um traçado, feito através de· estudos'
técnicos, sem improvisações e com muita serieda­
de. Estamos sensibilizados pelas colocações.feitas
pelos moradores da Ponta Agudà, mas queremos
que eles tragam, já que acenam com viabilidades
técnicas, um projeto que mostre ser viável a pas-

trouxessem seguramente recursos estaduais e fede­
rais para que aquela área fosse executada, nós abri­
ríamos uma possibilidade para o município tam­
bém entrar nesta ,obra de novo traçado, que nós
acreditamos não poderá ser tão largo por causa dos
morros e da carência de condições técnicas para
que o tráfego pesado consiga vencer as elevações
da, Toca da Onça '(rua Henrique Reiff) c om um

traçado mais rápido ,para a nova ponte no Capim
Volta". ') .

"A passagem pela Toca da Onça - prosseguiu
Theiss - fol apenas unia abertura que fizemos aos
moradores das ruas Bolívia e República Argentina,

.

que trouxeram não um projeto e nem um pré-pro­
jeto, mas sim um traçado com as curvas de nível

. pela Toca da Onça, apelando para que hóuvesse
'

urna travessia, Nós, evídentemente.jã adiantamos a

sagem pela Toca dá Onça.
o ANEL NORTE
Projetado para desviai o trafego pesado das ru�

centrais de Blumenau, o 'Anel Norte compreende
as ruas 2 de Setembro e Missões até o bairro Ponta
Aguda, seguindo através dele pela rua República
Argentina, atingirido a rua São Bento pela nova
Ponte sobre o rio Itajaí-Açu Gá em construção) e

, passando pela rua Antonio Treiss com saída para a

Rodovia Jorge Lacerda.
,

Do Anel Norte.. cinco quilômetros foram pro­
gramados para implantação e pavimentação até o

final deste ano (rua 2 de Setembro e Missões), sen­
do que grande parte deles já' está implantada, res­
tando tão somente alguns serviços de drenagem,
aterros e cortes. Por outro lado, cerca- de 2 quilô­
metros, já receberam pavimentação asfáltica.

/
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"Somos industriais do

ramo metalúrgico em Santa Catarina.
Produzimos dezenas de ítens diferentes,'

d nd basi t
t, I

mas epen emos, .
aSlcamen e,-

dos mesmos insumos: laminados planos e não planos.
Em conjunto, nosso setor consome mais de 12 mil toneladas

t
,

mensais. As· fontes de processaménto estão em.
,

,
. São Paulo, Rio, Paraná é Rio Grande de Sul.

Nossas pequenas e médias lndústrias metalúrgicas tem
,

pouca ou quase nenhuma chance de .contar com quotas
. indlviduais I')as siderúrgiéas. Diante desse quadro

e esii�ulados por deliberação do Conselho Siderúrgico
, Nacional, partimos para a solução definitiva. Criamos á

-,

c� <�JEne�c�� : - $ervicentro, das I'ndústrias..t�etalúrgica:s.., v r r-

de Santa Catarina - que aglutinará' encomendas de matéria- -

,i 'p-rlma bruta junto às siderúrgicas. Essa' matéria-prima
,� será' processada' pela Simesc em equipamentos

,
de grande .capactdade e entregue 'semi-elaborada às

indústrias consumidoras.
Tudo que a Simesc produzir

,

",

terá mercado qarantido.
A Sitnésc, na capacidade total da instalação, vai,
.processar 3.700 toneladas mensáls. Essa' produção

será integralmente absorvida por metalúrgicas
éatarinenses e algumas dos .outros estados do sul.

Processaremos -aqui o que 'atualmente é
_

. industrializado em
- outros estados.

"Seja, sócio 'db nosso lucro.

Aplique ,na Simesc. I

A produção da Simesd proporéionar� o

faturamento anual superior a 180 milhões de

, cruzeiros, com um lucro acima de 13 milhões.
É desse lucro que Você participa aplicando r

nci' Simesc seus incentivos, do ICM.
Sua à:plicação volta para você em forma I

"

de ações preferenciais, com prioridade no

recebimento de dividendos mínimos
de 6% ao ano.

.Conio você, percebeu, justificativas não

faltam para você optar pela Simesç.
Mas, se quiser maiores 'informações,

entre em contato conosco ou com.
os, corretores autorizados;

Alpha Dlstribuidorà de Títulos­
.e Valores Mobiliários Ltda.
Rua,9 de'M!lrço, 50f;3
Jclnvllle /

)

Indiana Distribuidora de Títulos
e Valores Mobiliários Ltda.
Rua 7 de Setembro, 483, - 3.0 andar),

,

Blurnenau
Besc Distribuidora de Títulos

)

e Valores Mobiliários S. A.

Servlcentro das Indústrias
'Metalúrgicas "d� Santa Catarin�

,

Rua Princesa Isabel, 264 - 1.° andar
Conj. '7/'9 - Tel. \3167 e 5711

, I

Joinville

\

Recital de

poesias hoje
, em Blumenau
Blumenau (Sucursal) -

,

Numa promoção do Diretó- : I
rio Acadêmico da Faculdade :
de Filosofia e com a colabo- ,

ração do- Departamento de I

Cultura da FURa, a poetisa ':
e declamadora Patrícia Ma- ; I

ria Nascimento dará, hoje às
I

l6h30m, o seu segundo reei- ,

tal na eidade de Blumenau, I
perante os universitários dos '

cursos de Pedagogia e Letras
da Faculdade de .Fílosofia,
além de todo o,público blu-

,

menauense. ' ,

Esta apresentação, além :

de' seu caráter didático, pois :
aborda às escolas literárias

'

,<românticas, realista
-

e con-

'temporânea da Literatura
Brasileira e alguns poetas
clássicos portugueses,' tem
um grande 'valor artístico,
'face ao desemperiho e a ex­

trema sensibilidade declama­
tória da poetisa Patrícia Ma­
ria Nascimento. ,

A primeira vez que Patrí­
cia apreserítoú-se nesta cida­

, de foi em 1957, no Teatro
, Carlos quando fazia sua

"tournée" c ultural pelo sul
do Pais. Naquela oportuní­
dade, Maria 'Nascimento
sob QS auspícios da Prefeitu- "

rá Municipal e Sociedade'

"Dramátiéo Musical Carlos I
,

Gomes fazia sua apre�nta- i
ção inrercalando suas poe- :
sias aos números da Orques- i

tra Sinfônica do Teatro.,
I

PROGRAMA I
O programa de declama- I

ções, didivido em 4 partes, a I
ser apresentado 110 Auditó­
rio da FURB é o seguinte: I
Parte - Sinfonia Inacabada
(Levindo Lambert), A Filha
di Saltimbanco (Guerra.Jun­
queiro), -A Luva ( Guerra

Junqueiro); Esta Vida (Gui­
lherme de Almeida); II Par­
te - O Meu, Ranchlnho

(Cap. Furtado), A Frõ do

Maracujá (Fagundes Varela),
'

Xiíste &�o Joã? (Marl;a ,��:
cimento), O Casamento (au­
tor ignorado); III Parte -

Versos Intímos (Augusto
dos .Anjos), Estudo Anatô- I
mico (Fontoura, Xavier), A_;
Meretriz (padre Antonio

Thomaz), Duas Almas (Al­
ceu' Warrlosi); IV Parte ,- O
Tédio (Heínrích Heine), A í'

Flor e a Caveira (Ramon de
ICampoamos) e A Orgulhosa I

(Benedito
I

de Castr� Alves). I
Furb recebe I

I
600 livros
da I.N.L.

I,

I

Blumenau (Sucursal) - O

Diretor da Biblioteca Cen- '

traí da FURB, Brãulio I

Schloegel inform�u, ontem,
que aquele órgão foi con­

templado com nova e ím­
portant� doação' �e livros

pelo Instituto Nacional do

Livro, todos eles destinados
às várias unidades e áreas de
ensino da' Fundação Educa­

cional da Região de Blume­
nau. Nesta 'sua 3a. distribui.'
çãÕ- (nas' duas primeiras fo­
ram doados 2.300 exempla­
res) a Biblioteca Central re­
cebeu mais 600 títulos.

" '

'. Estas doações organiza­
das pelo PLlDES - Programa
do .Livro Didático para o

. Ensino Superior - tem por
objetivo fundamental distri­
buir e 'co-editar livros didá­
ticos às Unidades, de ensino

superior do País nas quatro
'áreas prioritárias, quais, se­

jarn Administração/Econo­
mia, Engenharia/Tecnologia,
Saúde e Educação.

Desta forma, através .do
INL a Biblioteca Central da

F:URB tem sido regularmen-
te beneficiada com valíosis­
simos títulos bibliográt1cos,
os quais,juntamente corri os

34.320 volumes que a Bi- ':

blíoteca possu], estão à. dis­

posição de todo Q corpo �o­
cente e discente daUniversi­
dade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Criciúma tem Colisão de
esquema para trens na

acabar com os lituania
arrombamentos' mata n:-uitos

C r i c iúma' (8ucursal)
Foi criado em Criciúma pelo
delegado Delio Solon da Sil­
veira, o setor especializado
em furtos e capturas. A fi­
mlidade da criação desse se-

. tor é conter a crescente
onda de arrombamentos que
vêm ocorrendo na cidade há

alguns mes es, causando

'preocupação �s autoridades
competentes. Esse setor.

contará com pessoal espe­
cializado, viaturas próprias e'
sendo independente de qual­
quer outro setor da delega­
cia da Comarca de Criciúma.

As buscas, que serão
mantidas como rotina mas

intensificadas em combate
ao crime contra o patrimô­
nio, serão desenvolvidas 24
horas por dia.

"Em menos de 2 semanas
serão' desvendados muitos
dos arrombamentos que
vêm ocorrendo em Criciú­
ma", assegur�u o delegado.

Encontrado
na rua corpo.
de aposentado
em Tubarão
Tubarãq (Sucursal) - Po­

pulares que transitavam pela
rua dos Ferroviários, próxi­
mo ao Estádio do Ferroviá­
rio, no bairro de Oficinas,
fo ram surpreendidos pelo
inesperado encontro com

um corpo de um homem
morto. Após avisarem a po­
lícia, foi o cadáver conduzi­
do para o necrotério do

Hospital Nossa Senhora da

Conceição, permanecendo
durante todõ o dia sem ser

identificado. O corpo estava
sendo preparado para ser en­

caminhado para necrópsia
no Instituto Médico Legal
de Florianópolis, devido a

sugestão 'do médico que de­
veria emitir o certificado de
óbito.
, O corpo, mais tarde' foi
identificado por familiares
como sendo do Sr. Otacílio
Cipriano, de 63 anos, apo­
sentado. Ele trabalhou mui­
tos anos na mineração de
carvão da Companhia' Barro
Branco, em Lauro Müller e

, o corpo apresentava feri-
mentos no rosto; provavel­
\mente ocasionado pela que­
da ao chão.

Um número ainda não

conhecido de passageiros
'morreu no choque de um

trem suburbano com um'
comboio militar carregado
de gasolina, que explodiu
em chamas naRepública So­
viética de Lituania, sobre a
mar Báltico. Segundo infor-

. mações procedentes da re­

gião, o acidente ocorreu na

última sexta-feira, porem
ainda não se sabe o número
de v ttimas, calculando-se
que pode atingir a várias'
centenas.

Os jornais deMoscou não

mtictaram o acidente, den­
tro de sua polüica de não

publicar - á não ser em casos

extraordinários - noticias de

desastres. Fontes deMoscou

informaram. que o jornal
Lituano "Tisesa" publicou
uma breve informação afir­
mando que "algumas" pes­
soas teriam perdido a vida.

Chuvas em

Alagoas iá
interditam
estradas

Começou a chover forte
em todo o Estado de. Ala­
goas, chegando a destruir
éerca de 48 quilômetros da
rodovia estadual que fica en­

tre os municípios de Água
Branca e Mata Grande, onde
máquinas do DER segundo
informou o diretor de obras,
engenheiro Roberto Fortes

já estão trabalhando, a fim
de recuperar a rodovia que
se encontra intransitável,
princípalmente no trecho
dos dois municípios, já que
ela liga a AL-I06 a BR-316.

Após recuperar esse tre­

cho da AL-I06, funcioná­
rios do DER irão até a cida­
de de Inhapi, onde grande
trecho foi parcialmente des­

. truído pelas fortes chuvas.
Em Mata Grande, em pleno
sertão alagoano choveu seis
horas sem parar, estragando
a estrada que liga o povoado
de Santa Cruz do deserto à
cidade. Enquanto isso, em

Pão de Açúcar, no domingo
último a cidade ficou as es­

curas por toda a noite, de­

pois que cairam dois postes
com trarisformadores, por
causa das fortes chuvas.

bo,oz.ma
pomada e solução
'resolve' o seu

problersa de pele,
qontra acnes, cravos,
ê.-spinhas, eczemas.
eulcerações simples ..
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João Conde, o da Chácina do

Morumbi, condenado a· 31 anos
. .

João Conti de Souza, que se tor­
nou conhecido como "João Conde",
quando do crime do "Morumbi" -

ocasião em que, justamente com José
Sebastião de Matos, sequestrou um

ônibus, matou duas pessoas e violen­
tou uma menor - foi ontem condena­
do a 31' anos e seis meses de prisão e

à multa de 50 salários mínimos, pelo
II Tribunal do Júri de São Paulo. O

julgamento, entretanto, não se refe­
riu a esses crimes, praticados quando
"João Conde" era menor, mas por
resistência, tentativas 'de homicídio e

porte de tóxico, ocorridos dias de­

pois, ao ser capturado num movimen­
tado cerco policial. Desta vez, já
maior de idade, foi penalmente res­

ponsabilizado pelos delitos pratica­
dos.

A chacina do Morumbi se deu em

outubro de 1972, fato que sensíbili- .

zou a opinião pública paulista. José
Sebastião Matos foi condenado mas

JoãoConti de Souza escapou as san-:

ções penais, protegido pelo Código
de Menores. Preso no dia 15 de no-

,

vembro do mesmo ano, o jovem de­

linqüente trocou tiros com os poli­
ciais militares Florindo Peloso,
Roberto Prado, Aparecido Valeriano
da Silva, Oscar Pelegrinete e José
Humberto de Souza. Em 'poder de
"João Conde", além de duasarmas

L

Dois atropelamentos
e uma.colisão no

trânsito da Capital
Dois atropelamentos e _uma colisão na �egunda-ieira

causaram fernnentos em seis pessoas, deixando uma das
vítimas inte�nada com ferímentos graves. O primeiro desses
acidentes' fOI um atropelamento, que ocorreu às 14 horas de
segunda-feira. Quando o Volkswagen de placas AA-1232
dirigido pelo seu proprietário Cirioco S;idgenulos Santos'
residente no Bairro Bela Vista, trafegava pela rua M�
Schramm, atropelou Doralíce de Farias Mota residente na

'

estrada geral do Ribeirão, causando-lhe ferime�tos graves. O
motorIsta atropelante socorreu a vítima e a conduziu ao

Hospital Celso Ramos, 'onde ficou internada em observação.
COLISÃO
A colisão, ooorreuãs 23h30m de segunda-feira quando b

Chevrolet C��v�tte de pla:as.AA-8539, propried;de de Ruy
Marques e dirigido por Cristiano Marques, residente na rua

Joaquim Costa, transitava Rela Ponte Colombo Salles e coli­
diu com a motoneta Xispa de placa AA-522, propriedade de
Gilberto Ferr�ira. A motoneta era pilotada porMilton Car­
los Della, residente na rua Nestor Passos. Do acidente' sai­
ram com ferimentos leves os acompanhantes de amb�s os

moto�stas. N_o Cheyette estavam Cristina Marques, Murilo
Arronio e Edite Felipe e na motoneta Milton Carlos Della.
que vinha na garupa da moto. Segundo as autoridades �.
motorista 'do Chevette, que causou o acidente, evadiu-se 'do
local e .somente Edite Felipe, qu� foi medicada no Hospital
de Caridade.. sofreu maiores .fenmentos e os demais não
precisaram de cuidados médicos.

ATROPELAMENTO
O outro atropelamento ocorreu segunda-feira �s 16 ho­

ras; quando a Kombi de placas AA-0714.; de propriedade de
Tyresoles Sul Ltda e dirigido por Adilson Bunn. residente
"na rua D. Pedro II, na Cohab, transitava pela rua Nereu
Ramos. A Kombi trafegava nesta rua e atropelou o menor

Adriano Gonçalves de Lins, de 5 anos, mm de Dorval Gon­
çalves de Lins, residente na Tua Lauta Caminha Meira,
causando-lhe. ferimentos leves. A vítima sendo socorrida
pelo motorista atropelante foi conduzida ao Hospital Infan­
til, sendo medicada ,e liberada em seguida.

do padre Marcelo Duarte de Oliveira,
que foi capelão jlo Juizado de Meno­
res. Advogado além de sacerdote, °
seu depoimento teve foros de defesa,
usando da palavra durante 58 minu­

tos. Justamente com ele o promotor
público teve os principais debates,
alcançando momentos de 'grande
expectativa na assistência que lotava �

o .plenârio do II. Tribunal do Júri. O

padre Marcelo Duarte de Oliveira fez
um Iíbelo acusatório à sociedade e

culpando a falta de uma ação comu­

nitária que oferecesse aos menores

desassistidos, abandonados e infrato­
res reais condições de ressocialização.

Após o.julgamento, as opiniões se

dividiram, quanto ao resultado da

condenação, salientando que não

ocorreram einco tentativas de homi­
cídio contra os cinco policiais milita­
res', mas um ato de resistência armada
da qual "Conde" saiu ferido e os per:
seguidores, não. Mas - ainda de acor­

dó com os comentários nos corredo­
res do Forum Criminal - foi julgado
1;1Il1 jovem considerado de alta pericu'­
Iosídade, levando em conta que, já re­

colhido ao Pavilhão Cinco da Casa de.

Detenção, recentemente, praticou
outro homicídio, matando um colega
de cela com um objeto ponteagudo.

JOs advogados de defesa informaram
que vão apelar da decisão.
� 1. r

,
'

--------------------------��--------------------------------�--------

calibre 38, os policiais apreenderam
uma porção de maconha.

JúRI UNÂNIME
Por esse segundo caso João Conti

de Souza foi julgado. O júri foi presi­
dido pelo juiz José Abranches Veiga
de Carvalho.Tendo como acusador o
promotor Público .Alberto Matino
Junor e defensores os advogados
José Carlos Dias e Arnaldo Malheiros
Filho. O julgamento começou com

duas -horas e meia de atraso e os de­
bates se prolongaram pela madruga­
da. Ao final do julgamento, os 24

quesitos apresentados pelo represen­
tante dó Mtnístérío Público eram to­

talmente acatados pelos jurados, sem­
pre por votação unânime: 7 a zero. O

promotor conseguiu, na acusação, re­
sultando em seus anos de reclusão
pela 'tentativa de morte contra cada
um dos policiais militares que partici­
param do cerco. A resistência a mão
armada custou ao marginal mais seis
meses de' detenção e o porte de tóxi­
cos a pena de um ano .de prisão e

mais a multa de 50 salários mínimos.

TESTEMUNHA
O ponto alto do julgamento não.

foi exatamente o debate entre o pro­
motor Marino Junior e os advogados
de "Conde". Ganhou. força, como

testemunha de defesa, a participação

.
.

"
.

." �

Trio �e marginais
não consegue fugir
após o assalto

Depois de assaltarem uma firma de material de construção na vila
da Perna, no Rio, três marginais que ocupavam uma Variant rouba­
da, foram cercados pela polícia em Coelho Neto e em frente ao

Colégio Estadual General Osório eles trocàram tiros com os' policiais
ferindo um detetive. Logo depois os. três foram metralhados e em

estado grave estão internados no Hospital Carlos Chagas. A troca de
tiros, que durou cerca de. quinze minutos, causou. pânico entre
alunos e professores, que apavorados não sabiam se corriam para a

rua ou se procuravam esconder-se dentro das salas. O fato ocorreu

pouco antes das 11 horas quando os alunos preparavam-se para assis­
tir a última aula.

{.

A ação dos bandidos começou � ph 15m quando eles invadiram'
a firma Madeira Baião, na estrada Padre Roser, 244, na vila da
Penha, e imobilizaram mais de dez pessoas entre fregueses e empre­
gados. O gerente Gelson Coutinho de Lima foi obrigado a abrir o

cofre e entregar aos marginais a importância de Cr$ 6.577,86, di­
nheiro correspondente a féria de sexta-feira e sábado.

A FUGA
Os marginais logo depois embarcaram na- Variant roubada de

. chapa LE,�643 e fugiram em direção' a avenida Brasil. O fato foi
comunicado a 27a. Delegacia Policial que imediatamente entrou em

contato com o 'C�ntro de Controle e Segurança para que o carro
. fosse interceptado, na avenida Brasil. Todas as turmas de ronda das
delegacias situadas na imediações foram mobilizadas e o carro dos
bandidos na avenida Brasil passou a ser persseguido por uma viatura
da 31a. Delegacia Policial. Na altura do viaduto de Coelho Neto eles
mo conseguiram passar por causa do cerco, e já desesperados, entra­
ram pela contra-mão na rua 10 e foramobrígados a parar em frente
ao COlégio Estadual General Osório.

Assim que. os marginais ,desembarcaram começou � troca de tiros
e minutos depois o detetive Benedito Olímpio Torres, da 31a. Dele­
gacia Policial. .era atingido com uma bala na cabeça, Os bari.didos
procuraram sair' do cerco e pular o muro de uma casa residencial
quando foram metralhados. Levados para o Hospital Carlos Chagas,
foram identificados como Francisco Paiva de Faria, de 21 anos, seu
Irmão Luiz Paiva de Faria e Hélio Conceição de Almeida, de 18
anos. Todos foram atingidos com mais de quatro tirose os primeiros I
disparos receberam nas costas. .1
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Espalhe para seus amigos que a melhor agora também é a maior.

CONSTRUÇÕES E,
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S.A.
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Leve. Para o prefeito - que te­
me apenas a poluição sonora
com a construção do aeroporto, .

mas recomenda a instalação de
um sistema de absorção .- so­

mente os proprietários de lotea­
mentos estão contrários a locali­
zação do aeroporto em Cotia.
Estes aproveitam o interesse de

parte da população da capital
que, está se transferindo de São
Paulo fugindo da poluição.

Já '0 prefeito de Guarulhos
estã preocupado com as mani­

festações constantes da popula­
ção local - cerca de 300 mil ha­
'bitantes que não admite a .im­
plantação de um aeroporto em

Cumbica. O povo não reclama
_apenas da poluição sonora mas
também das consequêncías da

desapropriação dos 22 mil quilô-
metros quadrados, com cerca de
2 rnil casas, 500 delas construí­
das recentemente.

Além do problema 'habitacio­
nal para cerca de 30 mil pessoas,
na totalidade pessoas de baixa
renda econômica, a localização
do aeroporto em Cumbica impe­
diria a implantação de um dos
maiores distritos industriais da
Grande São Paulo. Cinco indús­
trias de grande porte estão com

obras paralisadas por falta de
uma definização dos governos
federais e estadual.

Ao afumar hoje que ainda
não recebeu qualquer informa­
ção oficial sobre � construção
do aeroporto internacional em

Cotia, o prefeito Isaac Pires lem­
brou que outro benefício para o

município, caso o projeto seja
fixado na região, "seria a possi-

. bilidade de desenvolvimento tu­
rístico de Cotia, que possui uma
dos maiores potenciais da Gran­
de São Paulo".

VIRGEM - Ótimo dia para tratar de
assuntos intelectuais, religiosos e amoro­
sos, O trabalho. renderá o. necessário.
para deixá-lo. feliz e os negócios, se fo.-.
rem bem entabulados, tendem a ir cada
vez melhor,Horóscopo

Cinema.LIBRA - Dia em que haverá muita har­
monia no. campo. profissional e no. âmbi­
to. familiar. Contudo, aja com cautela
9uanto. aos negócios para não. haver
àb or recírnentos posteriores. Bom a
saúde e a vida amorosa, .

ESCORPIÃU - Dia indicador de êxito.
nos jogos, sorteíos, corridas de cavalos e

bastante favorável para ganhar na lote­
ria, devido. o. benéfico. fluxo. re sua

Quinta Casa Astral. Sucesso. profissional,
financeiro e amoroso,
SAGlTÁRIO - Alguns obstáculos e difi­
culdades no. âmbito familiar estão. pre­
vistos para você hoje, Aja com cautela e

inteligência que tudo. será solucionado a

contento. Ótimo. aos negócios relaciona­
dos com a agricultura.
.CAPRICÓRNIO - Neste seu dia mais
'favorável da .semana haverá muita com­

preensão.' no. campo profissional e bas­
tante harmonía familiar, o. que deverá
influir de modo. benéfico. nos demais se­

tores de sua vida. Boas notícias, Divirta­
-se

AQUÁRIO - Cuidado. para não. tornar
decisões impensadas e precipitadas neste
dia. Por outro lado, haverá boas chances
de lucrar na compra e venda de bens
móveis e imóveis e pelo. seu esforço rio.
trabalho. Excelente ao. amor e' as

viagens.
PEIXES -. Seus interesses, principal­
mente se já aniversariou, se encontrarão
sob excelente aspecto. astral neste dia.'
Todavia, deverá tomar cuidado. com

acidentes, com a saúde e com sua moral.
Perfeito. ao. amor e a vida em família.

Omar Cardo!i.G

Darci Costa
ÁRIES .:_ Dia em que deverá evitar o.

nervosismo e todas as ações que possam
prejudicá-lo. de uma forma ou de outra­
Procure -descansa, trocar idéias com pes­
soas inteligentes. e estudar novos planos
profissional
TOURO - O período da manhã tende a

lhe proporcionar êxito. profissional e fi­
nanceiro, 'A tarde procure ir a um clube
ou onde possa fazer higiene mental.
Noite feliz ao. amor, às diversões, aos

passeios e às novas amizades. .

GÊMEOS - Dia espetacular à vida social
e para entabular novos planos para o. seu

campo profissional. Será bem sucedido.
nas diversões, nos passeios e na vida
romântica principalmente. Solucione as

dificuldades da farmlía.
CÂNCER - No. período da manhã, os

negócios e o. trabalho estarão. sob exce­

lente aspecto.' astral. Depois, terá uma

tarde e noite tranquilas para os passeios,
diversões, às novas amizades e a vida
sentimental e amorosa.
LEÃO - A precipitação. neste dia satur­

niano, poderá ser extremamente prejudi­
cial a você, principalmente nos negócios
e no. trabalho. Evite a alta velocidade ao.

dirigir em auto-estradas, os acidentes e

cuide da saúde.

Sagarana - O Duelo, de Paulo Thiago, baseado em

Guimarães Rosa

DESAFIANDO O ASSASSINO (MI. Ma­

jestyk) Outra vez Charles Bronson, inserido
na fórmula que já começa a atingir um

nível de' saturação, marcada pelo. show pre
meditado. de ação, violência e perseguições
de automóvel. Um plantador de melancias
se revolta contra uma associação protetora.
O mergulho. comercial é assinado. por Ri­
chard Fleischer, a esta altura, cada vez mais
comprometido co.m o. esquema e longe de
seus melhores dias. Linda Cristal, AI Lettie-'
ri e Alejandro Rey são. os coadjuvantes,
,ColumbiajTechnico.lo.r. São José

3-7,45-9,45 hs.

SAGARANA - O DUELO: Filme nacional
baseado. na obra de José Guimarães Rosa,
Ao. que se tem noticia, trata-se de uma das
obras mais sombrias da atual safra do cine-

ma brasileiro, em seu caminho mais autên­
tico. O filme tem roteiro, direção e produ­
ção. de Paulo Thiago, com música de Anto­
nio. Carlos Jobim e Dori Caymi. Segundo a

ficha da distribuidora (Embrafilme) o. filme
conta uma pperseguição sanguinária, pelo.
cenário. deslumbrante de Minas, Bahia e Es­

pírito. Santo. Atuam: Milton Morais, Ítala
Nandi, Jo.el Barcelos, Jo.fre· Soares, Sady
Cabral, Atila Iorío, Paulo. Villaça. Censura
18 anos. Ritz 5-7,45-9,45 hs.
MUITO TARDE PARA O AMANHÃ (The
Raging Moon) Filme inglês, realizado. por
Brian Forbes, narrando. uma história de
amor entre dois jovens atacados de parali­
sia. Os protagonistas são: Malcolm

.McDo.well, Nanete Newman, Georgia
Brown, Technicolor - 18 anos. Coral
3-8-10 hs.

LIBERTE A SUA IMAGIN�ÇÃO COM
.

ELEGANCIA E VERSATiliDADE.
armários embutidos/estantesmoduladas

I nstale em sua residência armários embutidos e estantes moduladas da C!MO.
Um toque de classe num estilo de beleza sóbria e de bom gosto, reunidos para dar a

você uma nova,concepção de beleza.
.

.

No living, na biblioteca, nos dormitórios, na sala de-jantar, armários embutidos e

estantes moduladas de MOVEIS CIMO-·a�dimeAsã@.·e,xata da-beleza! ,.

.

CRED !PESe'
Descontos.especia is.

Montamos armários ou

estantes em 24 horas e você.

Entregue-nos o problema de
sua residência, escritório ou hotel

e nós o resolveremos.
Orçamentosl, plantas e sugestões

i,nteiramente grátis.

MÓVEIS CIMO·
Rua Jerônimo. Coelho. n." 5 - Telefones: 3478 - 2889 - Florianópolis - S C.

\
* Sol icite a visita do nosso decorador. Ele tem bel íssimas sugestões Pélra compor a beleza de sua r.esidência e você não paga nada por isto.

Aeroporto Internacional
dáoutra estrutura

a Cidade de Guarulhos

Projeto Saci recebe
sinais de satélites-

São Paulo - Nosso munícf-
. pio quer uma definição imediata
do governo federal que ainda
não se decidiu sobre o.local do
aeroporto internacional de São
Paulo. O assunto é delicado por­
que coloca em risco o problema
habitacional de 30 mil pessoas
em Guarulhos e deixa pendente
a situação de uma área de 22 mil
quilômetros quadrados do muni­
cípio.

O prefeito de Guarulhos, Sr.
Waldomiro Pompeu, está ,preo­
cupado com as recentes manifes­
tações da população local, con­
traria, totalmente, "a localiza
-ção do aeroporto internacional
em Cumbíca". Já o prefeito de
Cotia, Sr. Isaac Píkes, que aguar-

-

da também uma definição, tem
que enfrentar apenas, os pro­
prietários de loteamentos. Ele .é
mais favorável a construção do

aerporto em seu município.
Cotia e Guarulhos são as me­

lhores opções para a construção
do aerporto internacional. Mas
segundo o prefeito de Cofia, es­
se projeto não é prioridade para
seu município. Lembra que a

maior necessidade da população
é a melhoria da infra-estrutura
da região e a duplicação comple­
ta da rodovia Raposo Tavares -

liga São Paulo ao Paraná - até a

entrada da cidade. Somente 20
Km foram duplicados e o pro­
jeto determinava a continuidade
até a entrada da cidade, em 35
quilômetros.

O Sr. Isaac Pires afirmou que
"já necessidade imediata da
construção de no mínimo 500
casas para operários das indús­
trias locais". Um contingente de
cerca de 4 mil operários atuarão
nos próximos meses na Metal

do diretamente dos satélites e o
.

retransmitido pela TV-U, verá
qual o processo- mais viável de
chegar às aulas do SACI aos 45

. mil alunos das 500 escolas do

projeto espalhadas por todo o

Rio Grande do Norte.
As aulas são geradas nos es­

túdios do INPE, em São José
dos Campos, São Pauloe, depois
de transmitidas pelos dois satéli­
tes, serão captadas diretamente
pelas escolas através de peque­
nos receptores HP Hewlett Pac­
kard, de fabricação norte-ameri­
cana.

Os aparelhos de recepção ''I
medem apenas 30 centímetros
de comprimento por 20 de lar­
gura, dotados de circuitos inte­

grados. As antenas possuem es­

trutura plástica e pesam �erca de
12 quilos. .»:

O Sr. Adauto Motta infor­
mou que nas quatro escolas es­

colhidos para a experiência, as

montagens dos receptores já se

encontra em fase final ..

Natal - Deverão ser iniciadas
na próxima semana as experiên­
cias de recepção direta dos sinais
dos satélites norte-americanos
ATS-3 e ATS-6 pelo projeto Sa­
ci, através de receptores instala­
dos em quatro escolas isoladas
localizadas nos municípios de
Eduardo Gomes, Mossoró e

Açu.
Os sinais serão comparados

ao sinal de superfície emitido
pela TV-Universitária, Canal 5,
de Natal, - segundo informou o

diretor do Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (lNPE), no

Rio Grande do Norte, Sr. Adau-
.

to Motta.
A utilização dos dois satéli­

tes pelo projeto Saci foi iniciada
há um mês; com. a transmíssão
das aulas da Missão IV do expe-

rimento, no horário de llh.30m
às 12h.

O INPE, depois de realizar a

comparação sobre a qualidade
de recepção entre o sinal cap t a-

Geisel terá relatório
sôbre governo· de Cortes

Natal - Apesar do silêncio
'do governador Tarcísio Maia,
um jornal local publicou ontem

que ele deverá viajar a Brasília'
nos próXÍl}los dias, levando ao

presidente' ,Geisel um relatório
completo sobre as irregularida­
des que encontrou em diversos
setores da administração de seu

antecessor, o governador Cortes
Pereira, especialmente com rela-

ção �. empresas de economia
. mista.

O jornal acrescenta que os

relatórios preliminares, enviados
.pelos novos secretários e direto-:
res de empresas ligadas ao Esta­
do já estão com o governador.
Depois da conversa com o pre�i­
dente, acrescenta a informação,
Tarcísio Maia saberá como agir
diante da situação encoll trada.

.

;

Ex-governador requer sua
pensão por via judicial

Natal - O Tribunal de Justi·

ça deverá julgar hoje o Mandado
de Segurança impetrado pelo ex­

vice-governador do Rio Grande
do Norte, Sr. Oovis Mottá, que
pleiteia uma pensão vitalícia
equiparada aos vencimentos de

desemhargador, por haver assu­

mido, algumas vezes, o cargo de

governador.

É quase certo que o impe­
trante ganhará a questão, pois já
existe jurisprudência fumada so­

bre o assunto. Há alguns meses,
um ex-vice·-governador, Roberto
Furtado, que assumiu o posto
durante 21 dias, obteve ganho
de causa.

Atualmente, a pensão vitalÍ­
cia está em torno' de Cr $ 4 núl

500, equivalente.à partP. fixa do
ordenado de desembargador.
Nos próximos dias, poderão en;
tiar também com pedidos seme­

lhantes o ex-presidente da As­
sembléia Legislativa, Sr. Eze­
quiel Ferreira de Souza, que as­

sumiu o cargo por duas vezes na

administração do Sr. �ortez Pe·

reira, e o ex"vice-governador
Tertius Rebello, que ocupou o

posto várias vezes.
O Sr. Clóvis M9tta foj vice­

governa.dor do Monsenhor Wal­
Credo Dantas Gurgel e atualmen­
te exerce o posto de chefe' do
escritório do Rio Grande do
Norte no Estado de São Paulo.
Foi deputado federal e chegou
na época' do Sr. João Goulart, a
presidir a Câmara.

FAÇA COMO A MAIORIA, HOSPEpE-SE NO

Cavaller Palace Hotel

Fone'. 2"�3 - Te 1. "HOTE L"

Cl1xa Po,:>tal, 7.

RUd 1,01ta Garioaldi. 181

CRICluf1A - Sta. Catarina
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por apenas 30,00 o apto., e 20,00
o quarto, com café

80 apartamentos com Telefone
70 quartos

Garagem prC'prIa grátis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ZU,."

Machado

Tereza e Miguel Hermí­
nio Daux um casal elegan­
te de nossa sociedade, sá-'
bado com um grupo de

amigos jantavam no movi­
mentado Saveiros" na La­

goa da Conceição.
-x-

Por indicação do Secre­
tário Geral do MEC, pro­
fessor Eiro Brandão, o Se­
cretário da Educação, Sa­
lomão Ribas Júnior, deu
início no auditório da Uni­
versidade Federal de Santa

o Secretário da Admi­

nistração, Dr. Plínio

Bueno, recebeu em audiên­

cia os deputados Júlio Ce­

sar e Gerrtil Bellani, opor­
tunidade em que foi discu­
tido o problema da apo­
sentadoria dos Serventuá­
rios da Justiça.

-x-

Representando IJ Go­

vernador do Estado, o Se­
cretário Victor Fontana da

Agricultura, foi recebido
em Bom Jardim da Serra,
onde deu início a II Festa,
da Maçã e da Pecuária. Já
f�mos informados que en­

cantou aquela região serra­

na, a simpatia e simplicida­
de do ilustre secretário.

-x-

Inaugurou à rua 7 de se­

tembro, "O Bolsão", loja
onde podem ser adquiridos
artigos em couro e bijoute­
rias.

de, dia 12, próximo' pro­
move o interessante baile,
sendo o nome "A Dama e

o Vagabundo". O conjun­
to contratado para a citada

festa, é New Time, de São
Paulo.

-x- .

Maria Thereza Lenzi, na
.

residência de seus pais, Sr.
e Sra. Galdino José Lenzi,
sábado receberá um grupo
muito íntimo para festejar
seu aniversário. Após servi­
do o jantar com rodadas
de uísque e vinho' rose, o

grupo jovem animadamen­
te palestrará ao som da
boa música de Bethania. A
aniversariante foi vista

.num demorado papo, com
um universitário espanhol.

-x-

O elegante casal Heloisa
H e I ena e Amilcar Cruz

Lima, foi visto em recente

reunião social. Com um

grupo de amigos o casal
Cruz Lima comentava que
pretende tão logo se desfa­
zer de sua bela residência,
construir uma outra, um

BOUCO mais afastado da ci­
dade.

-x-

O Comandante do Gru­

pamento Leste Catarinen­

se, general de brigada, Ro­
berto Alves de Carvalho

Catarina, ao .Seminãrio
Sobre Custos e Qualidades
da Educação, O seminário
é promovido pelo Ministé­
rio da Educação e Cultura.

-x-

O Deputado Federal e

sra. Jayson .Barreto, na

última semana visitaram o

industrial e sra. Roland
Renaux (Carmem) na sua

maravilhosa mansão, na ci­

dade de Brusque.
-x-

Chavon boutique que
também veste as elegantes
da 'cidade, acaba de nos in­

formar que está recebendo

botas, cintos e bolsas, com
famosas etiqúetas do Rio e

São Paulo. A linda Jacque­
line Ramos estava na Cha­
von adquirindo as tão co­

mentadas botinhas.
·-x-

Cumprindo determina­

ç�o do Ministro Paulo' de
Almeida Machado, da

saúde, em Santa Catarina
continua a. campanha de

vacinação contra a menin­

gite. Viajou para a cidade
de Mafra, Curitibanos e

outras do Estado, o Secre-'
tário da saúde Dr. Hélio

Ortiz, para dar reinício a

campanha.
.

-x-

l. 'Na última semana foi
comemorado os 106 anos

de fundação do Hospital
de Guarnição de Florianó­

polis.'O Padre Quinto Bal­

dessar, na antiga capela do
Hospital, celebrou missa
em ação de graças pelo
acontecimento.

.,-x-

-x-

O Departamento de

Apoio e Orientação ao Es­

tudante: da UDESC, con­
vocou os setenta candida­
tos selecionados pelo Pro­

grama de Bolsa de Traba­
lho a comparecêrem àque­
le 6rgão, à Avenida Rio

Branco, 164. Na oportuni­
dade serão fornecidas aos

acadêmicos as instruções'
necessárias ao seu ingresso
no Programa de 'Bolsa de

Trabalho, executado atra­
vés de convênio entre a

Universidade para o Desen­

volvimento do Estado de

Santa Catarina, MEC e em:

presas par ti cu lares ou

órgãos públicos. Dos alu­
nos selecionados, 26 per­
tencem à Faculdade de

Educação, 43 à Escola Su­

perior de Educação Física
e um a. Escola Superior de
Administração e Gerência.

-x- ,

De Joinville e diretoria
. do Clube de Sub-tenentes
.

e Sargentos daquela cida-
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Filho, na sede do coman­

do, recebeu a visita oficial
do Presidente da Assem­
bléia Legislativa, Deputado
Epitácio Bittencourt.

-x-

Foram elaborados pela
.

Secretária da Administra­

ção, os estudos para o Pla­
no de Classificação de car­

gos. O Secretário Plínio

Bueno, da Administração,
assegurou tranquilidade
aos funcionários públicos
do Estado.

-x-

Lilian Maria Hülse, a

noiva do próximo dia 19,
foi vista adquirindo parte
de seu enxoval na loja A
Modelar.

Fernão Alencar de

So';!za Santos, o pintor
surrealista que

expõe amanhã no

Palácio Barriga-Verde

General de Brigada Roberto
Alves de Carvalho Filho

e o Presidente da

Assembléia 'Legislativa,
Deputado Epitácio Bittencourt

�

-x-

Helena Rubinstein, aca­
ba de lançar para o Brasil e
o exterior "Brush-On Peel
Off Mask". O mais novo

produto de RR., já está ã
venda com exclusividade,
na Drogaria Catarinense.

"""x-

O Secretário dos Trans­
portes e Obras, Nicolau

Malburg, recebeu em seu

gabinete o Prefeito Walde-
.

mar da Silva Filho, ocasião
em que foi discutido o iní­
cio das obras de acesso ao

Morro da Cruz. O Prefeito
da capital, aguarda o pro­
nunciamento do engenhei­
ro Ricardo Procopiacki Sa­
po riti, administrador do
Fundo de 'Assistência Ro­
doviária da STO, para e

elaboração das bases do
convênio.

-x-

Estou sendo informado

que a empresa Imobiliária

Emedaux, dentre embreve

lançará mais. um luxuoso
. edifício de apartamentó,
na Avenida Rubens de

Arruda Ramos. Quem nos

informou disse máís, será
um apartamento por andar
sendo que, maior ainda do

que o Da Vinci.
:""x'-

O Prefeito Frederico
Olindo de Souza de Itajaf,
em audiência com o chefe
do Executivo Catarinense,
comunicou ter reservada
uma área de 400 mil me- .

tros quadrados, para a im-
.

plantação de uma subsidiá-
ria da indústria Brasitália

Tratores, que virá para Ita­

jaí .

D #. -

d· d'
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O robalo deslizava tranquilo bem aonde termina a pedra
e começa a areia branca.

A garoupa encolhia-se inteligente e fugitiva dentro da
toca escura .

.

Os parus largos em bando cercavam ingênuos o caçador
no remanço fundo do costão rrochoso.

O badejo escuro cheio de pintas mariscava na profundeza
de pedras, algas e areia.

O sargo de dente - escamas. quase pretas e malhas bran­
cas - arriscava. umà saida na b usca dos alimentos, enquanto.
o sargo de beiço permanecia no poço que a mão caprichosa
da natureza preparou através de combinação de pedras de

. todos os tamanhos.
O peixe galo - todo lindo e prateado - passeava em

ajuntamento na espuma do mar que a água deixava no em­

bate com as pedras. As salemas de listas amarelas enchiam o

grotão e anunciavam a presença de peixes maiores.
As mantas de manjuva - mini-peixes do tamanho de

.

. uma pilha de rádio -- transistor - pareciam manchas pretas
na água azul.

O caranho forte fugia arisco como bala.
O mero - baleia do nosso mar - aproximava-se da costa

para aguardar soberano a aproximação dos peixes menores.
A arraia deslocava-se lenta e semi-envolvida na areia, tal

qualos tanques pesados de Rommel no deserto,
A lagosta na racha da pedra; o marisco encrostado.

enfim, um mundo de Deus e de beleza.
Vejo o arraste indiscriminado nas praias.
Vejo a rede de espera traiçoeira bloqueando o curso

natural dos peixes.
-Vejofalar na pescador submarino Que desce assassino de

"acqualung", para o confronto desigual.
Vejo os barcos na pesca devastadora.
Veios os sinais da poluição afastando os peixes da costa.

Veio, assim, o homem embrutecida.
Respiro fundo, mergulho, desço fundo, penetro no mun­

do da natureza e da harmonia, e, no silênciodas águas e dos
'

peixes, penso como seria bom, num mundo tão carente de

alimentos, se os homçres soubessem preservar e aproveitar
melhor as imensas riquezas do fundo do 111ar.

Fernando Marcondes de .tlattos·

CORUJÃO - RESTAURANTE

(A melhor Comida da Lagôa)

ATRAÇÕES:
IVAN TRIO,

FLAVINHO e seu órgão
eletrônico

Mirandinha ao piano

Lagôa da Conceição - Em· frente ao Posto.

'" .

ALBERTÇ) LUIZ DA COSTA
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE'SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAo JOSÉ
P'ODER JUDICIÁRIO
CARTORIO DO' CrYEl

EDITAL DE CITACÃO COM O PRAZO DE 60 DIAS
O DOUTOR ALBERTO LUIZ DA COSTA, JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ

- ESTADO DE SANTA CATARINA - NA
FORMA DA LEJ, ETC ..

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem, conhecimento tiverem ou ainda
Interessar possa que, por meio deste ficam citados, o senhor RUBENS SILVERIQ e sua mulher \MARIA DE LOURDES T. SILVERIO, brasileiros, casados, que se encontram em lugar incerto e

não sabido, por todo conteúdo da petição inicial e' despacho de fls. 20 proferido nos autos no.

1.136/74 de' Ação de Reintegração de Posse, em que ii autora COOPERATIVA
HABITACIONAL iNTERSINDICAL DOS OPERÁRIOS E SERVIDORES DE
FLORIANÓPOLIS, LTDA., em seguida transcrito: PETIÇÃO INICIAL: Exmo, S�. Dr. Juiz de
Direito da Comarca de São José. Cooperativa Habitacional Intersindical dos Operários e

Servidores de Florianópolis Ltda., -entidade civil, com sede à Pça. XV de Novembro, 21,
conjunto 805, em Florianópol is, neste Estado, por seu procurador, abaixo assinado (doc. 1),
vem expor e afinal requerer contra o senhor RUBENS SILVERIO e sua mulher MARIA DE
LOURDES T. S! LVE RIO, brasileiros, casados, residentes à rua Tiradentes no. 58, nesta Cidade
de São José, o que' segue: .i.-em 10.02.73, através de um contrato chamada

"carta-compromisso" (doc.2), assinado pelas partes, a requerente comprometeu-se a, num prazo
de 24 meses, construir e entregar um conjunto residencial, localizado nesta Cidade de São José.
2. - em 03.01.73, através de um termo de responsabilidade e depóslso (doc.3), o cooperativado
RUBENS SILVERIO fei imitido na posse de uma casa de alvenaria, do tipo C.1, com 30,00
m2 ... localizada à rua Tiradentes no. 58, Campinas, neste Município. 3.- A requerente, até
agora, cumpriu rlqoresarnents as 'obrigações que assumira. O cooperativado 'RUBENS
SILVERIO, ora réu, não cumpriu uma obrigação fundamental qual seja a de pagar o preço da
casa que comprou, em prestações mensais e sucessivas no decurso dE- vinte (20) anos, faltando.
portanto, não só com a obrigação assumida, pois deve doze (12) prestações, como também
incidiu nas cominações da cláusula segunda do contrato assinado que estabelece que a proposta
poderá ser revogada, se o proposto atrasar o pagamento de 3(três) ou mais prestações. 4. - A
cláusu � quinta do Termo de Responsabilidade e Depósito vai mais longe ainda, pois estabelece

q'!.e o descumprimento das obrigações assumidas pelo associado e constantes da
carta-compromisso e do Termo de Responsabilidade e Depósito anexo, constituirá motivo
suficiente paraImediata revogação do favor ora concedido , reconhecendo-se, desde já, a mora

de devotuçâo da unidade à requerente, como ato de turbação à sua posse indireta, de modo a

perrnltir a relnteqraçâo "initio lltis", nos termos do art. 926 do C.P.C., dispensada a audiência
do réu, na hipótese de ser judicialmente requerido o interdito de reintegração. 5. - O 'senhor
R·UBENS SILVERIO deve as prestações vencidas referentes aos meses me.novembro/73 a

outubro/14, no montante aproximado de Cr$ 1.800,00 (hum mii e oitocentos cruzeiros),
aproximadamente, mais juros e seguros e que, apesar dos esforços dispendidos a Autora não
conseguiu, até agora, receber as prestações vencidas e o inadimplemento do Réu está criando
sérios transtornos à Requerente junto ao B.N.H., que ameaça suspender os financiamentos
prometídosçô. - Com o inadimplemento, o Réu deu azo à automática rescisão do .contrato
(carta-compromisso e Termo de Responsabilidade e Depósito) e está, com manifesta má-fé, a
esbulhar a posse da autora. 'Ante o exposto, vem o signatário requerer que V. Exa., ordene a

citação do Réu e de sua mulher e de possíveis ocupantes a qualquer título a responderem aos

termos' da presente AÇÃO DE REINTEGRAÇÃO, DE POSSE fundamentada no ar. 926 e

seguintes do C.P.C., até o final da sentença, contestá-Ia, se quiserem, sob pena de revelia e

confíssâo quarto à matéria de fato, e, afinal ser julgada procedente, condenando o Réu às custas
do processo, honorários advocatícios à base de 20% (vinte por cento). Protesta provar o

alegado, por todo o gênero de provas admitidas em direito. Dá à presente o valor de
Cr$ 1.800,00. Nestes termos. P. Deferimento. S. José, 18-de novembro de 1.974. (ass) Silvio
Possobon - Advogado. DESPACHO DE FLS. 20: "1. Defiro o requerimento defls. 13. 2.
Cite-se os réus por edital, com o prazo de sessenta (60) dias, publicado o originai no prazo
máximo de quinze (15) dias, uma (01) vez no "D.J.E.", e duas (02) vezes no jornal "O
Estado'�, de Florianópolis, afixada a respectiva .cópia na sede deste Juízo, no lugar 'de costume.
São José, 21.021975. (ass) Alberto Luiz da Costa, Juiz de Direito" .. E para que chegue ao

conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, mandou o MM. Juiz de Direito

expedir O' presente edital que será publicado na forma da lei e afixado cópia no lugar de
costume. Dado e passado nesta Cidade e Comarca de São José, Estado de Santa Catarina, aos
três dias do mês de março do ano de mil novecentos e setenta e cinco. Eu, José Claudio

.
Schmidt, Escrevente Juramentado, o datilografei. EU,'Erica Schmidt de Souza, Oficial Maior, o
subscrevi.

UM TRABALHADOR A M1I18,
,

. \

UM MENDIGO A MENOS!
,

. NAO ETE�NIZE A MENDICÂNCIA!
COLABORE COM O PASAM

A Secretaria de Educação,
Seúde.e Assistência Social da Prefeitura Municipal - SESAS-

,

elaborou o Projeto Mendicância Atendimento e

Recuperação Social - PASAM - objetivando'
a promoção humana e a integração à sociedade.

Dar esmolas leva as pessoas ao estado de dependência,
tornando-as acomodadas ou mesmo levando-as a

exploração da caridade pública. Colocando uma moeda
na mão de um mendigo, você não está colaborando para torná-lo
útil à sociedade. A SESAS quer a sua participação consciente

na promoção do homem e não da rnendicãncla.
Não dê esmolas nas ruas, encaminhe-os donativos

ao PASAM, localizado no andar superior do
Mercado Municipal, das 10,30 às 18,00 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGBN OK;'
VEICULOS USADOS

'TlPO COR
TL 4 portas - Branco Lotus

1500 - Azul Diamante .

1500 - Ve;de Iguaçu
Variam - Branco Lotus

1300 - Amarelo Texa
1300 - Vermelho Montana
1300 - A�ul Diamante . . . .

1300 - Branco Lótus

ANO
1972
1972
1972
1972
1973
1972
1970
1970

Dispomos dê motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80

VOLKSWAGEN - LARANJA -1300
VOLKSWAGEN -- AZUL - 1500
VARIANT �AMARELA •.

VARIANT - AZUL . . ..

/'

Compramos à vista o seu carro.

�
, .._

�JENOIROBA '1i'�AUTOMÓVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES .•••• 197.5
CHEVROLET PIC-UP ••..

'

•.•••.• 1975

OPALA VÁRIAS CORES ..• • .•••..•••. 1975

. OPALA CUPÊ LUXO .....•.••.•
·

..••.. 1973

CHEVETTE VÁRIAS CORES •. . ••.••..• 1975

DODGE 1800VÁRIASCORES • . •.••• : 1975.
DODGE 1800 "SE" VÁRIAS CORES .. 1975

CORCEL STANDARD .• 1973

CORCEL LUXO . . . . . . • . . . • 1972

GALAXIE ...........• . .1970
VOLKS 1390 • .1971

NÃO 'FECHAMOS PARA AlMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses
.

,
.

RUA: GAL. GASPAR OUTRA .; eso, AFONSO
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOLlS.
FORD CORCEL - AMARELo
CHEVETTE -SUPER VERDE
CHEVETE 7" VERMELHO MARTE
CHEVETE - AZUL TURQUESA
CHEVETTE - AMARELO TRIGO
DODGE '1800 - AMARELO
8RASILlA - AZUL DANÚBIO
VOLKS 1500 - BRANCO .

OPALA CUPÊ .: LARANJA METÁLICO
OPALA .cUPÊ .s, CINZA METÁLICO
C-lO - VERMELHA .

Veículos OK e usados de qualquer marca
, .

da linha Nacional.

O:K.
O.K.
O.K ..
G.K.

O.K.,· ,

.O.K.
·O.K.
O.K.'
0.K.
1974

O.K_,

(C-:,-�� ,�- :�'�.--- :--�. IH::Ln A -l'tl�\:Rl
CO�iRCIAl Bi:1J:!A �"A Vf.ICUlO�. i AlPRf s e ",TACOES ,T I)A

Av. Rubens de Arrud!l Ramos (beira Mar Norte), 210

'Fone - 4377
-

-,

Vol kswayen 1500 - Ocre Marajó,. 1973

Volkswaqen 1500 - Vermelho: 1973

Vol kswaqen 1300 -e- Branco Lotus · 1973

Volkswaqan 1500 - Amarelo 1972

Voi kswsqen 1300 - Branco Lotus , , 1970

Vulkswagen - Azul : , 1968

Volkswagen - Azul , ; 19673
Op31a .- Vermelho e Branco : 1973

.

Hural WiJlys - Turqueza : 1971

Gatexie - Amarelo e preto _. impecével 1970
,
- Corcel � Branco 1969

brAMeS F������ PELO CRED-;IPESc i
c

, :;){
,

,

,"·�a·"'" •
" nu:z.i' :'

REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E VEíCULOS LTOA.

ESTOQUE DE VEICUJ"OS
PAI",sAT � AZUL ..................•.. > 1974
1300 -VERDE" ..

'
, : .. : .. 1974

1500 - VERME:LHO � , 1972

1500 - AMARELO 1972
KOiv1BI - RFiANCA ........•.......•.... : 1974

OPALA - ROSE METÁLICA _
...•.......... 1973

I VARIANT-- VERDE ,
1972

, I
T:'" - VERMELHO , ........•.......... 1972

I 1 ;�sS�'itU,;s :rÓOk A ;:.·,N·HÀ· VO'LKSWAGEN À DISP�ll�

I
ç.Ã.O.

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS'pÁR' DUTRA - 90,ESTREITO
FONES - 63-12 - 6628 - 5632

.

Florianópolis.
.

CARJONI COM. AUTOMOVEIS lTDA.
Av. Rio Branco.'53 - Fone 3966

Corcel Cupé luxo
Varlant marrom
Volks 1500

Opala Cupê ...

Komb] STD (ótimo estado)
Chevetts várias cores

1975
1973
1973
1971

Dra. MOEMA DESJARDlNS-l

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75�160.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá prepostas de
firmas habilitadas prellrnlnarmente, nos termos do Decreto

GE.8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 22 de ABRIL de

1975; para o fornecimento de "ivlÁQUINAS PARA ESCRITÓRIO".

I·
Ó Edital encontra-se afixado na sede 'do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no, 212, em

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

,. esclarecimentos necessários e fcrnecidas cópias de Edital.
Florianópolis, em 07 de abril de 1975.

JOÃO JO,RGE DE 'LIMA
Diretor Geral

1971
1973
1973
1973
1969

O.K,

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício CEISA, rua

Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuhtos 801 e 802 - fone 3683 - FINian6-

polis

-------_. --_._.

CENTRO MÉDICO PEDAGOGICO
DE FlORIANOPOllS

Clínica especializada em distúrbios da aprendiza­
gem. Diagnóstico' e tratamento das dificuldades pré
escolares e escolares, 'Diagnóstico precoce do retardo

mental e dos distúrbios da linguagem.
Rua José Jacques 12 - Fones 2025, 22.Q4-35 e.

22:11-57

FUSCAO 71
Vende-se Volkswagen 15.00, brancoIotus, c/rádio Blau­

punkt, em ótimo estado. Tratar c/sr. Nelson, rua dos Ilhéus,
24 - apto. 505 - (Ed. Alclcn) ou deixar recado, c/Zelador.

CORCEL 71
Vende-se .corcel GT-71 em perfeito estado de conser­

vação e equipado. Tratar à Rua Fe IIpe Schmidt, 58 - apto.
208 - ou pelos fones - 4484 e 4481 com o Sr.,Bianco.

VENDEDORES
Enxovais São Paulo Ltda., precisa de Vendedores

da ambos os sexos para trabalharem na área de Floria­

nópolis. Oferece salário fixo e comissões. Não é neces­

sário ter prática. Exige-se boa apresentação.
Os' interessados deverão apresentar.se no Tivoli

Hotel, à rua Santos Saraiva,..649 - Estreito. Falar

com Sr. Armando. :

Gerente de alta categoria com conhecimento

perfeito do ramo de

ElETRO DOMÉSTIC0.��

PRECISA-SE

, :(li

, Dirigir-se por carta a O ESTADO - caixa

postal, 139, apresentando curricutum vitae e

• pretensões.

CONTABILIDADE'
Precisa-se de um operador de máquina de contabi­

lidade. Tratár rua João Pinto, 07.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EM'PRESAS
DE RADIODIFUSÃO E TelEVISÃO DO '

- ESTADO DE SANTA CATARINA
EDITAL

De acordo com a alínea "b" do art. 13 da Portaria Ministerial no.

40, de 21 de janeiro de 1965, faço saber aos que este Edital virem'
ou dele tomarem conhecimento, que a única chapa registrada, con­
corrente â eleição a ser realizada no dia 21 de maio de 1975, neste
Sindicato, foi a seguinte:

Para a Diretoria:
HUGO SILVEJIRA LOPES, CARLos DOS SANTOS .. OSCAR

BERENDT NETO, WALTER SOUZA, OSMAR A!RES TEiXEIRA,
MIGUEL AROLDO LIVRAMENTO, POLlDORO BEZ BAT;r1
CORDINI

Para suplentes da Diretoria
VIDOMAR FRANCISCO CARDOSO, NELSON PADH.HA,

JOÃO SÉRGIO SOUZA, ALÁDIO ELEUTÉRIO, GERALDO LUIZ
DE FARIAS. JOÃO PAULO MARTINS, JOSÉ GONÇALVES
FILH,p. .

Para o Conselho Fiscal
. JOÃO ANTONIO SERPA FILHO, NIVEA NUNES RIBEIRO,

ÁNTONIO LUIZ BRAZ.
Para suplentes do Conseijio Fiscal
J'ORGE CHEfiEM, CARLOS ALBERTO CAMPOS, ENIO

SELVA GÉNTIL.
Pata Delegados - Representantes no ConseUto da FederaçãQ
HUGO SILVEIRA LOPES, OSMAR AIRES TEIXEIRA.

Suplentes de Delegados - Representantes
.
JOSÉ NAZARENO COELHO, GILBERTO CÜRCIO
Fica aberto Q prazo de 5 (cinco) dias para o oferecimento de

ímpuqnaçâo contra qualquer candidato.
Florianópolis,4 de sbrll de 1975
OSMAR AI.RES TEIXEIRA

Presidente
.

CI;HTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de propriedade do veículo marca

Willys, pertencente ao sr. Brígldo Vieira da Costa.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Che­

vrolet, ano 1973, placas AB�3699, motor 350'116M, chassis no . .,

CH-5NB7CCB135803, pertencente ao sr. Luiz Carlos de Souza.

De fino acabamento, todo acarpetado, contendo 4 quartos
mais escritório, terraço, lavabo, banheiro privativo, banheiro
familiar"élzulejos decorados até o teto, prédio de 3 pavimen­
tos, 20. andar, novinho em folha, garagem, ótima zona resi­

dencial, estilo colonial.

Preço Cr$ 560.000,00
.Tratar na Rua Felipe schmidr no. 27 salas' 15/16 e 17 ou

fone 3537 - Régis Impoveis - CRECI - 142.

APTO. COM 280 m2,

URGENTE
VENDE-5E DOIS BELlSSIMOS LOTES, SITUADOS

EM COQUEIROS - PRAIA DO MEIO -r- À RUA PAPA
JOÃO XXIII (ao lado do no. 268). ÓTIMO PREÇO.

UMA FINA RESIDÊNCIA, PRÓXIMA À UFSC. TOTAL­
MENTE FINANCIÁVEL.
TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
JOWI LTDA.

AV. IVO SILVEIRA No. 4.501 - FONE-64�3.
CRECI No.17

TERRENO 28.000 m2 (ITACORUBI)
COM 78m DE FRENTE PARA O ASFALTO (400m de

fundos) IN (CIO DA SUBIDA DO MORRO DA LAGOA,
CORTADO POR UM RIACHO.

'

TERRENO DOIS NIVEIS, EXCELENTE PARA CONS­

TRUÇÃO DE RESIDÊNCIA. P-REÇO Cr$ 220.000,00.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIF.

DIAS VELHO SALAS 15/16 e 17 OU PELO FONE 3537-

,

REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

CASA BARREIROS
CASA COM 70m2, EM I,. IN DO TER-RENO DE 600m2, CON­
TENDO ÃREA DE SERViÇO, GARAGEM, 2 QUARTOS, 1
BANHEiRO. PREÇO: c-s 120.000,00. TRAJAR NA RUA

FELIPE. SCHMIDT No.<27 - EDF DIAS VELHO, SALAS
15/16 e 17 OU PELO FONE 3537 - REGIS.IMÓVEIS -

-CREC1142

I
.

VENDE-SE TERRENO
Em Camboriú, na BR-101, prôxirnó a Casa Moel­

mano Tratar à rua Araci Vaz Calado, 514.

VENDE-SE �CASA'
Com três quartos, dependênêia Cle empregada. Sa�

nheiro e cozinha com piso vitrificado e azulejo.até o

teto.
Tratar: Rua Q no. 12 _, Jardim Santa Mônica -

Trindade.

PRÉDIO ALUGA-SE
Àluga-se prédio próprio para rep,artição ou escritório com

mais de 160m2 � rua Victor Meirelles no. 34.
Tratar' � rua Victor Meirelles, 38/apto 1 � no horário

comercial.

Casa na Trindade à Rua Joe Colaço, 13. Com 3

quartos, sala, cozinha, banheiro. Cidade Universitárla.

PHILIPS

CURSO DE
'

PROGRAMA.CÃO DE COMPUTADOR-ES
Entre para uma das profissões mais rendosas do

momento: O curso de programação da

"SERVODATA" lhe oferece esta oportunidade, com a

, tranquilidade de quem trabalha na área de

PROCESSAMENTO DE DADOS a vários anos e é

hoje o representante da S.A. PHILIPS DO BRASIL,
DIVISÃO DE COMPUTADORES para

Santa Catarina. Tudo isto e mais, nos garantimos

colocação para osmelhores classificados, damos aulas

teóricas e práticas e cobramos uni preço justo.
INIbo: 9/4/75 Inscrições -- Informações em nossos

escritórios: FLORIANÓPOLIS J Fone:
. Praça lb No. 21 50. andar conj. 504 \..

'_&
JOINVILLE'

.' 2919

�. . Rua do Príncipe NO.33G 20. andar conj. 204
'

SERVODATA--- Fone: 4174

PROCESSAMENTO DE �OOS LI�ITADA
R E P R E- S E 'N T A N T E

�e
Data
Systems

'.

CONVITE M,ISSA DE 30 DIÁS
Celia I. Kuerten Ribeiro, Alfredo José Ri­

beiro Júnior,' convidam parentes e pessoas

amigas, par-a assistirem a Missa de 30 dias que
mandam celebrar em intenção da alma do

inesquecível JACKSON JOSÉ RIBEIRO, dia
9 (hoje) às 19 horas na Igreja Nossa Senhora
de Fátima.

CONVITE PARA MISSA
A famíliJ de OSNY SCHMIDT convida parentes e

amigos para a Missa que em sua intenção, na data do

primeiro aniversário de seu falecimento, manda cele­
brar na Igreja SÃO' LUIZ, dia 9 do corrente, às 19,30
horas,

,

VENDE-SE
Uma casa com 3 quartos, 2 salas, cozinha,

banheiro c- Sito à Rua Feliciano Nunes Pires
no. 9 - Centro.

Um apartamento no Ed. Artur à Rua Feli­

pe Schmidt no. 603 com 1 quarto, sala, .coz­
inha, banheiro, dependência de empregada ..

Tratar à Rua Felipe Schmidt - Ed. Dias

Velho - sala 606 - Fone 2856.

APARTAMENTO - CENTRO
.

.

Vende-se com urgência, excelente apartamento,'
pronta entrega, todo acarpetado, com cortinas, armá­
rios embutidos, podendo ser entregue parcialmente
mobiliado, constando de hall, ampla sala, 2 quartos,
banheiro 'completo, cozinha, área de serviço, banheiro
de empregada. Sito à Rua João Pinto, esquina de Pra­

ça XV - Edifício Baml�ércio - Pô erá ser vendido
com telefone. - Tratar:'Telefone 4065.

E.pecializada em Artigos para Marcenaria

Compensados de Pinho, Imbuia e

Cedro .Aglórnerado, Durate'x,
Fórmica, D>uraplac, T'intas, Vernize5,

Colas e Ferragens.

MA.TRIZ: FLORIANÓPOLIS FILIAL: ITAJ.A,I
Rua Gol. Gaspar Dutra. 45 - Estreito Rua Almirante Barroso, 620

DR. SAVAS APOSTOLO
. MÉDICO dE SENHORAS

Consultório: Edifício Ceisa, 40. andar - conjunto - 401 .

Rua Felipe Schmidt - Esquina com Jeronimo Coelho, 14.
, l\tende diariamente as 14 às 20 horas.
Residência: fone 2211.

EM SANTA CATARINA

SUBSECRETA,RIA REGIONAL DE ARRECADAÇAil
E FISCAlIZAÇlo

Aviso -às EmllreSaS
A SEGRETAHIA DE AtiR ECADAÇÃO E FISCA­

LIZAÇÃO DO INPS, considerando a crise de papel
no mercado, resolve autorizar o recolhimento.de con­

tribuições, até 30/4/75, através das guias antigas.
r, '''Ná 'h'ípõteSe"'de""tlti:iização\ da' GR-1 anterior

(mod.SAF-97), deverão' ser feitas no impresso as se­

guintes adaptações:
No campo "A" - DISCRIMINAÇÃO
a) alterar a 'taxa do Salário-famma de 4,3% para

4,0%;
b) consignar na linha 'em branco, togó-abaixo'do

Fundo Aerov., a expressão "SALÁRIO-MATERNI­
DADE", na coluna "taxa", O,�% e na coluna "C6digo
de Proce�samento", 08192.

.

No ítem 20, registrar a soma das contribuições
lançadas nos Campos "A" e "S".

No item .21, onde se lê "'Soma dos Campos "A" e

'-'B", registrar, na coluna "Valor em Cruzeiros", o

valor de.salárlo-maternldadepaqo pela empresa às em­

pregadas, indicando, na coluna "código", o número

85.
No item 22 (SUBTOTAL), registrar o valor a reco­

lher, isto é, o resultado das contribuições devidas, me­

nos as deduções efetuadas.
Quaisquer dúvidas poderão ser dirimidas junto aos

setores de Arrecadação das Agências do Instituto nes­

� Capital e Interior.

INSTITUTO NACIONAL DE

PREVIDENCIA .SOCIAl

SUPER,INTEND�NCIA REGIONAL

INSTITUro NACIONAL DE
PREVIDENCiA SOCI.Al
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SA'NTA CATARINA

SUBSECRETARIA REGIONAL DE SERViÇOS
GERAIS E DO PATRIMONIO

AVISO
", ..

As pessoas e firmas, abaixo relacionadas estão eon-

_ vidadas a comparecer à Tesouraria da Aúência do'
INPS, localizada à rua Estêves Júnior, no. 86, a flmde
tratar de assuntos de seus interesses:

Armindo líndolfo Baron iiÍ'
Antonio Bianchi
·Alcidés Schwanke
Antonio Homerovalda
Arilton Vieira
Cirúrgica Laborqufmica
lmp. e Repres. Ltda.

'

Enio de Souza
Dinart Lacerda Coimbra
Gildo Luiz Pinto
Goldofredo Ranilfo Müller

Harry G�ulke
Jacy Silveira de Azevedo
Jucélio Manoel Peres
João Guilherme
João José Coelho
JoâoLulz Pinto
José Alfredo Müller
Lothar Bachman
Lauro Orsi
Luiz Carlos Búrigo
Luiz Michelon

'Lourenço Joâo Machado
Reinaldo Kannopp
Rovaris Ferreira de Souza
Silvio Ardigó
Vilton Rosa dos Santos
Wilson Müller

.

Walmir Areias
Florianópolis, 7 de abril de 1975.

"
"'

'i
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Comprar flores é um costu- tlores porque muita gente moia presente, sé vendem flores natu-

me, que já está se tornando bas- em, apartamento (corno ela.pró- raís. "Acho que as pessoas fica-

tante .difundido na cidade, prín- pría) e não tem maiores conta- riam ofendidas se dessem flores

cípalmerite para decorar a' casa, 'tos com à. natureza: A-flor sem- de: plástico para elas• .os fregue-
embora as vendas aumentem em, 'pre lembra ii natureza, e alegra o ses dizem que écafona",

'datas' especiais; tais como fina- ambiente.r Se eu morasse.numa A vendedora NÍÍir .Iha disse

';dos, dia-das mães e outras, M� casa, faria ,,(Im, jarclhiZinho, queos homens são rnaís "tran-
essa idéia Ú' 'presentear 'flores Como não ,te�ho" compenso quilos quando, compram flores,
"quàndo há motivo" 'está -per- com-um vaso de flores".' 'clais despachados, não recla-

.dendo terreno. rei€! menos, foi : Waldemir Cardoso" diz que rnam, enquanto as mulheres' são
8 que se constatou numa pesqui- .compra flores "sempre que' dá mais" chatas" escolhem muito.
sa feita nas quatro Iojasexisten-. vontade, yorque_ eu' acho que Acho que é porque elas conhe-

tes' especializadas em Florianó-'
'

flores não.se dá só quando a mu- cem mais. Homem nãodá muita

P9!is.' Íher dagente tá de aniversário' bola pra flores", Nair disse que
.'

l :
.

,

'

. ,

ou quando eia tá amuada com a t7m fregueses firmes "que com-
.;, Na Floranda, vendem-se dia- gente, A primeira seriaobriga- .prarn toda a semana, para por
riamente cerca de 50 dúzias de ção, a segunda', uma tentativa de

,

dentro de casa. Teln, homens
rosas, que,' Juntamente com-o comprar a' pessoa, e isto é horrí- que já vem com a lista de com-

cravo, 0S crisântemos' e' as' pal- , vel. Dar flores é uma ho�eRa- pras que a mulher fez e onde

, �as, estão na lista' das-mais ven-
,
'gem à, beleza, Quem, não gosta elas pedem para levar flores".

didas, Segundoa vendedora y�- de ganhar flores não tá com na- Na Floranda (que tem filial
léria Machado; quem compra da. E qüem'dá flores artífícíaís

"

no' mercado), também vendem'
mais, flores são. as.}�uli1eres, de presente deveria levar uma muito "cactos" em miniaturas,
"porque os homens, principal- 'surta". . para decoração, que vem de São

, mente os rap�es,. (em vergonha; Paulo. Os preç'0,s .dos vasos va-

.de sair.na rua com lünbuqiiê'!Já já Renata de ,Oliveira' acha riam de Cr$ 17,00 (com um

os homens mais veThos fazem qui darflores não e um presente cacto) a Cr$ '45,00 (com vários
Isto COJÍ1� mais ,natuqlldade,. � U0 bom, assim ""p0fque' elas tipos de cactos), Mas o que mais
'compram' mais frequentemen- � .morrem logo, custam urna nota, vendem mesmo são flores.
te';. Na floranda, já-há fregueses e melhor seriá comprar-uma coi- As-rosas custam Cr$ �5,00 a

quehaNtualrrtente;'uma.vez ilPI -sa- maís útil, ou que dure mais. dúzia.imesmo preço do cravo. °
semana, compram otio��s p�a Eu, pÓr' exemplo, preferia ga- preço do' crisântemo varia de
"enfeitar" acasa.: .rii_?f um-vidro de. perfume do c-s 1,0,00 a Cr� 30,00; e' a

tOQUE FÉMININO meu marido, no lugar' dé\flores.' dúzia' de palmas, custa' Cr$
Dona Helga Shardong, que Ou um disco; sei lá. Mas, é clàÍ:o' 14,00. As gérberas, que agora

Comprava uni "arranjo 'floral", qíie eugosto de flores".
.

estão na época; ,�st� Cr$
m "Kiko" (no mercado públi- : SÚ NATURAIS, 5,00. Para. os que levam as flores
co), disse que compra flores N.a lojinha. ."Flora", tamb�m "pata ter em 'êasa", a loja FIo-
todo "o fim de semana, "nem' no mercado, a vendedora cl.iSs� randa vende muita Vitaflor, que
que seja só um' cravo, p,orque ar" q�e, g.p�sar ,d� tçr flores artifi",·.",\tuma;vitamina, d';Lqúal se põe.
flm 'd4 um tÇlque feminino �'a qais �venda,-elas quase não tem umas- getas no vaso, e que 'faz
cáSa", li; na, ,0pÍnião de 'Dona s'àída,' a não ser, para coloçar no com ,que as flores durem mais
Alice Mendes "a� pessoas hoje cêmiterio, pOIque ás flores natu- tempo, segundo 1 a vendedora
'eín �dia estão cO!ilPr'and0';'mais' rais não durapl muito. Mas para Valéria. �

I

:,.'

,

"

··Qual'a,mel1wr '.

\
"-'-"

Conheeer O Brasil não é fácil. Alé� das dimensões
conttnentaíses tarifas, turísticas são às mais

caras do mundo. E bem.mais fácil conhecer os
:países"c;foPrátá (ir e voltar}, que visitar Recife,
Salvador, ou o R ia': qÚ,ase 200% mais barat?

"

( I

';,< "-
';;'

�I

.\"

O'
jloriaiiopolitan@(e'; �atarine.lt: . d�, t�rl�tica; sendo explorado -o ií;rista e 'não o' mente): Um fato. il1te;êssante, embora o gere�te
se) viajam ao exterior com relati- -turismo", �xplica o gerente de vendasda Besé da Bradesco Turismo; não afirme càtegorioa-;
va frequência. Os roteiros nacio- Turismo. Mas a situação depois da Br-101 tem mente, como o gerente do Besc, � que o catant
nais não despertam grande pro- melhorado o tu.ri�mo catarine�se, não adiantan- nense faz mais viagens para o exterior do, que

, ',. .' ,çur;a.""eJJl;b,Qra"�enharr.l§.lJa çllent€" 4.€!,n�1{l b�las pralàs,.be�os re�a'JJ0,s, �em flr:1��;' rotei�os fiaeiofz�fs: ':Ele primeiro conhece o

�,),�".�;� :;-J.a·{<lmbÇ!J.l.-.Is§@,se4.eve" 8el§unda;- ;explzca ele. Sobre o tunsmo !nte!nllclofl:"a!9:v�'l'Iil'B' extenor, e depOIS s� v()ita para o ]urismo nacio-
as, explicaçpes, dos responsáveis pelo setor, as para Santa. Catarina, acentua o gerente da nal", diz o 'gerente da iBe�c. A Turismo Brades­
mais caraS tarifas doméstú:as do mundo, as bra� Besctur s�r c&mpleramente inexistente. "Não co, la opera com represiniant'es prÓpHo� 'na '

sileiras. há um:._roieiro internaeiOnal que inclua Santa, 'Europa, fazendo todo o serViç'(/de1IOspedagem,
Com 1.90'0 cnt;eirós,' um ttrj:stÇl brasileiro' Catarina. '�Curitiba, dia livre. Logo 'após salaa, reservlls,'dluguéiS._de carros ifDutros serviços ne­

pode conhecer Montevidéo, Buenos Aires, Mar para Porto Alegre""... ; isso é o ,que. consta no� cessárioSc O- 'cattirinense, segundo o gerenle ela
de Pia ta, Banloche, ida. e volta. Para Salva40r rMeiros das 'agências ínterilllcionais".

\

,Turismo Bradesco ainda faz o chamado vôo en­

ida e volta, elegtistará 5.400 cntzeiros. Os rotei-' " Essa proibiçifo de/financiamento' pára via- latadó, em grupos:
'

,

ros p;eferidos sáo os europeus e a tendência é ,gens ao exterior se deve ,a ,tentativa do GovernO
1·

fazer a primeir& viagem, com t;lma agência de em evitar a evasilóde 'diVidas do país.
'

,Mas'há à tunsmo npc.ionài também; sf?$U'ndo
viagens, logo apôs.pas'Sado, à 111..edo da primeira O 'Turismo' Bradf!sco, também opera com os responsáveis pelo 's.etorde agenciarnfmto em

v,iagem, o' turista, c._omeça a fazer seu próprio todas as companhias, .sejam aéreas ou operado- Sanú Cátarin'a. A únüÚl dific.uldade é ris tarifas
roteiro.

'

, ras terrestres. Segundo Seu gerente, a proibição ,a�reas, éxcessivatnenle caras. Mas a situaçáo do
'./ Para a Be.sctur, que opera com todas as çom- de financiamento' atingiu bastánt� qs agênCias setor é �oa. segundo sups' decla�ações. Mesmo

Pffnhias aéreas ou operadoras .terrestres, a me- de" vlagens .que não tinha recursos para finem- ,com as dificuldades advindas da retlúção do fi�
lhor época dé v.endas é a que antecede as férias: ciar, não tendo acontecido, isso con:z a Turismo f:ltlnciamentô, por deterrrii�çãó do GOvf.!rno,

, julho e novembro. Os' roteiros f'vedetes" são ás Bradesco, ,devido' ao poder econõmicd do Ban- alguns barlfos conseguem dar um ''i,eitinho''. O'
europeus, geralm�nte pára 30 ou 36 dias';por 6 'co. Eles financiam as-Viagens, sem entrada ,e r'oieiro' de turismo' nacional mai$ feito pile
países. "Nós nos cOndicionamos ao d'ésejo do coin 60 dias de carência. Com o problema surgi- Turismo Éradesco é Mànaus, tendo sido en.via­
cliente e náo ele que �e condiciona do que nos do devido a redução dr financiamento; q, procu- dos constantemente. grupos de catarinenses pafa
oferecemos". Quem afirma isso é p gerente de ra dobrou nas agências que tem condições de lá.,

'

vendas da Bes1tur. consid,eiando' essa maneira financiar" explica ele, tendo acome}ido isSo As pequenas agências é que estáo sofrend(j)
de atuar "arrojad:a". ,

' , conosco. "Agora o catarinense cotneça a de§Per- c()m as dificuldades definanciamerito. Mas elàs
A proibiçáeJ d.e financiamento bancário para tar, tendo perdido o medo de viajár"l O turismo 'tefttam sé adaptar a n@va situação. Outra infor­

viagens ao efterior, segu�o ele, dirn�nui_!l bas- pára, � Argentina, U�guai e outros pa�ses da .mação d� setor, é. �ue ainda há mais, turi!n:�
fante, a procura. Automaticamente, so nao sen- Amenca do' Sul, esta com uma cotaçao alta dos catannenses vzajaJUio; do que fL(nstas VISI­

tiram a medida as agêricias que tinham poder explica elç. "Is:;o se divê a excelente situação tando :janta Catarina. Essa situação, embora

,econômico para financiar diretamente as via-' da nossa moeda, disputada e'com muito valor. ,comee,e a se alterar, continua existindo. Mas

gens. A Besctur finq,ncia em 20,me$es a viagem "ao contrário, os argentinos 'quando ve.m ao quem viaja Uma vez, voltá afaz�-lo. Essa'é uma
e,as pa,�sagens aéreas em 10 meses. Antigamen- ,Brasil encontram di/iculdad:es e pas{}am muito afirmação unânime. ,dos gerentes de,Jlendas das·' "

te:, havia prazos de finalílciam'entàs até 36 me- mal, pois seu dinheiro não é facilmente troça- agências de turismo em Florianópo_lis. E a vel�a_
�es. "AqUi em Santa Catari,na não há mentalida:_ , do ". (Gerente. do Besc e Bradesco, v-espectiva- Europa é a f!referida.

' ,

"
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Unia flor, .

agora um presente
, , I

emqualquer.épocado ano

" CONCORRENêlA
EDITAL N,g,02/75 ,

'

d ,Departamento do Patrimônio do Estado de S�nta Catarina comuAica aos

interessados, que se acha aberta: na sua sede, à rua Tenente Silveira - Edifrcio das
Secretarias � 50., andar - nà cidade d�1 FJorian6polis, até o odiá 05 �e maio do
corrente anO, coric�rrênci<l para álienação de um im6vel, com três pavimentos,
situí!do na rua da Candelária no. 89, na'·cidade do Rio de Janeire. \

..

, o.s interessados poderão obter o_edital e demais infonnações,' diariamente, das
14,00 à,s 18,00 horas, ne,ste Departamento, no endereço aéilJ1a menciànado�

"

'" Florianópolis,'02 dé'abril'de 1975.
\. '

"

Wàldyr Albani �
,

ÓIRETQR
,.

\

, .'

/

\

'\

Carros,
usados 'de�oda� as' n:'lflrca�J,
recood'icionadqs J te'stàdos e

gar�ntidos por 3�'OOOrkrnJ'4'
só, n,ós tertu:�s.:O re�to ê�pa'po.
OlJil",lo VQU! for compo-ar um carro u��dO: procure onde'
há s"""',,, urna, va'f\t�genÍ:a mais': no se.u concessionário

CHF\;"lOL,Et., Lá, você vai 'enciJTltrólt
diversid"d,;de mocjelos e marcas,'carreis

. cuid;�dnsdnH�'n1P recondicvonddos \; rigorcisaménte
'

,'-'-,,'.

lesl"d()�:.f' !JÕr,iSSo que,nós ','ãO fi�amos'n,? pap�., ',' "'C' \ .. O'Sdi:mn', 1'"10 \.Jma'gararitia dedois meses ow '3000 km.
>,VEI Ul <

í)t��xn...(l 'C91;Vr�f';1 d:e lado. Procure 'o,
'i'''' r:�1I/(! em H(.lf' f'CKf: Vr:.rCVLOS,

,

'

.- '" j

S.A.
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Um exame, feito' por
uma comissão

.

de técnicos
em 'estrutura ligados à Pre­
feitura Municipal de Floria­
nópolis, determinou no dia
de ontem o fechamento ao

tráfego da ponte da Avenida
da Saudade.

'

Segundo a Prefeitura, o

problema existente na ponte
da Avenida da Saudade, no
Itacorubí, fez com que já na

segunda-feira a Secretaria de
Obras da Prefeitura solicitas­
se o auxflio da Polfcia Mili­
tar para que se efetuasse .o

fechamento da mesma ao

tráfego pesado, o qual foi
desviado para o Jardim San­
ta Mônica. Enretanto, na

manhã de ontem foi constí­
tuída uma comissão de téc­
ricos em estrutura a qual es­
teve em visita ao local, para
verificar se aquela ponte
realmente oferecia condi­
'ções de segurança para a

passagem .de carros leJes.
OPINIÕES
Segundo os técnicos da

Prefeitura, o -pr ime iro

exame na ponte da Avenida
da Saudade '1á determínou
que a mesma fosse fechada

, I'

Prefeito reafirma sua

posição sobre aterro
o prefeito em exercicíc Waldernar da Silva Filho, um ferrenho

defender das áreas verdes no aterro e um contestador intransigente
da Imediata comercialização, afirma que continua pensando ainda
do mesmo modo.

'

- Continuo com a mesma opinião contrária à comercialização do
aterro nos moldes então anunciados, pois 'nosso ponto de 'lista não
era contra a pessoa do entâo governador Colom bo Salles e de .seu

governo mas sim favorável a uma tese que também é a da cidade.
Referindo-se ao projeto da administração estadual que utiliza o

aterro como garantia de empréstimo de 200 milhões de dólares para
obras no Piano Rodoviário Estadual, o Prefeito Wéldemar da Silva,
Pilho assinala que acha que' "o aterro serviu como garantia ao
.emprés tímo como uma formalidade exigida comumente 'em
operações desta natureza". Acrescenta porém que "devo sahentar
contudo que desconheço a filosofia que norteou o projeto de
empréstimo bem como o teor do mesmo, pois a notícia divulgada
não era muito esclarecedora.

Cidade recebe bem o

sistema "leasing"
\

Embora já venha sendo adotado no resto do país, há �um
tempo, somente agora Florianópolis está contando com o "leasing",
um sistema de aluguel a longo e a curto prazo, de equipamentos,
máquinas", implementas para a indústria e a empresa de médio e

pequno porte. de médjo e peg ueno porte: '

A Lirl<, localizada ria rua Sete de Setembro. pioneira em nosso

Estado; nesta �modalidaêle de empréstimo, e�tá -' 'segundo Luiz,
Roberto J. da Luz, gerente - rendo uma grand'e aceitação, aPesar
des�e sistema ser ainda qtÍase quê totalmente. desconhecido do
grande público. I

'

DIFERENTE
- Esta modalidade de empréstimo, rev.ohicionária, por' sinal, só

foi por nós laJlçlda no mercado há apenas � meses, embora coisa
nova, a pessoas Clistaram um pouco para se acostumarem a este coisa
nova, a pe,ssoas- cústanuTI Uln pouco para se

-

aco3turnarem à este
sistema, po.rque o próprio nome "leasing", era algo totalmente dife­
rente para o estác: '. Contudo, a medida que.9 tempo foi pass�do, o
interesse dos empresários foi aumentando e hoje podemo� dizer que
este sbtema de emprlÍstimo está cada vez mais se difundindo no

estado, plincipaImente no interior, ,onde os elf-prcsár.ios atua.m com
maior ampiitude, e são '{lortanto, os nOssos fregueses mais ass{duós.

Diz o gerente da Li.i1k, que é muito mais interessar�te para o

empresário alugar uma máqúina através deste sistema, pagando men­

salmente, do que comprar. norque o investimento iniéial será muito
grande" e OS lucros '\Iecon:ehte, desta aquisição só virão um pouco
m ais tarde. ' J,

- Um elemento que dirige-se � Link, para assinar um coiltrato de
leasing, logicamenfe terá quê', dispor de/um pequeno capital inicial,
que lhe possibilite o pugament0 das prÚneiras prestação. Mas este

"capital" nã'o se constitui em nenhum problema, porque o empresá­
rio; quand'o Iecorre ao Jeasing para conseguir o maquinlirio de que
necessita, já está executalldo um trabalho·, e assi.m, (' dinheiro que o

empre"ário movimenta oriundo deste sÚ�iço que está sendo presta­
do, supre perfeitamclltc o.exigido pela Lilli,dentro do que estipula
o con tráto.

_ I
Ob�etv� tuiz Roberto j, da Luz, que o aluguel das. máquinas

c.onstantes úa linh8 Link, é feito para as 24 horas do dia, e qualquer
defeito apresentado é prontamente corrigido pelos técnicos, que fi­
cam � di,posição dos locatários. "Estes dias em que a máquina fica
paralisada, são descontados no fim do mês, quando o locatário
cxeclIt3 o pagamento". 'j

A primeira prestação é fei ta após 45-dias, para que o empresária
não tenlh. qlw.lquer problema financeiro, e esta taxa, que é cobrada',
diariamente 'peJa pre�tal;ão dé serviços, varia de àcordo com o preço'
<la m,lquina.

, Algunsprcços da Li.1lk: _

,

EmbiUladeita, Cr$ 560,OOjdiaj rolo vibratório, Cr$ $60,OOjdia;
trator de pneus, Cr$' 300,OO/dia;motoniveladora, Cr$ 970,00/dia;
carregadeira, Cr$ �70,00!dia; escavadeira hidráulica, Cr$
1.7 50,00/dia.

ao tráfego de qualquer tipo
de veículos, até que sejam
feitos os 'exames comple-

,

mentares naquela obra.
Com o auxílio do; De­

tran, a Avenida da Saudade
foi interditada' a partir das
l4 horas de ontem e todos
os carros que agora deman­
dam ao Norte da Ilha e La­
goa da Conceição devem se

utilizar da A�nida do Jar­
.dirn Santa' Mônica, cujas

I

obras já se encontram total­
mente conclufdas.

.

() Secretário de Obras da
Prefeitura Afonso Veiga Fi-

Iho afirma no entanto que
mo se cogita que o fecha­
men toda Avenida da Sauda-'
de seja definitivo esperando­
-se somente as conclusões
do laudo té�nico que está
sendo feito pelo engenheíro .

Ronaldo Coutinho de AZe­
ved o" da Empresa/ Lima
Construções e que poderão
ser entregues talvez ainda no
dia de hoje:

q ue transitaram no novo

1tinel'ário, ou seja, pelo Jar­
dim Simta Mônica. Assim,
segundo um transeurite, há I •

necessidade de 'que se colo­
que uma sinaleira no acesso

àquela 'rua pois? cruzamen­

to naquela altura é perigoso
principalmente para o pes­
soal que vem da Trindade.

Um grande buraco exis­
tente na curva que dá acesso

I

I ao Jardim Sarra Mônica
também 'deveria ser tapado,
sendo que está faltando uma
,maior orientação ao público
sobre o uso da nova via:

I "r ;

Usou também dos dados que mostravam que
a ·área de coleta. sistematizada foi estendida em

40 por cento e, que foram retiradas da Avenida
Rubens de Arruda Ramos 6,5 toneladas de bar­
ro acumulado, "prova da precariedade dos servi­
ços anteriormente efetuados','. �

NOVOS E,MPREENDlMEr:rrOS?
A Sanenge - Saneamento e Engenharia

Ltda, faz parte de um grande grupo empresarial
OOm subsidiárias no Brasil e na Europa. Por isso,

rescindir "os serviços que' estão sendo prestados na Capi-
1.1 1.1 tal, segundo o diretor da empresa, são de âmbi­

to experimental .e com' o intuito de "sentir as'
•

possibilidades e o apoio, oferecido pelo gover-

contrato, no"àiniciaíivaprivada. "

I'

aCâmara quer
.

Com o fechamento já
tendo sido efetuado à tarde'
de . ontem, várias observa­
ções já foram feitos pelos

. , PedrC;) Medeirqs pede outra, vez,
,à Konder PQfa manter·Caruso

;; , .

-
,

Sanenge
diz porque,

Classificando de "muito grave" a omissão da

administração municipal anterior, Rómulo Fon­
tes Federici, diretor da Sanenge - Saneamento
e Engenharia - fuma responsável pela limpeza
urbana da Capital - reconheceu 'que "não pode­
ria ter sido outra" a atitude da Câmara Munici­

pal. Esclareceu que. o "mal entendido" que
•

gerou no legislativo o desejo de urna possível
.

r�scisão, de contrat,� com .sua fir�a foicausado

diretamente pela precariedade das informa­
.ções enviadas aos vereadores levando-os a crer

que re'almente o contrato "poderiater sido de

maneira �lcdmpleta".· .

Federici veio à Capital especialmente para
.
tentar solucionar os pr09lemas surgidos, "uma
desagradável surpresa que nos pós em situação
de, não sabermos onde estamos pisando".

-
.

Argumentando que as "justas" desconfian­
ças da Câmara, fundamentadas numa total igno­
rância do assunto a que foi relegada, está. contu­
do, infundada", esclareceu.que ° que realmente
houve entre a Prefeitura Municipal e a Sanengc
foi um "contrato de prestação de serviços",
idêntico ao,s firmados com a municipalidade de
tantas outras cidades brasileiras como Rio de
Janeiro. São Paulo, Niterói, Curitiba e Salvador.

, O "contrato-padrão" para aluguel 'de mão-de­
abra e máquinas afastou quaisquer dúvidas que
recaiam na possibilidade de ter a Sanenge rece­

bido uma "concessão de serviço", o que "é juri-
dicamente u:rila1!)Jerwção".

'

\. ESCLA.REClMENTOS
Ac'entuou ainda qu� as informações enviadas

à Câmara eÍWl não só precárias corno também
"errôneas" .

Quanto ao preço dos sérviços, argumento re­
I
·vantado por parte de algum vereadores, Fede­
rici esdarece� qu� na época da concorrência
pública - efetuada pela prefeitl\ra - foi feito·
'um "minucioso e completo estudo - por nós e {

pela prefei�ura", que revela,que o contrato com
..

a Sar.enge está representando uma "br,utal eco­

nomia"-para a municipalidade, "já que os gastos
anteriores eran1 bem maiores \'. \' I

Referindo-se· às pro'vidências que estão sen-
.

do tornadas pela direção da fuma no sentido de

esclarecerem os fatos, disse que "estão sendo

coligidos tg_dos os dados referentes ao contra­

to" para fofmar I!Im dc;Jciê, e,tn quatro, vias,. que
serão enviadas ao prefeito, ao p'residente da Câ­

mara,)lq secretário de obras e o outro, provav.:l­
mente ao Tribunal de Contas do Estado, oara
que, ,se pos�ível, emita um parecer". "Nó�, os

: empresários, é que fomos obrigados a levar as
. informações nec.cssária�à câmara",

Por outro ladb, na complementação das pro­
vidêlicias que estão sendo tomadás, Fcderici
deixou' acertado c�m o ,presidente da Câmara

Municipà1 uma palestra - carente ainda de con­

firmação - na sessão da Câmara de quinta-feira
,próxima;-"para esclarecer public3ljl1ente as c_oi­
sas".

- No tocante à alegada deficiência dos servi­
ços, apresento dois números definitivos: a pre­
feitura, 'com 97· homens, conservava �O ruas; a

-

_$ane)1ge, 'com 110, está .atendendo em média
443 logradouros públicos. Enquanto antigamen­
te eram retiiados quatro metros cúbidos de resÍ­
duos de varriçãofdiariamente, agora tiramos no '

mesmo pefiodo 16,7 metro� cúbidos, como mé-'
dia só do primeiro mês ue trabalho.

Graças às conclusões que serão tiradas desta

experíénciajnicial, caso as 'condições sejam fa­
voráveis, a direção do "grande grupo", confor­
me se expressou, investirá em uma série de ou­

tras atividade que "no momento não queremos
divulgai". Esses investimentos devido à estulos
já realizados têm o objetivo de se concentrarem.

pricipalmente em Santa Catarina e Pernambuco,
"estados com grande potencial". Entretanto;'
Federici confessou que "a situação por que pas-'
samos atualmente está prejudicando, conside­
ravelmente os nossos projetos", pois uma resci­
são de contrato confirmaria uma falta de segu-:
ranç�ara o âmbito dos investi;,nentos previs-
tos.

'

Este "plano audacioso". está, correndo um

"sério risco:'. Caso não venha a se concretizar,
"será pena, para nós e pena para o Estado", con­
clui,' que pode com isso estar' perdendo uma

"grande oportunidade".
Da palie da firma, por sua vez', há também a

possibilidade de uma "antecipação da cessação
'de serviços", caso dentro dos próxímos-í

ãü

dias
- no máximo - a Prefeitura'Municipal não .par­
ta para a definição do compromisso'.

_

- Nâo queremos dinheiro, pois sabemos que
a prefeitura não o tem 'em caixa no momento.

Queremos apenas um prazo para o pagamento
pois até o momento dá investimos uma cifra da
ordem de Cr$ 2 mil a Cr$ 3 mil e nada recebe­
mos, nem um tostão - frisa Federicí,

I
.: Há que ser �isto - acrescenta 'conclusiva- ,

mente - que atualmente somos os responsáveis
diretos pelo sustento de aproximadamente
1.000 pessoas - 200 empregados e suas famílias
-, que não teriam oportunidade de' serem
absorvidos pelo mercádo de trabalhu de Floria-

nópolis.
.

o vereador do Estreito repetiu ontem

. na sessão da Câmara a solicitação
que já hatia feito semana passada.:
Na íntegra, seu pronunciamento.

'

A nossa Capital' ainda tur� passada foi 40. Secreta- Vereador Wald�mar da Silva
continua aguardando uma rio da 'Câmara Federal e, Filho, Presidente da Câmara
solucão do Prefeito da Membro da Comissão Exe- poderia ser nomeado prefei­
c i d ;, <Íe.

'

VaI t amos a cutíva Nacional da ARENA, to da capital já que o gover­
manifestar ° nosso pensa- tendo sido escolhido pela no falá em i:enovação. Wal­
mente ',sol'íre o assunto, imprensa da Câmara Federal demar da Silva Filho é ve­

quando chega ao nosso co- como .um dos deputados reador'há anos, sempre inte­

nhecimento que o Governa- / mais eficientes, juntamente ressado nos problemas da ci­
dor Aureliano Chaves, de com o deputado do nosso dade. Podemos sentir a sua

. Mifas Gerais, está evitando. partido Jaison Barreto e" responsabilidade ao procu­
indicar o nome do Deputa- Laerte Vieira. rar acertar na melhoria do
do Murílo Badáró para a Podemos observar que jeito em que encontrou a

Prefeitura de Belo Horizón- aqui a história se repete, ICO- prefeitura, sem mesmõ saber
te por ser Badaró, Um depu- mo em Minas Gerais. Com a se ficaria mais um dia ou

tado federal,' integrante da saída de, Francisco Gr:illo, e . uma semana.

bancada mineira da Àrena se. for confirmado Dib Che- Parece qúe está existindo
na Câmara Federal. Sua con- rem para a Prefeitura, a Aree mais/ uma, disputa de ex­

firmação naquela l�'efeitura na não. terá representantes '.P.S.D. e ex-V,D.N. para no-
.

faria falta na representação da Grande' Fpolis. na: Câma- -meação' dó Prefeito, mas o

mineira da Cârljlara Federal.' ra Federal. que deve acontecer acima de
.

A imprensa de nossa (la- Podemos afirmar, repe- tudo é a, 'Confinnação do

pital informa que, será- mes- tir, que compete ao governa- Prefeito para .que a cidade
mp indicado pelo Sr. Gover-

.

dor do Estado a livre esco� possa seguir o seu ritmo nor-

nador o Deputado· Federal lha do Prefeito da Capital,-- mal de trabalho para o de­
Dib Cherem, que'na L,egisla- mas voltamos a dizer que q . se��olvimeÍ1tb da capital. .

I
.

. I
i

Campanha' do agàs1alhp começou·
bntem,e vai dur'ar até maio

.

-\.

. Cómeçou .ontem na cida­
de a "Campail.ha de Irmão
para Irmão", promovida pe­
la Sociedade de Assistência
Social São Vicente, sempre
no mês de abril.Esta será a

oita�a campanha désenvol­
vida, sempre com o objetiv9
de agasalhar as crianças po'­
b res de Florianopolif> e arre­

dores. Quem quiser partici­
par, . doando agasalhos já
usados, ou mesmo novos,
pode telefonar para 2411,
para obter maiores informa­
ções. Ou, se desejar enviar
os donativos, remeta-os para
a Casa Paroquial)�à rua Arci-
preste Paiva. I.

O movimento foi funda-'
do por um grupo de senho­
ras da sociedade local, e.

sempre tem contado com o

apoio dos Poderes Públicos,·
indústrias, comércio,- ban-

,

cos, ,colégios, grupos de es­

coteiros, e' bandeirantes; e,

de muitos outros órgãos.
Anualmente a campanha se

teve na ridação de ".o Est�­
do", divulgando a campa­
nha.

Elas. pedem' à todos'
que têm alguma roupa usada
em casa, e que·não tenham
mais serventia, que sejam caT

ridosos. "Não custa nada. É
só levar até·a Casa Paro­
quial, na

_ Arcipreste Paiva.
Ou então, tele(onar para
2411, se houv;er alguma du­
vida". Lembraram também
,o auxllio qUe 9S universitá­
rios poderiam dar, por inter­
médio dos diretórios aeadê­
micos. "Eles podiatm .movi­
mental' o me.io estudantil, e
arrecadar muita· coisa". O
comércio e as "indústrias
também são solicitadas a

ajudar na campanha. "Te­
mos uma obrigação para
com os pobres' e necessita­
dos de nossa cidade", disse­
'ra\m as organizadoras da'
campanha, esperando que o

sucesso de anos \Ulteriores se

repita novanlente.
�-----------------_.__--.--------------------------------------------------------------------------------------�------.--------------------------------------------------�------------------------�----------�

repete" durand.o aproxima­
damente dois meses �abril,e .

.maio). A primeira canlpanha
cOmeçou rio dia 17 de abril
de 196.6. Houve apenas uma
in terrupção: ano passado,
por causa da enchente de

Tubarão\.
A população, então, já

havia ajudadb bastante' aos,
1J_agelados do sul, e a diretó­
ria da associação 'achou por
bem' não sobrecarregaá-la
novament,e. Mas em 73 fo ..

ram doados. aproximada­
mente 10 mil agaSalhos, ten­
do só o Colégio Catarinense
contribuído, por inte1Jl1lédio
de seus alunos, com 6 mil
peças. Os agasalhos são

distribui�os NO. interior da
ilha e do continente. "A
gente não pode imaginar. a
satisfação dessa gente pobre,
quando );ecebe um agasalho
assim", cblhentou uma· das
senhoras pertencentes ao

movimentó, e r'le ontem es-

\"-

.
'
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